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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TSLS&EáMáS POR E l CABLE. 
SERTtCIO PARTICÜLAB 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Ai. DIARIO DE LA MAKIIU. 
Etebatía. 
T E L E a R A M A . D E A N O C H E . 
Madrid, 19 de noviembre, á las) 
9 de la noche, $ 
E l Min i s t ro de G r a c i a y J u s t i c i a , 
Sr. A l o n s o M a r t í n e z , h a leido hoy 
en la s Cor tes e l proyecto de refor-
m a del C ó d i g o P e n a l , y l a l ey o r g á -
n i c a de los T r i b u n a l e s de J u s t i c i a . 
E l M i n i s t r o de l a G u e r r a Sr. G e n e -
r a l Cas t i l l o , h a leido igualmente u n 
proyecto de L e y por e l c u a l se me-
j o r a n notablemente los ac tua les re-
t iros. 
T E L E G R A M A S D E i H O T . 
Madrid, 20 de noviembre, á l a } 
1 dé la mañana. S 
E l partido republ i cano se m u e s -
tra contrariado á c a u s a de l progra-
m a s e m i - c o n s e r v a d o r de l Gobier -
no, e spec ia lmente por l a d e m o r a 
del e s tablec imiento del] sufragio 
u n i v e r s a l h a s t a tanto que h a y a n 
sido aprobadas por l a s C á m a r a s l a s 
o tras re formas , lo que l e s hace s u -
poner que e s a re forma se a p l a z a r á 
indef in idamente . 
Nueva York, 20 de noviembre, á ) 
7 y 43 ms. de la maña/na. $ 
H a c o n t r a í d o matr imonio l a s e ñ o -
r i ta A n g e l i n a W i l l i a m s , h i j a d e l 
C ó n s u l g e n e r a l de l o s E s t a d os-XTni-
dos en l a H a b a n a . 
lAndres, 20 de noviembre, á las ) 
S déla mañana. S 
E l m e r c a d o de a z ú c a r h a estado 
m á s f i rme durante l a s e m a n a ac-
tua l . 
L a s v e n t a s de r e m o l a c h a h a n s ido 
ins ign i f i cantes . 
L o s re f inadores se h a n mostrado 
poco d i s p u e s t o s á operar. 
E l m e r c a d o c e r r ó a y e r inseguro. 
Madrid, 20 de noviembre, á las ) 
9 Í/ 5 ms. de la mañana. $ 
L o s diputados que c o m p o n e n e l 
grupo de l S r . R o m e r o R o b l e d o h a n 
mani fes tado q u e e l R e a l Decreto por 
e l c u a l se h a creado e n e l M i n i s t e -
r io de l a G o b e r n a c i ó n u n a d i r e c c i ó n 
genera l d e n o m i n a d a de Segur idad , 
s i b i e n es compat ib le con l a p o l í t i c a 
l i b e r a l que e l G o b i e r n o se propone 
seguir , i m p l i c a u n a c e n s u r a contra 
e l m i s m o gobierno que lo h a pro-
puesto. 
Nueva York, 20 de noviembre, á las) 
9 y 50 ms. de la mañana. S 
H o y se h a ce lebrado e l ju ic io de 
M a c Q\tade, otro de los regidores 
a c u s a d o s de cohecho por l a conce-
s i ó n de l f e r r o c a r r i l de B r o a d w a y . 
D u f f y y Ful lgraf f , a c u s a d o s tam-
b i é n como i n d i v i d u o s que pertene-
c i e r o n a l A y u n t a m i e n t o , a f i rmaron 
que M a c Quade , D e l a c y , D e m s e y , 
M a c L a n g h l i n , S a y l e s , M e c a b e , 
K e n n e y , J a e h n e , C l e a r y , R e i l l e y y 
O n e i l l , h a b í a n convenido e n r e c i b i r 
d á d i v a s por s u a c c i ó n oficial , per-
c ib iendo c a d a uno 2 0 , 0 0 0 pesos 
de l a C o m p a ñ í a de B r o a d w a y . 
H a n ocurr ido en los lagos del Nor-
te n u m e r o s o s naufragios , perec ien-
do ahogadas u n a s l O O personas . 
Viena, 20 de noviembre, á las ? 
11 de la mancma. $ 
E n v i r t u d del d i s c u r s o prontmeia-
do por e l conde de K a l n o k y , R u s i a 
se m u e s t r a a h o r a par t idar ia del 
s tn tu quo y de l a paz. 
E l conde de K a l n o k y se m u e s t r a 
sa t i s f echo de l a c o r d i a l i d a d de l a s 
r e l a c i o n e s que r e i n a n entre A u s t r i a 
y A l e m a n i a , y de que l a s que exis-
t e n en tre A u s t r i a y R u s i a s e a n m á s 
f i r m e s que anter iormente . 
Sofía, 20 de noviembre, á las) 
11 y 45 ms. de la mañana. \ 
E l g e n e r a l K a u l b a r s y todo e l per-
s o n a l del C o n s u l a d o ruso , s a l d r á n 
h o y de B u l g a r i a , so pretexto de ha-
b e r s e negado e l Conse jo de Regen-
c i a á s e p a r a r a l prefecto de P h i l i p -
p ó p o l i s . 
L a s i t u a c i ó n se cons idera m u y gra-
ve , t e m i é n d o s e l a o c u p a c i ó n mi l i t ar 
de B u l g a r i a por l a R u s i a . 
Madrid, 20 da noviembre, á las ) 
12 y 15 ms. del dia. \ 
L a s c o n d i c i o n e s p a r a l l e v a r á ca-
bo l a c o n v e r s i ó n de l a deuda de C u -
b a s o n l a s s iguientes : se d a r á n 1 0 6 
p e s o s de los n u e v o s t í t u l o s por cada 
I C O de l a s obl igac iones d e l a ñ o 7 3 , 
y 1 0 4 por c a d a l O O d e l o s b i l le tes 
h ipo tecar io s d e l a ñ o de 1 8 SO. 
L a c o n v e r s i ó n e m p e z a r á e n e l m e s 
de d i c i e m b r e y t e r m i n a r á e n febre-
ro p a r a l o s tenedores q u e se en-
c u e n t r e n e n E u r o p a y e n m a r z o pa-
r a los que r e s i d a n e n A m é r i c a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 20 de noviembre,, á l a s ) 
4 de la tarde. £ 
L a c o n v e r s i ó n de l a D e u d a de C u -
b a so l l e v a á cabo ba jo l a s s i g u i e n 
t e s b a s e s : 
S e d a r á n S I O S de l o s n u e v o s t í t u 
l o s por c a d a $ 1 0 0 de l a s ob l igado 
n e s de A d u a n a s de 1 8 7 S , y $ 1 0 4 , 
i g u a l m e n t e de l o s t í t u l o s n u e v o s , 
por c a d a $ 1 0 0 de l os b i l l e tes hipo 
t e c a r i o s de I S S O . 
S e da u n n u e v o t í t u l o de $ 1OO por 
c a d a a n u a l i d a d y % de otra, y u n 
n u e v o t í t u l o de S l O O , por c a d a 
$273 n o m i n a l e s de t í t u l o s d e l 3 
por l O O de i n t e r é s y \\n.o d e a m o r -
t i z a c i ó n . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva YorTc, noviembre 19 , d las 5 ^ 
de la tarde, 
Oimis e s p a ñ o l a s , :1. $15-65. 
Descnouto papel comercial, 60 div., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltíndres, 60 dyv. (banqueros) 
<l $4-82 ote. 
Idem sobre París^ 60 d¡v. (banqueros) á ó 
trancos 24% cts. 
ídem sobre Haraburgo, 60 d[T. (banqueros) 
6 95. 
Bouoa registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, (í 127% ex-cnpoa. 
Centrifugas n . 10, pol. í)6, 5 8il6. 
Centrífugas, costo y flete, 2 13il6. 
Eegnlar Ti buen refino, 4% fi 4^. 
Azdcar de miel, 4 H 4%, 
CP* Vendidos: 600 bocoyes de azúcar. 
Idem: 15,000 sacos de ídem. 
Idem: 5d,000 seretas de idem, 
Jios precios fijos. 
Mieles nuevas, de 18 á 18^. 
Manteca ( VYilcox) en tercerolas, & 6.45. 
Zióndres, noviembre 19. 
Anicar de remolacha, 10ií). 
Azúcar centrífuga, pol. 96, ú 12i6, 
Idem regular refino, 11Í6 á 12, 
Consolidados, á 102 ex-interés. 
Caatro por ciento español, 65^ ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , nmrienibre 19. 
Eenta,8porl00, 82fr. 8 2 c t s . ex-interés. 
{ O i i v'-ri prohibida l a reproduecion dt 
los tele '.'um-'jw que anteceden, eon a r r e 
(fio a l 'irtlcuJo HX de l a L e y de Propie-
dad FnteleetuaU) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 20 de noviembre de 1886. 
O R O l Abrltf & 229% por 100 y 
DKL < cierra de 229% á 230 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 rt las do». 
FONDOS PUBLICOS. 
l i l i 
Kenta 3 por 100 interás y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de Cu-





Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur. . . . 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compauía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 
Idem de IOÍ Almacenes de 
Santa Catalina con el 8 








Nueva Orloans y escalas vap. amer. Hutchinson, 
capitán Backer. 
Nueva Orleans vap. ing. Glenbervic, capitán Wa-
llace. 
Dia 20: 
Para Caibarien y Canarias bea, oep. María, capitán 
Cutillas. 
Delaware gol. amer. Adela Fachara, cap. Adanis, 
Cuba y Cienfuogos vap. esp. Aguadillana, capitán 
Clemencott. 
Movimiento de pasajeros . 
SALIERON. 
Para NUEVA ORLEANS y escalas, en el vapor 
americano Hutchinson'. 
Sres. D. Manuel Pino Diaz—María Cormelly—Se-
ñora do Julio Dor y una nieta—Francisco Bencomo— 
Manuel Sánchez Francisco Quiñones—Bernardo 
Granado—Elias Muza—Jorge Juan—Miguel Albud— 
Luisa Pérez—Nicolás Rodríguez—Tomás Adia—Jo 
de Jesús—Peregrino Achunipan—P. Cilio—Amelia 
Caunnack—José Pino—Josefina Pichot—C. A. Keil 
—A. Calsen. 
Para CANARIAS en la barca española María: 
Sres. D . Vicente Morales—Lucia Rodríguez—Ama-
lia y Pedro González—Juan Quintero, señora y 2 hyos 
—Pedro Botin—Cárlos Alfonso—Estiban Riveron— 
Vicente Pérez—Estéban Delgado—Pascual Martin— 
Francisco Sánchez—Antonio Rebaso—Antonio Brito, 
señora é hijo—Francisco Izquierdo—María E. Cíí ce-
res—Domingo Izquierdo. 
Para COLON y escalas en el vapor español M. L . 
Vtllaverde: 
Sres. D. Manuel 6. Iglesias, señora y 3 hijos—Ade-
la Zegri ó hijo—Juan Soler y señora—Sabás E. Alba-
ré—Natalia Argumosa é hijo—Emilio Astorga—Con-
cepción Encinas—José Mauri—Adolfo Molina—Esté-
ban Vargas—Ignacio Baceilli—Juan G. Veramendí— 
Josefa Carranza—María G. Lazo—Sara Duqué—Leo-
nor Puig—Manuel Mejica—Antonio Llera—Manuel 
Angulo—José S. Montiagudo—Juan Delgado—Rai-
mundo Meló—Francisco Calvo y señora—Quintín 
Banderas y señora—S. Márcos—Gregorio Pecar. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Cuba y escalas vap. Avilés, cap. Alboniga: con 
efectos. 
De Mulata gol. Paquete Nuevitas, pat. Orbay: con 
800 sacos carbón. 











C O L E C r I O 
P E L 
D E C O H R E D O H E S . 
C a m b i o s . 
(3 á 6 p § P. oro espa-
ESPAÑA 1 Bol, según plaza, fe-
f cha y cantidad. 
INGLATERRA l ^ ^ f l¡ ^ 
f 5 i á 5 | pS P., oro es-
pañol, 160 div. 
6 á 6i pg P., oro es-
pañol, a 5 d ^ . 
34 á 4 i pS P. oro es-
pañol, á60 dp. 
9i á 9 i pg P., oro es-
ESTADOS-UNIDOS j xoffM"?., oro 
español, 8 dp. 
pg á 3 meses, y 8 
pg de 3 á 6 meses, 
oro y billutítt 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Mariel gol. Altagracia, patrón Morantes: con 
efectos. 
Para Dimas gol. 2 Hermanas, pat. Ruiz: id. 
Para Granadillo gol. Nueva Providencia, patrón 
Menaya: id. 
Para Nuevitas gol. Francisco, pat. Alemañy; id. 
Para Cárdenas gol. M? del Cármen, pat. Valent: id. 
Para Cárdenas gol. J. Pilar, pat. Alemañy: id. 
Para Cárdenas gol. Angelita, c(at. Cuevas: id. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona {vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Amberes van. esp. Asia, cap. Asteiuza: por J. 
Balcells y Cp. 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa. 
St. Thomas, Puerto Rico y escalas, vap. español 
Manuela, cap, Ventura: por 11. de Herrera. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Colon y escalas vap. esp. M. L . Villaverde, ca-
pitán Perales: por M. Calvo y Cp.: con 17 tercios 
tabaco; 3,471 kilos picadura: 122,700 tabacos tor-
cidos; 224,741 cajetillas cigarros y efectos. ' 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinson, 
cap, Baker: ^or Lawton y Hnos.: con 69 tercios 
tabaco; 184,3o0 cajetillas c'garros y efectos. 
——Del Breakwater vapor inglés Ferncliffe, capitán 
Pawley: por Hidalgo y Cp.; con 7,000 sacos azú-
car. 
Progrejo y Veraeruz vap. esp. Cataluña, capitán 
Segovia: por M. Calvo y Cp.: con 1,000 tabacos 
torcidos; 82,365 cajetillas cigarros y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Whitney, capi-
tán Hi l l : por Lawton y Hnos.: con efectos. 
Canarias bca. esp. María, cap. Castillo: por A. 
Serpa: con 100 cajas azúcar; 52 pipas y 12 garra-
fones aguardiente; 10,000 tabacos torcidos; 3,620 
cajetillas cigarros; 106 kilos picadura; 391 kilos 
cera amarilla; 30 galones miel de abejas y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Nueva York vap. amer. Ctty of Puebla, capitán 




T I L 
MERCAN 
M e r c a d o nac iona l . 
Sin variación. 
M e r c a d o extranjero . 
Sin variación. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D, Victoriano Bances. 
DE FRUTOS.—D. Joaquín Gumá y D . J o s é I n -
fante, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 20 de noviembre de 1886.—El 
NOTICIAS D E VALORES 
el dia 20 de noviembre de 1886. 
O R O 
del CTiño español. 
Abrití á 230^ por 100 
y cerró de 230 fi 
}¡S0li por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
de Renta 3 p § interés y uno 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Teso 
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
de la Isla de Banco Español 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regía y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina . . . . 
Caja do Ahorros, Descuentos y 
Depósilo" de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cub 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana.. 
Compañía Española de Alam-
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de das 
Compañía Española de Alum-
brado de Gns de Matanzas. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie 
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Camilos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía do Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. 
OBLIGACIONES. 
Del Urédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pS 
iuterés anual 
Idem de Ion Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p § interés 
ftinial . . . . . . . . . 
TIPO. P.g 
34ü á S i l valor. 
" 5 4 " ' á W b * 
69i á 69 
10} 4 11 
57 á 56i 
V i á 17 
80 á 79 








Cera amarilla kilos. 
Aguardiente pipas.. . . . . 
Aguardiente garrafones. 











ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
ootizan á $4}. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8^ á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2J á $5i docena en billetes. 
FIDEOS.—Regular demanda y con regulares exis-
tencias que se cotizan de $5f á $5í las cuatro cajas de 
clases comentes, y de $6 á $7 las buenas á superiores. 
FRIJOLES.—Por los blancos hay moderada de-
manda, existiendo regulares existencias, que se coti-
zan á 9 i rs. arroba. Los negros de Veraeruz se 
cotizan á 8 reales arroba. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos do $5 á $6} caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, con corta so-
licitud: se cotizan de 8 rs. arroba por chicos á 15 reales 
por grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6} garrafón, y "Llave" á $5J garrafón. 
HABICHUELAS.—Cortas existencias en primo-
ras manos, que no tienen pedidos. Se cotizan de 7$ 
á 8 reales. 
HARINA.—Regular demanda de este polvo, cuyas 
existencias son cortas, cotizándose la nacional de 
$9J á $10i el saco. La americana, que abunda, tiene 
regular solicitud: so cotiza de $10, á $12 el saco. 
HENO.—Hay regulares existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $7^ en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS DE LEPE.—Cortas existencias: se cotiza 
á 10 rs. caja. Los de Esmima á $16 qtl. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos de $5í á $5^. El blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5i á $8|t caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6* y Blanco en panes, á 5J. 
JAMONES.—La demanda es buena y escasean 
las existencias. Cotizamos los del Norte á $18 y los del 
Sur á $23. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5* á $6^; entrefi-
nos de $8 á $10 ,̂ y finos, de $11 á $13, segun marca. 
LONGANIZAS.—Escasean algo y se están deta-
llando de 6 á 6i rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6i realeo las pardas y Ti reales las 
blancas. 
MAIZ.—El del país se cotiza de G á 9£ rs arroba en 
billetes, y el americano, á 10 reales arroba, también en 
billetes. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. So cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de $10J á $11. y primeras marcas á $ l l i y su-
perior en latas, á $131; en medias latas á $13J y en 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $24 á $26 
quintal, según clase y marca, 
NUECES.—Las existencias que había se están rea-
lizando nominalmcnte. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $10. 
PAPAS.—Surten las necesidades de la plaza las 
americanas que se cotizan de $7J á $8 billetes Darril. 
PASAS,—Escasean las clases superiores y se detar-
llan con regular solicitud de 15 á 16 rs. caja. 
PAPEL,—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 33 centavos y zaragozano á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos de $8á $10 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $23 por Patagrás, y á $24 
por Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa de-
manda. Se cotiza de 9 á 11 rs. la de Torrevieja. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza á 
5 is. El de Lyon se cotiza de 6* á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran moderada demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2^ á 2jJ rs. y en tabales nominal-
mente. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida, 
se detalla de $7é á $8 qtl, 
SIDRA,—La de Astúrias se cotiza á $32 caja. La de 
pera se detalla moderadamente á $9í caja de 48 medias 
botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5^ los pescados y de $7i á $ 7 | las sustan-
cias segun marca y clase. 
TABACO BRÉVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $28 qtl., segun clase y 
marca. 
TASA JO,—Se cotiza á 19} rs. arroba. 
TOCÍNETA.—Escasea y encuentra regular deman-
da, cotizándose de $13i á $14 qt!. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $7f las cuatro cajas do las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 11 á l 6 reales 
garrafón. 
VINO SECO—Cotizamos este caldo de $6i á $6^ 
octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias de $5i 
á $5^ el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $52 á$58 pipa, segun clase. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l dia 1 9 de 











LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 20 de noviembre de 1886 
500 sacos arroz semilla 
150 sacos harina española 
275 cajas quesos PataCTás 
18 cajas quesos Flandes , 
200 barriles papas 
10 cajas tocino 
15 tercerolas jamones Sur 
7 rs. arr. 
$9i s. 









á 61 61i 
41i á 41 
60 á 59 
81 á 80 
62 á 61} D 
33 á 32¿ D 





á i l i D 
á 16i D 
á Sfex-d? 
á 84-A D 
25i á 25 
97 á 9frJ 
94 á 9H 
25^ á 2(3 
75 á 74 
«0 á 79 
M fle la M m . 
fCNTBADAS. 
Dw 19; 
De Veraeruz y escalas en 3 días vap. amer. City of 
Puebla, capitán Deaken, trip. 60, tons. 1,712: con 
carga general, á Hidalgo y Cp.—A las 3 i de la 
tarde. 
Dia 20: 
De Baltimore en 8 días vap. ing. Southword, capitán 
Río. Donald, trip. 20, tona. 830: con carbón, á L , 
V. Placé.—A las 9 de la mañana. 
Apalicbacola en 4 dias gol. amer, Belle Hooper, 
cap, Gilkey, trip. 9, tons, 451: con madera, i D u -
rand y Qp."—A las l l f de la mafiaaa. 
SALIDAS. 
Dia 1P; 
Para Colon y escalas vap. esp, M, I / . VlJlaverd*, cap 
Penilí*. 
REVISTA COMERCIAL. 
Habana, 20 de noviembre de 1886, 
EXPORTACION. 
AZUCARES,—Do las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta ep otro lugar del DIAKIO. 
AGUARDIENTE DE CANA.—Las existencias 
son regulares y obtienen moderada demanda. Cotiza-
mos la pipa en casco de castaño, á $17, id. roble á $26 
y el refino á $36. 
CERA.—Hay cortas partidas, así de la superior co-
mo de la inferior, y ámbas obtienen corta demanda, 
Cotizamos U primera de $23 á $24, y la segunda de $10 
á $21 qtl. 
IMUPORTACIpH. 
I S P 1/0$ precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
ACEITE DE OLIVAS.—Regulares existencias de 
esta grasa y con activa demanda. Cotizamos en 
latas de arroba de 24 á 24i reales y de 25 á 251 rs. 1 
de 10 y 9 libras. 
ACEITE REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda: se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. El nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
ACEITE DE MANI.—Escasea y encuentra cortos 
pedidos. Se coliza á 7 rs. lata. 
ACEITE DE CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de $f á 32 rs. galón. 
ACEITUNAS.—Regular existencia. Cotizamos de 
5J á 6 reales cuñete de las manzanillas. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos nominalmcnte. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4^ en cajas y 
$5i garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buena.s existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmcnte. 
AJOS.—Buenas existencias de los peninsulares 
Cotizamos de 1 á 3^ rs. mancuerna. Los de Méjico al-
canzan moderada demanda y se cotizan de $7 á $74 ca-
nasta, 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3 rs. garrafoncito, 
ALMENDRAS.—Corta demanda y moderadas exis-
tencias, que cotizamos de $202 á $21 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencia.s en plaza, 
á $5 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose de 6J á62 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Cortas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á ¿U rs. caja, 
ANIS.—Buenas existencias que tienen escasa de-
manda. Cotizamos á $11 quintal, 
AÑIL.—Abunda y tiene moderada demanda. Cotiza-
mos el francés á $8 quintal y el americano, á $8^. 
ARROZ.—Cotizamos con activa demanda las clases 
corrientes á 7J reales arroba. Hay buenas existen-
cias del canillas. Cotizamos de 8Í á 11 reales arroba, 
segun clase. El de Valencia obtiene una cotización 
de 9 á 11 | rs. arroba. Las existencias son regulares y 
corta la solicitud. 
AVENA.—Sin existencias de la nacional, que co-
tizamos nominalmcnte. 
AVELLANAS.—Escasean y no se piden. Cotiza-
mos de $9 á $9.1 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes, el puro flor, á $12 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto, 
BACALAO.—Hay en plaza moderadas existencias 
del de Escocia, que*se cotiza de $91 á $9^ caja. El de 
Ilalifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á$5qtl . ; robalo y pescada, á $4^ quintal. 
CAFE.—Cortas existencias y moderada demanda 
de este grano, que cotizamos, clases buenas á superio-
res de Puerto-Rico, de $17iá $17 J, quintal y clases co-
rrientes á $17. 
CA LAMARES.—Surtida la plaza de este artícuhv 
aue alcanza cortos pedidos, cotizándose de $6 á $6i 
docena delatas en inedias y ¿$10 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $22 quintal y lina de $68 
$70. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las americanas se detallan á $10^ 
billetes barrillas de Canarias á 51 rs. qtl., y las de 
Coruña á $3.62 quintal. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4i á 
$4í "Globo" y "Youngeri'á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 reales y 
salga de tomate, á 29 rs. docena de latas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6̂  rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de las clases finas en cíyas, esca-
seando las demás. Cotizamos: entrefinos á $7 y finos 
do $9 á $10 caja. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existeu-
olas. Cotizamos los de Astúrias, de l 4 i á 15 rs, lata, 
y los de Bilbao, á 24 reales, 
CIRUELAS,—Las partidas que existen se coti-
zao de 11 á 12 rs, caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $14 quintal. 
DATILES,—Cotizamos aominalmento, 
M O V I M I E N T O 
RE 
V A P O E E S D E T R A V E S I A , 
SE ESPERAN. 
Nbre. 22 City of Alejandría: Nueva York. 
22 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
22 Ciudad de Santander: Veraeruz y escalas. 
24 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
24 Gallego: Liverpool y Santander. 
21 S;u-.ntogíi: Nueva York. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, 1'oiVau-T'rInco y 
escálas. 
27 San Agustín: Vigo v escalas. 
. . 27 Isla de Cebú: Cádiz y Pto'. Rico. 
29 City of Washington: Nueva York. 
30 Dec: Veraeruz. 
Dibre. 2 State of Texas: Nueva York. 
2 Manhattan: Veraeruz y escalas. 
2 Hutchinson: N . Orleans y escalos. 
5 Ramón de Herrera: St, Thomas y escalas. 
6 Asturiano: Liverpool. 
8 Niágara: Nueva York. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
SALDRAN, 
Nbre, 22 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso, 
24 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
25 Ciudad de Santander: Cádizy pscalas. 
25 Niágara: Nueva York. 
26 Morgan: N . Orleans. 
30 Pasajes: Puerto Uico, Port-au-Prince, ©te, 
Dibre, 1 Dec: Jamaica y escala.-;. 
2 Saratoga: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas 
iros i8 I t e 
l i i j i R O N j L A H M A y f r 
13, Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
SOBíTE N E W - Y O K K , NKW-ORLEAXS, IJON-
DRE8, P A R I S , BAYONNE, BORDEAUX, C E T -
T E , HENDAYE, I.YON, I H A R S E I L L E , SAINT 
JEAN PÍED DE TORT, OLORON, O R T H E Z , 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCFORT, HAMBUR-
GO¡ VIENA, LISBOA Y PORTO, MÉJICO, V E -
RACRUZ. SAN JUAN DE PUERTO RICO, MA-
Y \ G U E Z , l'ONOE Y S O B R E TODAS L A S CA-
P I T A L E S DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
m m , ISLAS RAMEES, CANARIAS 
Y PRINCIPA LIOS 
Cu. 1225 PLAZAS DE ESTA I S L A . 313-USt. 
J 
Saldrá sobre el 20 del corriente el bergantín español 
MOREY. capiian D. Domingo Pérez Cabrera; admi-
te carga á flete y pasajeros, que serán bien atendidos 
como costumbre. Para más informes dirigirse abordo 
á dicho capitán y en la calle de San Ignacio n. 81, á su 
consignatario.—Antonio Serpa. 
Cn 1513 12-10N 
PÁM CANARIAS 
E\ja su salida para el 15 del corriente la acreditada 
barca española "María de las Nieves," capitán D. M i -
guel Cutilla y se avisa á los que han solicitado cargar 
en dicho buque, lo verifiquen sin demora, así como á 
los pasajeros, la entrega de sus pasaportes á su consig-
natario en la calle de ban Ignacio 84.—Antonio Serpa. 
C 1496 15-5N 




Antonio López y Oomp. 
Xtinea de I T e w - Y o r k 
en oombinaeion con los viajes á Europa, 
Veraeruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los \ apores de esto puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
M. CALVO y Cp.—OFICIOS 28. 
E L VAPOR-CORREO 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D. L a u r e a n o XTgarte. 
Saldrá para 
Nueva York 
el dia 24 de noviembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La orrespondencia solo se recibe en la Administrar-
oion d Correo. 
NOTA. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.---Éa;bana, noviembre 15 de 1886. 
M. Calvo y 0a 
V A P O R E S - C O R E E O S 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Oomp. 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad de Santander, 
capitm B . Francisco Gimiano. 
Saldrá para CADIZ Y BAKCELONA el 25 de 
noviemb'í llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para diebos puertos y carga para 
Cádiz, Barci-lona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los paíixportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 28. 
}. I " 1S-N 
m m Lii. 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viémes á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples viórnes Nbre. 12 
HUTCHINSON. Baker . . . . 19 
MORGAN Staples . . . . 26 
HUTCHINSON. . . Baker Dbro. 3 
MORGAN Staples . . . . 10 
HUTCHINSON. . . Baker , . 17 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
En I? cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 „ 
De Tamoa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para tpdoslos puntos del Norte y el Oeste. 
Se admi cn pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mei oionados, para San Francisco de California 
y se dan p pelotas directas para Hong-Kong, China. 
La carg ase recibirá en el muelle de caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
Demás • aenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTOf I'ÍERMANOÍS. Síe'-caderes 35, 
PARA GAYO HUESO 
El vapor correo de los Estados-Unidcts 
T. J , Cochran 
saldrá el lunes 23 del corriente á las 5 de la tarde. 
Admite pasajeros y carga. De más pormenores im-











T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F X J O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos vapores de esta línea saldrán do este 
puerto en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Juéves Nbre. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lunes 
MASCOTTE. cap. Mac Kav, Juéves 
W H I T N E Y . . cap. Hül . ' Sábado 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Lánes 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación co.nlosdo las otras Empresas Anieri-
canas de ferrocarril, proparcianando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOlll), J A K C S O N V I L L K , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. CIIAKI-KSTON, WILr-
3IINGTON, W A S m m í T O N , BAI/J'J¡VIORE, P I I I -
LADEIA'IIIA, N E W - Y O R K , BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN L U I S , 
CHICA «O, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estado.s-üni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á JaokHOiiville y puntos iutenuedíos. 
Se dan boletas de viajes por estos vapores en co-
nexión con las líneas Cunard, Francesa Inman, A n -
chor, y State, desdo Nueva York para los principales 
puertos de Europa. 
P r e c i o s de pasa je á C ^ y o - H u o s o . 
Kn 1? cámara $ 10 oro. 
En 2? idem $ 5 ,. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, LAWTON HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
rin 1553 W - 1 8 N 
fiores costos. 
i 
V A P O R 
capitán D. A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana todos los miárcoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Haibarien lo» viernes por la mafiana. 
R E T O R I C O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las ouw de la 
raaTíana directamente para la llábana. 
Tarifa t raas l tor ía . 
á Cíírdenas. á Sagua. á Caibarien. 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
El vapor-correo inglés 
" B E S , " 
B u c k l e r . c a p i t á n 
saldrá para 
CHERBUKGO (FRANCIA) Y 
SOUTHAMPTON, 
Vía Port-au-Prince, (Haití) 
y Jamáica. 
E L D I A 30 DE NOVIEMBRE, A LAS TRES DE 
'5*A TARDE. 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2[9. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando cn los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional segun localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará O. R. RUTHVEN. 
AGENTE, OFICIOS 16, ALTOS. 
NOTA.—No se admito carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta lluevo aviso. 
A V I S O . 
La carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
SIETE DIAS de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico Inmediatamente cada cuatro so-
manas todos los miércoles. 
La carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dia». todos los lunes, 
díláltima puertc, 1̂ 485 7-2^ 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 ,. 0-40 „ 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tardo. 
Se despacha á bordo ó informarán O-Reilly 50. 
1481 1-N 
EMPRESA DE FOMENTO 
IT N A V E G A C I O N D E L S U R . 
AVISO. 
Con motivo de tener que suspender el vapor Colon 
su viaje del próximo sábado 20 del corriente mes, se 
pone en conocimiento del público que el lúnes 22 del 
mismo, saldrá el vapor Lersundi en viaje extraordi-
nario con la carga y pasaje para Coloma y Colon re-
gresando á Batabanó al amanecer del siguiente miér-
coles. 
Habana noviembre 17 de 1886.—El Administrador. 
Cnl568 l-17a 4-18d 
REFINERIA DE AZÜCAR DE CARDENAS 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los seño-
res Accionistas de esta Empresa para la Junta Gene-
ral ordinaria, que deberá tener lugar á la una del do-
mingo 28 del corriente, en la casa calle Real n. 24-, á 
los fines prevenidos en el artículo 10 de los Estatuios y 
proceder á la elección de Presidente, Vice-Presideute, 
y renovación de vocales y suplentes para la Junta D i -
rectiva, con lo demás quo ocurriese; advirtiéndose que 
solo tendrán voz y voto en ella, los accionistas que lo 
sean con tres meses de antelación, segun lo dispuesto 
en el artículo 79 del Reglamento. 
Cárdenas, 16 de Noviembre de 1886.—El Secretario, 
P, J . Bondix. Cn 1558 10-19N 
CIRCULO DE HACENDADOS 
DE LA 
I S L A D E CUBA. 
Secretaría. 
El Excmo. Sr. Presidente de este Centro, cum-
pliendo lo acordado en Junta Directiva celebrada en 
el dia de hov, ha dispuesto so convoque á los señores 
socios del Círculo para la Junta general ordinaria que 
previene el ort. 25 del Reglamento vigente, debiendo 
precederse en dicha Junta á la elección de Presidente, 
Vice-presidento y seis vocales que han cumplido el 
tiempo reglamentario para que fueron elegidos. 
Seguidamente se procederá á la Junta general ex-
traordinaria para ratificar el Reglamento aprobado en 
la de 28 de abril del año próximo pasado, y se advier-
te á los señores asociados, que segun el art. 31 del Re-
glamento porque continúa rigiéndose la Corporación, 
se celebrará dicha Junta, cualquiera'que sea el número 
de socios que á ella concurran. 
Ambas Juntas tendrán efecto el dia 19 de dioiembre 
próximo, comenzando á las dos de la tarde, en la mo-
rada del Exemo. Sr. Vice-presidente, calzada de Ga-
liano número 68. 
Habana, noviembre 15 de 1886.—El Secretario, 
Nicomedes P. de Adán. 
Cn. 1559 13-19 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Esta Compañía ha acordado establecer, por vía de 
ensayo, el próximo domingo 21 del actual, cuatro tre-
nes extraordinarios entre las estaciones de Villanueva 
y un apeadero provisional que se construirá en el sitio 
conocido por Pueblo Nuevo, próximo á la calzada de 
la Infanta, con el objeto de que puedan utilizar dichos 
trenes las personas que concurran á la Plaza de Toros. 
Los trenes se situarán para su salida de Villanueva 
en la carrilera más próxima á la puerta de la calle de 
San José frente á la del Consulado, en la casilla de 
cuya puerta se venderán los billetes de pasajes al pre-
cio de 50 centavos billetes ida y vuelta. El primer tren 
saldrá de Villanueva á las 11 y 30; el segundo á las 
12 y 30; el tercero á la 1 y 30 y el último á las 3 y 7, y 
regresarán ála conclusión de la corrida de toros. 
llábana, noviembre 16 de 1886.—El Administrador 
General, J . Ealo. Cn. 1519 5-17 
C O M P A Ñ Í A " 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
de la Habana, 
No habiendo tenido efecto la Junta General ordina-
ria convocada para el seis de Octubre próximo pasado, 
por falta del número de acciones representadas, el se-
ñor Presidente interino ha dispuesto se convoque nue-
vamente para el dia 29 del que cursa, á las 12 del dia, 
en el escritorio de esta Empresa, situado en los nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entro Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta de las 
operaciones del semestre vencido el 30 de Junio últi-
mo, oír el informe de la Comisión de exámen y glosa 
de las cuentas del año anterior y nombrar los vocales 
que han de reemplazar á los salientes de la Directiva, 
y demás particulares concernientes á la impresa. To-
do lo que se pone en conocimieRto de los Sres. Accio-
nistas par» su puntual asistencia, y en atención á ser 
segunda citación, celebrará la Junta, sea cual fuere 
el húmero de Sres. Accionistas que concurran, segun 
lo ordena el artículo 18 de sus Estatutos,—Habana, 12 
de Noviembre de lí$,6.—El Secretario, Fernando de 
Castro. Cn I5Í52 1Í-13N 
Cooperativa de Consumo 
La junta general ordinaria convocada para el dia de 
ayer no pudo celebrarle por falta de número suficien-
te, ê  du consecuencia se convoca mvwaiaento A loe 
señores accionistas para celebrarla el lánes 22 del co-
rriente, á las siete de la noche, en la casa Rayo esqui-
na á Salud, altos de La Física Moderna, advirtiéndo-
se que segun el artículo 33 del Reglamento, la junta se 
llevará á término con cualquiera que sea el número de 
señores concurrentes.—Habana, 15 do noviembre de 
1886.—El Secretario, Máximo Peralta. 
C1551 5d-17 la-17 
BANCO INDUSTRIAL. 
Habiendo manifestado la Sra. D? Juana María Fer-
nandez que se le han extraviado las obligaciones á pa-
gar con interés vencidas número 7,696 por $1,138-21 y 
n9 7,697 por $204, ámbas en oro y solicitando se le es-
pidan duplicados de ellas, so avisa al público para si 
alguno tiene algo que objetar á la referida solicitud, 
ocurra á hacerlo en este Banco dentro de ocho dias, 
contados desde este anuncio, en la inteligencia de que 
transcurrido ese término sin que nadie se presente á 
oponerse se emitirán los duplicados que se solicitan. 
l lábana y 13 de noviembre de 1886.—El Director, 
Fernanda Illas. 17 8-14 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro, 
En el día 30 del actual, á las dooo, en el local do las 
oficinas de esta Einpre>sa, calle de Mercaderes número 
22, tendrá efecto la junta gejieral ordinaria en la que 
se leerá el informe do la comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentados en 
la general del dia 30 del mes próximo pasado, á fin de 
resolver lo que proceda; y se elegirá un Vocal para 
cubrir vacante por fallecimiento. Lo que se pone en 
conocimiento de los señores accionistas para su asis-
tencia al acto, en concepto do que dicha junta se ce-
lebrará con cualquier uátnero de concurrentes. 
Habana 13 de noviembre de 1886.—^El Secretario, 
fíuillermo Fernandez de Caslrq. 
C 1514 13-16 
Compañía Española del Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición de la Juuta Direotlva y de acuerdo 
con la comisión nombrada para estudiar las bases de 
una fusión entra esta Compañía y la Hispano Ameri-
cana Consolidada, se convoca á Junta general extraor-
dinaria do Sres. accionistas, con el objeto de enterarles 
del estado en que se encuentran las negociaciones para 
llevar á cabo ta expresada fusión. 
Dicha Junta tendrá lugar en el local que ocupan 
estas oficinas "alto» de Príncipe Alfonso n. 1" á las 
doce del dia 20 del corriente, fecha en que terminan 
los tres meses que le fneron concedidos á la referida 
comisión para presentar su informe. 
Habana, 12 de noviembre de 1886.—El Seoreterio-
Contador, Francisco Barbero y Carcíd. 
Cn 1530 ' l-12a 5M3d 
Sábado 20. 
Domingo 21. 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DIT 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
A V I L E S , 
capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 26 de 









Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monis y Cp, 
Guantánamo.—Sres, J, Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , Rosy Cp, 
Se despachan por RAMON DE HERRERA.—SAN 
PEDE O N9 2ft, PLAZA D E LÜJ5, 
ta i 17-N 
FeiTocarril del Oeste. 
ADMINISTRACION G E N E R A L , 
Con motivo de la corrida de toros que se prepara 
para el 21 del corriente, este Compañía de acuerdo con 
el Empresario establecerá un tren extraordinario en la 
forma siguiente; 
Saldrá de Cristina á las 12 y 30 de la 
tarde. 
Llegará á Consolación á las 5 y 10 de 
la tarde. 
Saldrá de Consolación á las 7 y 40 de 
la mañana. 
Llegará á Cristina á las 12 y 15 de la 
tarde. 
Tanto á la ida como á la vuelta admitirá este tren 
viajeros ^ara tedas las Estaciones de la línea. 
ADVERTENCIA.—Los viajeros que aprovechen 
la expedición ascendente del sábado 20 abonarán su 
pasaje íntegro. Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente á la Habana, gozarán del 
beneficio de un 50 por 100 de rebaja en su pasaje, para 
lo cual se les proveerá do un bülete especial que les 
valdrá para su regreso al dia siguiente por el tren ge-
neral de viajeros á Vuelta Abajo, con la misma gi'a-
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre 5 de 
188G.—757 Administrador General. 
_ 138̂ i8 tg-gK 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Santo Espíritu. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Junta Directiva de esta Compañía, 
en sesión celebrada ayer, la distribución de un divi-
dendo activo de tres por viento en metálico, como se-
gundo reparto por cuenta de las utilidades del Camino 
en el corriente año, se hace saber á los Sres. accio-
nistas: 
19 Que las liquidaciones se extenderán á favor de 
los que lo son en esta fecha. 
29 Que el pago de las cuotas correspondiente» á 
sócios residentes en este capital se verificará, á partir 
del 25 del presente mes, por la Contaduría de la Em-
presa, establecida en los altos de la casa número 13 
de la calle de la Amargura. 
Y 39 Que los Sres. accionistas en Remedios y su 
jurisdicción podrán ocurrir para el cobro de sus res-
pectivos alcances, á la Administración del Camino en 
Caibarien, á contar desde el 6 del próximo diciembre. 
Habana, 11 de noviembre de 1886.—El Contador, 
Secretario accidental, Angel T. Gowley. 
Cn 1523 1-11 1Q-I2d 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta General 
convocada para el dia de hoy, por no haber asistido 
al acto ageionistas que representaran más de la mitad 
del capííiU social, ha dispuesto la Junte Directiva de 
la Compañía, se convoque para el viémes 26 del co-
rriente, en observancia del artículo 49 del Reglamento. 
La Junta se constituirá, sea cual fuere el número y la 
representación de los que asisten, y en ella ha de darse 
cuenta del resultado que tuvo el proyecto de emprés-
tito y se tratará de los medios que han de adoptarse 
para cumplir el convenio efectuado con los acreedores. 
Habana. Noviembre 15 de 1886.—El Secretario, 
-Antonio G, lilwentí, Ca 1548 10-19 
RITli Al M1MMII. 
C o m p a ñ í a inglesa de Segures. 
SITUACION DE LA COMPAÑIA EN DICIEMBRE 3 1 DE 1 8 8 5 . 
Capital efectivo y reservas acumuladas $ 33.019.730 
Idem suscrito por cobrar $ 9Í375Í00O 
T O T A L $ 42.394.730 
SINIESTROS PAGADOS EN CUBA EN 1885... 
I D E M I D E M HASTA DICIEMBRE 31 DE 1884. 
84.538 
1.075.900 
T O T A L $ 1.160.438 
Se aseguran de incendio ñucas urbanas, establecimientos mercantiles ó industriales; 
frutos y efectos en depósito en el muelle ó en la aduana; buques en puerto con carga 6 sin 
ella, ó en dique; carbón mineral bajo techo; Bateyes de ingenios, maquinaria y frutos. 
Las pólizas de esta Compañía no solamente cubre el riesgo de incendio, sino el de des-
prendimientos eléctr icos y explosión del gas del alumbrado, aunque no produzcan incendio. 
Agente general, A q u i l i n o O r d o ñ e z . 
Calle de Lamparilla núm. 22, esquina á Cuba. 
Cn784 
Agencias en las principales poblaciones de la Isla. 
24-20Jn 
CALENDARIOS 
DE LA HABANA 
\ D i i m m m De m i 
que por espacio de más de 35 años se viene editando en casa de 
H O W S O K T T H E I M - E N , OBRAPIA 9, HABANA. 
SE VENDE A 5 CTS. B. E L EJEMPLAR. 
POR MAYOR SE HACE GRAN REBAJA. 
Se adylerte á nuestros favorecedores que todos los ejemplares de esta 
casa llevan el escudo de armas igual al de este anuncio. 
En la misma casa se venden títulos, rayas, viñetas, lectura, & ; todo barato y en buen estado 
Cn 1410 S0-17O 
A G E E R C A 
O B I S P O « 3 . HABANA. 
Se facilitan las negociaciones con toda clase do valores á los mejores precios de co-
tización en plaza, en todas cantidades. 
Aceptamos cobros, pagos y liquidaciones por cuenta agena siempre que sean en 
buenas condiciones. 
Se gira sobro toda la Isla, Eurapa, Méjico y Estados Unidos de América. Remitiendo 
cargas, encargos, mercancías y dinero al punto que se desee y sirviendo los pedidos que 
se bagan á entera satisfacción.—Se pagan á la vista los giros por remesas de plata oro v 
mercancías.—También so gestionan algunos negocios: 
Dirección por correo: F. BOUSOÍsO. 14469 4-21 
SITUACION D E LA SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR R E CARDENAS 
en 31 de octubre de 1886. 
ACTIVO. Oro. Billetes. 
ACCIONES EESEEVADAS $ 
PllOPIEDADES: 
Terrenos, fábricas, muelles, & $ 235.683 71 
Nuevas construcciones „ 96.199 52 
Maquinaria „ 195.458 42 
Nuevas ó instalaciones do idem „ 33.720 96 
Contrato de maquinaria: x)ago á cuenta „ 40.479 25 
Luz eléctrica , 11.385 65 ,, 
200.000 
CAJA-, 
Efectivo existente $ 21.083 97 
Sucursal del Banco Español: id . en su poder.,, 36.120 78 
Banco del Comercio: idem idem ,, 30.242 20 




Ex "•vr i íxniABs 
Azúcares crudos y refinados y mieles % ^90.415 80 
Combustible „ 25.418 75 
Carbón animal „ 20.850 . . 
Tonelería „ 26.370 20 
Sacos envases „ 4.055 50 
Cajas envases „ 1.920 25 
Efectos y utensilios ,, 4.561 80 
Utiles y fabricación y reparación do maqui-
naria „ 18.341 35 
Remesa á la Habana, Málaga y Barcelona.. 
Privilegio máquina de cuadradillo 
Cuentas corrieates deudoras 
Seguro de incendio: posterior al 31 de octubre 








$ 1.385.612 09 $ 1.136 50 
Oro. Billetes. 
Capital 
Censos: al 5 por ciento anual 
Hipotecas: febrero 17 de 1887 
Obligaciones á pagar 
Cuentas corrientes acreedoras 
Dividendo activo mímero 1 
Corresponsales: saldos contra remesas. 
Cambios: contra B[B. $594-30 
Cuentas en suspenso 
Fondo de reserva 
Ganancias y pérdidas 
Saldo $ 132.735 35 
A DEDUCIR: 
10 por ciento del Administrador, segun el 
art. 35 del Reglamento „ 13.273 53 
$ 1.000.000 
2.250 . . 
„ 11.327 80 
„ 27.158 22 
,, 16.635 76 
„ 3.830 . . 
„ 188.914 66 
„ 264 13 
,, 5.677 44 
10.092 50 
$ 1.136 50 
$ 1.266.150 27 $ 1.136 50 
119.461 82 
S. E. ú O.—Cárdenas, noviembre 1? de 1880. 
V? B? 
EL VICE-PRESIDENTE, 
P. S . , B . Pereda. C, 
$ 1.385.612 09 $ 1.136 50 
EL ALDMIXISTRADOR, 




La Junta Directiva ha acordado distribuir perlas 
utilidades realizadas en el primer semestre, hecha la 
deducción del 20 por 100 para el Fondo de Éeserva el 
dividendo número 1, de seis por ciento en oro sobre el 
capital realizado. Y se avisa á los señores accionistas 
para que ocurran desde el dia 22 del corriente, de 12 á 4 
de la tarde, al establecimiento, Galiano 94, con el fin de 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 1886,—El secretario, Más-
xinw Peralta. C1493 19-4N 
Compaiiía de Seguros Múluos centra 
Incendio. 
E s t a b l e c i d a ©1 a ñ o de 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado núm. 46, 
esquina á Compostela. 
Capital responsable, oro $ 16.771.282-50 
Siniestros papados en oro $ 1.125.003-07 
Al Dr, I ) , Antonio González de Men-
doza, por las averías que sufrieron 
las casas números 58 y 00 de la ca-
llo de Factoría, de D. Angela Fer-
nandez Cueto y Ayllon, en 29 de 
diciembre de 1885 20-26 
A los señores liquidadores de la So-
ciedad de D, Lorenzo Ibarra, y C? 
por el incendio ocurrido en 10 de 
agosto de 1886 en la locería y cris-
talería instalada en la casa Obispo 
número 33 21.907-50 
Total $ 1.146.990-«3 
Idem idem en B[E 114.27r>-«5 
Pólizas expedidas en octubre de 1888. 
ORO. 
1 á D. Juan Aussel y D. Francisco 
Gottardí !| 
1 á D . Mariano Sánchez 
1 á los Sres. Pereda y Palacio 
1 á D. Bernardo Cadavid 
1 á D!.' Dolores Hchavarría 
1 á la Sra. Condesa, viuda de la Reu-
nión 
1 á D . José García Rodríguez 
1 á D. Jaime Vila y Serrallés 
1 á D. Estéban Puig y Vila 
1 á D? Aurora González de Serna 
1 á D. Modesto UUoa 
1 á los herederos de D. Ramón María 
Rodrigo 















Por una módica cuota asegura toda clase de tincas, 
establecimientos mercantiles v mobiliarios, y termina-
do el ejerció social en 81 de diciembre de cada año, el 
que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
ouota correspondiente á los diasdelaño que disfrut* 
el eegurCi 
Habana, 31 de octubre de 1886,—El Consejero 
Director, IVanciseo Salcedo—La Comisión ejecutiva, 
Eligió NatS Villavieencio.— Victoriano A yo. 
C1505 4-7 N 
Importante para todos. Leer hasta el fin. 
A V I S O . 
A los señores jefes defamilas, Hacendados, comer-
ciantes y dueños de establecimientos 
Habiendo establecido en esta Capital los Sres, Guz-
man y Valls, en la calle de Aguiar núm, 75, cerca déla 
iglesia de San Felipe, nn gran Centro de Negocios, 
colocaciones y contrataciones á la altura de los que 
existen en las grandes capitales de Europa y Estados-
Unidos v lo que tanta falta hacía en esta culta capital 
con todas las formalidades y legalidad que dichos 
negocios requieren, y con el fin de proporcionar el 
bienestar de las familias y evitar las varias quejas que 
existen cn algunos de los sirvientes: Ponemos en cono-
cimiento del público en general como dichos señores se 
encargan de averiguar toda clase de referencias á los sir-
vientes que aspiren colocarse, admitiendo únicamente 
ú los que tengan una buena honradez y formalidad cn 
el cumplimiento de sus deberes, teniendo el apoyo de 
la prensa en general para esta gran idea, que al lín re-
caerá en bien para todos, y al mismo tiempo aconsejan-
do á todas las familias, hacendados, comerciantes y 
dueños de establecimientos apoyen también dicha em-
presa, no solamente en hacer toda clase de pedidos en 
dicho Centro, sino también en aconsejar cada uno por 
su parte dios dependientes y sirvientes que estén sin 
colocación, y principalmente á los del sexo femenino, 
que acudan á inscribirse en el Centro, donde se le pro-
porcionará toda clase de colocación, según á lo que se 
haya dedicado cada uno, Nuestro tema es: Honradez, 
Moralidad, Formalidad y Cumplimiento á los deberos. 
En todas las grandes ciudades del mundo hay un Cen-
tro de esta naturaleza, donde acuden todos los jefes de 
familia, hacendados, comerciantes y dueños de estable-
cimientos á pedir todo el personal que les hace fólta, 
porque saben quo de allí no puedo salir ninguno qnp no 
sea honrado, y también todos los que desean colocarse 
acuden á dicho Centro á buscar lo que necesitan, sien-
do de esta manera un gran descanso tanto para los 
dueños como para los dependientes, porque están segu-
guros de encontrar todo lo que desean. Volvemos ú re-
petir y pedir el apoyo de todos, y dentro de poco encon-
trarán una diferencia muy notable tanto los dueños y 
dueñas como los dependientes y sirvientes, pues nos 
liemos propuesto corregir todas las faltas y conducirlos 
al camino de la legalidad. Aguiar 75.—Gnzman y 
Valls. 13911 4-7 
CAMBIO D E MONEDA, ORO, P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y realea 
del n9 10, así como cupones vencidos. Residuos v títu-
los de Anualidades y Amorlizable del 3 p 3 , Bonos y 
Quedanes del Ayuntamiento. Obrapía 14, entre Mer-
nWlem T Ofimo». 14350 10-17 
Grremio de Mecánicos de la Habana. 
Secretaría. 
De órdeu del Sr. Presidente cito á todos los indivi-
duos que componen este Gremio, para la Junta Gene-
ral extraordinaria que tendrá efecto el dia 28, á las I I 
de la mañana, en el Círculo de Trabajadores, Drago-
nes esquina á Campanario^uplicándoles la asistencia. 
Koviombie 19 de 1886.—El Secretario, 
v m M I 
MMBWUJiMBaB — — — • 
HABANA. 
fsABADO 2 0 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
Arreglo de la Deuda de Cuba. 
Por el importante telegrama de nuestro 
servicio directo de Madr id que se inserta 
en el lugar correspondiente del presente 
número , se v e r á que el Sr. Ministro de U l -
tramar ha dado cima al difícil y compli-
cado arreglo de la Deuda. Recibido en 
la» ú l t imas horas de la tarde de hoy dicho 
telegrama, apénas si podemos hacer otra 
cosa que llamar la atención do los lectores 
acerca de su contenido, sin el tiempo nece-
sario para estampar las consideraciones que 
pueden sugerir los datos que se nos comu-
nican relativos á la operación. 
Sin embargo, y mién t r a s con más refle-
xión y detenido estudio podamos ocuparnos 
en el asunto, no creémos aventurado afir-
mar, en vista de la r á p i d a lectura del tele-
grama, que el Sr. Balaguer ha tenido la 
fortuna de acabar tan difícil empresa en 
condiciones lo m á s favorables posibles, da-
das las circunstancias en que se ha realiza-
do y la muy importante que según la Ley 
de autorizaciones debía llevarse á cabo de 
acuerdo con los acreedores. 
Teniendo en cuenta semejante circuns-
tancia, bien puede asegurarse que la con-
vers ión es favorable á los intereses del Te 
aero, mereciendo aplausos por ello el señor 
Ministro de Ultramar, que se muestra ce 
loaísimo en favor de los intereses de estas 
provincias. 
barriles, 82^ botas, 2 garrafones y 2 pipas 
de aguardiente; 2,645 kilos de cera amari* 
Ha; 4,491 piés de madera y 800 galones de 
miel de abeja. * 
Con moderada demanda ha regido en la 
semana el mercado de cambios, vendiéndo-
se letras por valor de $840,000, de los que 
corresponden $600,000 á plazas de Europa 
y $240,000 á los Estados Unidos. Cotizamos: 
£ , de 1 9 | á 20 i p g P; Currency, 60 d p . , 
de 9 i á 9 f p . g P., y á 3 d p , de 10 i á lOf 
l P.; Francos, larga vista, de 5 i á 5 f p . g 
P., y corta, de 6 á 6 i p g P; y de 3 á 6 
g P., sobro la Península. 
No ha habido importación de metál ico en 
la semana: en lo que vá de año se han reci 
bido $9.861,034, contra $9.421,253, importa-
dos en igual fecha del año próximo pasado. 
L a exportación de metálico en la semana 
asciende á $155,500 y desde 1? de enero 
á $1.255,378 contra $1.069,097, exportados 
en la misma época de 1885. 
Cerró el oro en la semana anterior de 230^ 
á 230J p . g y hoy se cotiza do 229f á 230 
por 100. 
L a demanda por fletes continúa encalma-
da y rigen precios nominales. 
Honras. 
Según nuestros informes, el yiórnes de la 
p róx ima semana, 26 del corriente mes, se 
e fec tuarán en la Santa Iglesia Catedral so-
lemnes honras, en sufragio del alma de S 
M . el Rey D. Alfonao X I I (Q. E. G. E.) por 
ser el primer aniversario de su fallecimiento 
Revista mercantil. 
En los primeros días de la semana el 
mercado permaneció inactivo, por falta de 
ofertas. Posteriormente en vista de noti-
cias m á s favorables del mercado de Lón-
dres, en el que hubo alza en los precios, los 
compradores mostraron deseos de operar, 
l levándose á cabo algunas operaciones de 
importancia, á precios firmes; las que no 
han tenido gran desarrollo por haber ad-
quirido los tenedores mayor confianza y 
haber retirado sus lotes. E l mercado cie-
rra hoy firme y por el momento la tenden-
cia es á favor de los vendedores: si se reci-
biesen nuevas noticias de alza en Lóndres, 
aquí no podr ía operarse sino á tipos más 
altos que los de las operaciones efectua-
das. 
Debe llamar la atención el hecho de ha-
berse determinado en estos momentos un 
alza en el morcado de Lóndres , cuando loa 
productos de Remolacha hacen la presión 
consiguiente en los mercados del Reino 
Unido y no sería sorprendente, que el con-
junto de factores desfavorables que desde 
hace algún tiempo por do quiera se han 
señalado, se vieran algún tanto modifica-
dos. 
Los mercados de la costa en general es-
t á n muy encalmados. 
Los precios de la Remolacha cerraron la 
semana pasada á 10[6 y durante la presen-
te han mejorado 3 peniques, cotizándose 
hoy firmo á lO^O. En los mercados de los 
Estados-Unidos cont inúa la desanimación: 
las ofertas son de 2f centavos, costo y flete; 
pero creémos que con ofertas firmes de aquí 
y garantizando 96° de polar ización se po-
dría obtener 1[16 centavo más. 
Es difícil proveer el fin do esta depresión 
general en los precios; sin embargo, hay un 
punto de importancia que no se debe per-
der de vista y es que todos los detallistas 
tanto en los Estados-Unidos como en Eu-
ropa es tán sin existencias y esta circuns-
tancia les obligará á comprar continuamen-
te para sus necesidades diarias, lo que será 
bastante para producir una reacción favo-
rable el día mónos pensado. 
E l tiempo es favorable, aunque algunos 
aguaceros durante el resto del mes serían 
beneficiosos para la caña. Los hacendados 
están haciendo sus preparativos para la 
zafra que principiará en la p róx ima quin-
cena del mes entrante. 
Las ventas durante la semana suman: 
Centrifugas: 5,469 sacos, pol. 95^, á4 .62 rs.; 
10,260 sacos, pol. 96, á 4.90 rs.; 900 sacos, 
pol. 97, para el consumo, á 5 rs. y 5,139 sa-
cos, pol. 95*, á 4.61i rs. arroba. 
Mascabados y azúcares de miel: sin ven-
tas que acusar. 
Derosne y.purgados: se han vendido á la 
Refinería de Cárdenas 6,000 cajas de los in-
genios Conchita y Buenaventura, á precios 
reservados. 
L a existencia aquí y en Matanzas as-
ciende: 
Existencia en 1? de 
enero de 1886.. 
Recibido desde en-
tonces 
Exportado desde 19 
de enero de 1886.. 
A floto 
Existencia en 20 de 
noviembre de 1886. 
























Comprende la exportación de tabaco en 
la semana 7,432 tercios en rama; 3.670,725 
tabacos torcidos; 102,358 cajetillas do ci-
garros y 5,784 kilos de picadura, y desde 
1? de enero á la fecha, 143,480 tercios en 
rama; 2 barriles; 148.965,690 tabacos torci-
dos; 16.895,264 cajetillas de cigarros y 
186,228f kilos de picadura, contra 156,575; 
90 cajas; 142.479,092; 18.143,161 y 150,352, 
respectivamente, exportados en igual época 
del año anterior. , 
Se exportaron además, en la semana, 28 
FOIi í iETIÍ í , 
CARTAS A LAS DAMAS. 
BSORTTAS EXPEESAMENTE PARA E L D I A R I O D E 
L A M A E I N A . 
Madrid, 28 de octubre. 
E l primer día de carreras de caballos, que 
fué el sábado 23, han estado muy desanima-
das: decididamente, la diversión hípica no 
se aclimata en España : pisando la verde al-
fombra del Stand con sus menudos y boni-
tos piés v i dos docenas de damas, envuel-
tas eu abrigos do entretiempo, pues el día 
estaba nublado y desapacible: por debajo 
de los abrigos se veian elegantes faldas, y 
por encima adornando las cabezas, precio-
sos sombreros casi todos de alas anchas. 
Se notaba la falta de muchas elegantes 
señoras que en los pasados años animaban 
la fiesta: las duquesas de Fe rnán Núñez y de 
L a Torre, hoy ausentes, como las de Alba, 
la marquesa de la Laguna conocida por la 
marquesa .de las joyas,retenida hoy al la-
do del lecho de su madre, la duquesa de la 
Roca, que se halla gravemente enferma: 
también bril laba por su ausencia la hermosa 
condesa de Guaqui. 
Las apuestas fueron escasas y poco ' i m -
portantes, y los bookonakert únicos que han 
venido Herelli y N a t h a r á n , han hecho poco 
negocio. 
A úl t ima hora se vió en la tribuna de l i -
bre circulación al ministro do Fomento , al 
nuevo gobernador de Madrid duque de 
F r í a s , alSr. Cánovas del Castillo, que ha 
encontrado el secreto de tener tiempo para 
todo—y al conde de Toreno, cuya rubicun-
da figura, se halla t ambién en todas par-
tes. 
E l desfile muy deaanimado, tres ó cuatro 
Muerte de bandidos. 
L a policía de esta capital, de que es dig-
no Jefe el Sr. Coronel D . Felipe Martínez 
ha prestado anoche un importante servicio, 
capturando y dando muerte á tres bandole 
ros que hace tiempo venían cometiendo d i -
ferentes crímenes. 
Según el parte oficial del Inspector del 
primer distrito, teniendo noticias el celoso 
Jefe de la provincia de que se encontraba 
en esta ciudad una partida de bandoleros y 
que alguno de ellos había pernoctado la no 
che del juóves en una casa de mujeres de mal 
vivir de la calle del Sol, dispuso que el v i -
gilante gubernativo D. Raimundo Briz, que 
presta sus servicios en la celaduría del ba-
rrio de Santa Clara, vigilase anoche la ex 
presada casa, recomendando también la v i -
gilancia al celador del propio barrio, señor 
Tomás. 
Como á las diez y media de la noche lle-
garon en un coche á la casa ya citada tres 
individuos, que se le hicieron sospechosos, 
por lo que di ó aviso á una pareja de Orden 
Público allí inmediata, dirigiéndose los tres 
al sitio en que estaban los criminales, que 
inmediatamente montaron en el vehículo 
que los hab ía conducido, emprendiendo la 
carrera por la calle del Sol, perseguidos pol-
los guardias y vigilante gubernativo que les 
daban la voz de ¡ataja! que fué contestado 
por aquéllos con disparos de revólver, que 
también hicieron los perseguidores. A l lle-
gar á la calle do San Pedro, los primeros a 
bandonaron el coche y siguieron corriendo 
por dicha calle hasta la Comandancia Ge 
neral do Marina, callejón de Churruca y ca 
lies de los Oficios y Teniente Rey, siempre 
haciendo fuego, hasta que uno do los que 
les perseguían tuvo el acierto de herir 
uno de los bandoleros que cayó muerto en 
la precitada callo de Teniente Rey entre 
Mercaderes y Oficios. 
Los guardias detuvieron al cochero que 
había conducido á los criminales, ocupando 
el cocho, ol cual no está numerado: los otros 
dos bandidos lograron fugarse. E l Sr. Mo-
rales de Rada, juez de primera instancia de 
la Catedral se personó inmediatamente en 
el sitio de la ocurrencia, haciéndose cargo 
del cadáver , al que en los bolsillos de la le-
vita ocupó un puñal , un revólver grande, 
una porción do cápsulas, un reloj remontoir, 
algunos billetes de banco y en la mano iz-
quierda una sortija. E l individuo muerto 
es de estatura regular, tirando á alto, de 
complexión fuerte, cara algo enjuta, bigote 
regular y de color rubio oscuro, con una 
pequeña verruga en el carrillo derecho y 
una cicatriz en la cabeza, siendo designado 
con el nombre de Félix J iménez, triste-
mente célebre por las fechorías que come-
tió en la provincia de Matanzas al frente 
do una partida de bandoleros, junto con 
Cárlos Agüero y Matagás . 
E l Sr. Martínez, que no descansó en toda 
la noche de ayer tuvo noticias de que los 
otros dos bandidos que habían escapado de 
la persecución, se encontraban en una casa 
de la calle do la Obrapía, en la que se per-
donó, acompañado del Inspector del primer 
distrito Sr. Capriles, celador del barrio de 
Santa Teresa, Sr. Tomás , y vigilantes Váz-
quez, Sabater y Miró. 
En una do las habitaciones de la expre-
sada casa fué encontrado el bandido Gas-
par Recio Betancourt, sentenciado á presi-
dio por varios delitos y que en unión de 
tres más se fugó de la Cárcel de esta ciu 
dad el 15 de setiembre últ imo, siendo sujeto 
por el propio Sr. Mart ínez, en unión de 
Capriles y Vázquez. En la habi tación so 
encontraron un revólver grande y un pu-
ñal. En otra habi tación fué capturado 
otro bandido, que también hacia tiempo 
se venía persiguiendo, al que se le ocupó un 
revólver grande; resultando ser Manuel Ro-
drígez ó Morera (a) Matancero. 
Los dos bandidos eran conducidos al V i 
vac por una pareja de Orden Público; pero 
al llegar á la callo del Monserrato, de t rás 
de la iglesia del Angel, les salieron varios 
individuos con intención de libertarlos por 
lo que la pareja hizo fuego dejándolos 
muertos en el acto. E l Sr. Larrazabal, juez 
de 1" instancia del Prado se personó en el 
sitio de la ocurrencia, así como un Sr. Fis-
cal del cuerpo de Orden Público, instruyen-
do las oportunas diligencias. 
A consecuencia de la persecución han re-
sultado heridos el guardia de O. P. n0 436, 
Manuel Rodríguez Pérez; los serenos part i-
culares D. Andrés Muñiz y D . Andrés Doce 
y Pazos, un cabo de Infanter ía de Marina, 
de guardia en la Comandancia General del 
Apostadero y un sujeto, cuyo nombre se 
ignora. 
E l Sr. Jefe de Policía recomienda en su 
parte á la consideración del I l tmo. Sr. Go-
bernador Civi l á los Inspectores del primer 
distrito y del Reconocimiento de buques, 
Sres. Capriles y Moren; al celador del ba-
rrio de Santa Clara Sr. Tomás, los vigilan-
tes gubernativos Vázquez, Sabater, Miró y 
Briz, los guardias de O. P. Gabriel Hida l -
go n? 557; Márcos Gutiérrez n? 566; Manuel 
Rodríguez Pérez n? 436; Luis Ferreiro n? 
562; Francisco Mas Lago n? 356 y Cláudio 
Fe rnández Sierra, n? 234; que han contri-
buido eficazmente á la detención de los 
criminales. 
E l servicio se debe á la actividad y celo 
del Sr. Coronel Mart ínez, que enfermo co-
mo está, detuvo personalmente, con riesgo 
de su vida, al bandido Gaspar Recio Be-
tancour, autor de mul t i tud de crímenes, 
que hab ían alarmado la población. 
Felicitamos al Sr. Mart ínez y á todos los 
funcionarios á sus órdenes por tan impor-
tante servicio. 
Escrito lo que precede, hemos sabido que 
al pasar uno de los criminales por fren-
te á la Comandancia General de Marina, 
salió á su encuentro el cabo de infantería 
Ramón Garea López, quien le intimó con 
la bayoneta á que se rindiera, pero en vez 
de obedecer le dirigió un tiro, cuyo proyec-
t i l le causó una herida en la cabeza. En tón-
eos un número de la guardia que observó la 
agresión hecha por el bandido contra el ex-
presado cabo, le hizo á su vez un disparo, 
que según se dice logró herirle, cayendo el 
criminal en la calle del Teniente Rey, don-
do el sereno particular D. Andrés Muñiz, al 
darle ol alto, recibió un disparo que le cau-
só una herida en un brazo; y entóneos en de-
fensa propia hizo uso del sable hasta conse-
guir desarmarlo. 
breald y un solo coche do verdadero sport: 
el del marqués de Villamejor, cuya cuadra 
compite con las mejores del extranjero. 
Hoy t endrán efecto las segundas carreras 
de Otoño, que acaso es tarán más animadas 
que las anteriores, aunque según he dicho 
está visto que esta diversión no se aclimata 
en Madrid. 
E l Ayuntamiento de Barcelona, envía una 
comisión para que entregue á l a reina regen-
te la medalla de oro que el municipio de a-
quella ciudad, acordó acuñar para celebrar el 
natalicio del rey D. Alfonso XITÍ: en el an-
verso de la medalla, al derredor del escudo 
de Armas de España, está la dedicatoria, y 
en el reverso, rodeando el escudo de la ciu-
dad se lée: 
"Ayuntamiento constitucional de Barce-
lona." 
Dicha medalla está encerrada en una 
magnífica arquilla de oro y plata, que es 
una preciosa obra de arte. En el centro de 
la tapa que está sostenida por cuatro colum-
nas de oro, es tá grabado en un mismo me-
ta l el escudo de armas de España , y 
en sus cuatro ángulos formando cruz, 
los escudos de las provincias catalanas: 
en las paredes laterales va incrustada la 
corona condal, resultando el conjunto una 
alhaja maravillosamente bella ó de un gran 
valor material. 
El rey de Portugal ha agraciado al de 
España con las tres bandas de las órdenes 
militares portuguesas, y á la augusta re-
ííenfe con la gran cruz de Nuestra Sra. de 
Villaviciosa. 
L a reina Da María Cristina recibe todos 
loa días pruebas del respetuoso afecto de la 
nación española. Los servidores de Palacio 
admiran la vida retirada y tranquila de la 
augusta viuda, que tanto bril la por su j u -
Juegos Florales. 
Decía muy oportunamente un apreciable 
colega que la Sociedad Provincial de Cata-
luña en la Habana " L a Colla de Sant Mus", 
ha agregado un nuevo timbre de gloria á los 
muchos que puede ostentar con orgullo, ins-
tituyendo regularmente on esta ciudad las 
fiestas del talento por excelencia, á la ma-
nera que existen en otros pueblos do la Pe-
nínsula; y así es, con efecto, porque si bien 
en la Habana se han celebrado certámenes 
de esta naturaleza hace treinta años, y pos-
teriormente en Matanzas y Puerto-Príncipe 
se efectuaron también; y por último, sirvie-
ron en Matanzas para festejar las fiestas de 
Covadonga, y on esta ciudad para conme-
morar el centenario de Santa Teresa do Je-
sús, la verdad es que on la forma en quo so 
han realizado esto año, por iniciativa de la 
"Colla do Sant Mus", no se habían llevado á 
cabo nunca. Feliz circunstancia es por cierto 
que la expresada sociedad haya tenido el 
buen acuerdo de señalar entre sus temas una 
biografía y exámen de las obras de la ilustre 
escritora Sra. Dtt Gertrúdis Gómez de Ave-
llaneda, que presidió los primeros Juegos 
Florales de la Habana, realzándolos con su 
presencia. 
La solemnidad, como hemos dicho ya al 
dar cuenta breve do do ella, se efectuó 
en ol Gran Teatro de Tacen, en la noche del 
lúnes 15 del actual, víspera del Santo Pa-
trono de la Habana. Así t ambién se ha l i -
gado á una fiesta en honor del talento y l a 
cultura del país, el recuerdo de aquel atre-
vido nauta que con su génio robó un mundo 
al secretode los maros, para ongarzarlo;como 
rico florón á la corona de Castilla. Pocas vo-
cea ha presentado el teatro de Tacen un as-
pecto tan reglo como en la citada noche, 
15; ¡¡y esto cede en honor do la Comi-
sión de la "Colla de Sant Mus," .encarga-
da de ese trabajo, compuesta de los señores 
Angel, Alcázar, Prieto, Gomis, Pastrana, 
Sadurní, Albiach, Lloverás, L a Morena, 
Martí y Carbonero. E l antepecho de los 
palcos del proscenio, primero y segundo piso, 
hallábase cubierto do ricas cortinas de car-
mesí y flecos de oro, y de trecho en trecho, 
medallones con los nombres de Milanés, 
Núñez de Arce, Balaguer, Campoamor, Sol-
gas y otros muchos, así como escudos de 
las provincias nacionales. Cubrían el esce-
nario grandes cortinas de damasco, del mis-
mo color que las de los palcos, formando un 
espléndido pabollou. En el centro habíase 
erigido un trono para la reina de la fiesta: á 
la izquierda hal lábanse la tribuna y la mesa 
del jurado; á la derecha, la presidencia. En 
otra mesa del centro, frente al trono, los 
premios que debían repartirse. 
Á las ocho de la noche salió del pintores-
co edificio que ocupa en la calzada de Ga-
liano, esquina á Neptuno, la "Colla de Sant 
Mus." el Jurado de los Juegos Florales, 
compuesto de nuestros distinguidos amigos 
los Sres. Dr. Jover, Pbro. Muntadas, Azcá-
rate y Ruiz (D. Joaquín) . Acompañábanlos 
la Directiva del Instituto y mult i tud de so-
cios, muchos de los cuales llevaban estan-
dartes ó hachones encendidos, é iba asi-
mismo en la comitiva, tocando una marcha, 
la excelente banda del Apostadero, que di-
rige el músico mayor Sr. Gil . L a de Inge-
nieros, dirigida por el maestro Brocchi, de-
jaba escuchar brillantes piezas en el atrio 
del t ea t ío . 
Las ocho y media de la noche serian 
cuando ocupó la Presidencia el Excmo. Sr. 
Gobernador General, que tenía á su derecha 
al Illrao. Sr. Rector de este distrito Univer-
sitario. Acompañaban á S. E. asimismo co-
misiones de la Diputación Provincial y el 
Ayuntamiento do la Habana, de las Direc 
tivas de la "Colla de Sant Mus" y de las 
demás sociedades catalanas de beneficen 
cía y recreo existentes en esta ciudad. En 
el extremo opuesto encontrábanse los seño 
res del Jurado, actuando como Secretario el 
Sr. D. Jaime Angel. Declarada abierta la 
sesión, pronunció nuestro ilustrado ami 
go el ca tedrá t ico de esta Universidad y 
Presidente de la "Colla" y del Jurado 
Dr . D . Antonio Jover, un "notable dis-
curso, respecto del cual nada tenemos que 
decir, puesto que se ha publicado íntegro 
en el número anterior dol DIARIO. F u é in 
terrumpido el Dr. Jover repetidas veces 
por aplausos atronadores. 
L a memoria del Jurado, redactada por el 
distinguido escritor Sr. D . Mariano Rami 
ro, á que se dió lectura después por ol so-
ñor Gomis, os un trabajo notable, en que se 
revelan la erudición de su autor y su estilo 
fácil y galano. Consígnanseen ella los nom-
bres de los autores premiados y las razones 
que ha tenido el Jurado para conceder los 
premios, con la calificación quo le merecen 
veutud, su gran cultura intelectual, sus 
gracias y su elegancia: no hay un solo ser-
vidor de su casa, quo no elogio la sensibili-
dad de su corazón, á la que va unida una 
gran fuei'za de carác te r , y una gran activí 
dad de acción; pero la personas que más la 
elogia y la admira, es un hombre excepcio-
nal, jóven á la edad en que todos son viejos: 
sollama D. Mariano Oñate , conde de Sepúl-
veda, que es un anciano venerable por la 
edad, un díplomáti to do finísimo talento, 
respetable por sus virtudes domést icas , y 
querido por su honradez acrisolada. 
Tiene el conde de Sepúlveda el cargo de 
aposentador de Palacio: ha servido á las 
tros ú l t imas dinast ías , y sus ídolos son los 
individuos de la familia real de España: 
cuando murió Alfonso X I I el anciano con-
de de Sepúlveda estuvo en peligro de muer-
te: los he visto nacer á todos—decía y los 
quiero más que á m i mismo: ¿por q u é he 
quedado yo vivo, viejo inútil y ha muer-
to mi jóven señor en toda la lozanía de la 
vida? 
El conde de Sepúlveda está en todas par-
tes: n ingún detalle se lo escapa: ya severa-
mente, ya con prudencia y suavidad atrac-
tivas resuelve en el acto todas las dificulta-
des que se oponen al buen servicio de la fa-
milia real: hay en el alma del anciano esa 
adhesión nativa é histórica, que se encerra-
ba en el alma generosa de Guzman el Bueno. 
Este antiguo servidor do la casa real, pa-
rece en viaje un touriste, y en la sociedad a-
ristocrática uno de los más discretos y galan-
tes cortesanos. 
El alumbrado de luz elóotrica en las pr in-
cipales calles de la coronada vi l la y corte, 
será un hecho dentro do breves días: los que 
lean estas líneas y hayan estado on Madrid 
podrán apreciar el bellísimo aspecto que 
los diversos trabajos. Resultó ser autor do 
la poesía t i tulada L a Canción de los Juegos 
Florales, á la que se discernió la flor na-
tural y una medalla de oro, como premio 
de honor y méri to, nuestro querido amigo 
y compañero de redacción el Sr. D. José E. 
Triay, el cual, como hemos dicho ya, tuvo 
el acertado acuerdo do nombrar reina de la 
fiesta á la Exorna. Sra. D" Dolores Mart í-
nez Viñalet do Calleja, que ocupó el trono 
dispuesto, teniendo por damas de honor á 
las Excmas. Sras. León de Marin y Conde-
sa de Ibañez. E l público extremó su ga-
lanter ía con el autor premiado, saludando 
su nombre con un espontáneo aplauso, que 
no se in te r rumpió miént ras atravesaba el 
patio del teatro y llegaba á la escena. 
Después de leídos los versos del señor 
Tr iay entro calurosos aplausos, continua-
ron abriéndose los pliegos que contenían 
los nombres de las demás personas premia-
das, resultando para el accésit al primer 
tema, por tres sonetos " á la memoria de 
tres grandes líricos españoles," el Sr. D 
Niceto Funes Hegeneszua. Obtuvo asimis-
mo mención honorífica y lectura pública la 
poesía muy sentida " A mi hija." 
Desiertos los temas segundo y tercero, el 
cuarto, cuyo premio consistía en un laúd de 
oro y plata, lo obtuvo la poesía catalana " A 
la Patria", de que resultó ser autor el señor 
D. Ramón Suriñach Baell, vecino de Barco 
lona. Para el quinto se presentaron dos tra-
bajos que juzgó notables el Jurado, consa-
grados á la vida y obras de la insigue poeti 
sa Da Gertrúdis Gómez de Avellaneda, re-
sultando premiado con la escribanía do pía 
ta el Sr. D. Aurelio Mitjans, y con el accésit, 
consistente on una medalla do plata, la Sra 
Da Aurelia del Castillo de González. Para el 
sexto tema no se presentó ningún trabajó 
Respecto del sétimo, destinado á galardonar 
con pluma de oro una novela de costumbres 
cubanas, do los dos trabajos que se presen 
taren, se concedió el accésit á l a titulada Car 
mela, de cuyo autor hace el Jurado los más 
entusiastas.elogios. Resultó éste el Sr. don 
Ramón Moza, que acostumbra á firmar sus 
producciones literarias con el anagrama de 
R. E. Maz. 
Dos premios extraordinarios so ofrecían: 
uno de la Diputación Provincial y otro del 
Ayuntamiento: el primero destinado á una 
elegía á la muerte de S. M. el Rey D. A l 
fonso X I I y el segundo á la poesía quo me-
jor interpretase el nobilísimo amor á la pa-
tria. Correspondió el primero, que lo cons 
tituye un juego do escritorio, compuesto de 
sois piezas con labores de esmalte y oro, al 
Sr. D. Luis B. Cisneros, vecino del Pa rú ó 
individuo do la Real Academia P^spañola en 
la clase de correspondiente extranjero 
El Jurado solicitó del Ayuntamiento- quo 
concediese su premio á la poesía " A . S. M 
la Reina Regente, con motivo del indulto 
otorgado á los complicados on la úl t ima so 
diclon", á lo que accedió la expresada Cor 
poracion Municipal. Autor de dicha poesía 
llena de arranques valerosos y de concep 
tos delicados, que revelan en su autor un 
poeta, resultó ser nuestro querido amigo el 
Sr. D. Raíael Vil la , el cual leyó con v i 
r i l entonación y on medio de continuos 
auplasos su poesía. Las demás premiadas 
fueron leídas por los Sres. Angel, Gomis 
Delmonte y Alcázar. También leyó el señor 
Ruiz (D. Joaquín) algunos párrafos d é l a 
notable memoria del Sr. Mitjans acerca de 
la Avellaneda. 
Reservado estaba al citado Sr. Ruiz el más 
grande y legítimo de los triunfos de la noche 
Este nuestro distinguido amigo pronunció 
terminado ol acto, ol discurso de gracias que 
publicamos á continuación, como remato do 
tan brillante fiesta. Cuanto dijéramos res 
pecto do la resonancia que obtuvo el disenr 
so dol Sr. Ruiz, sería pálido al lado do los 
aplausos quo in ter rumpían al orador en ca 
da uno de los brillantes períodos do su dis 
cursa; on él explicó el verdadero, el genuino 
el elevado concepto de la Patria, l^w lecto 
ros del DIAKIO DE LA MAKINA leerán se 
guidamente ese discurso, dignísimo remate 
de tan solemne como memorable fiesta 
con la que ha conquistado la "Colla de Sant 
Mus" nuevo y legítimo título de aplausos 
á la consideración y el aprecio que distingue 
á tan ilustrada sociedad. 
Discurso de gracias pronunciado por el se 
ñor D. Joaquín Euiz , Comandante de 
Ingenieros, en los Juegos Florales cele-
brados por la "Colla de Sant Mus" en el 
teatro de Tacón, en la noche del 15 del 
corriente, y tomado taquigráficamente por 
el Sr. Wyattpara el "Eco de Cuba." 
Un deber do galanter ía para con la "Co-
lla do Sant Mus" me obliga á dirigiros la 
palabra al finalizar esta fiesta; fiesta tan 
brillante y distinguida, para fortuna mia 
que ni raí discurso podrá deslucirla, ya que 
nunca soñé con quo pudiera aumentar mi 
voz incompetente la resonancia de su fama 
Acepté, pues, el cometido, para mi muy 
grato de expresaros el fervoroso agradecí 
miento quo la entusiasta Sociedad so com 
place en tributar á cuantos han contribuido 
á solemnizar oste acto con su presencia, y 
al hacerlo reflejaré también la opinión que 
se ha merecido la Sociedad quo hoy nos 
ofrece tan gallarda muestra de eu aventaja-
da cultura y de su espíritu emprendedor. 
Por no ser comproviciauo de sus fundadores, 
condición que pudiera suponerme acaso so 
lidario de sus iniciativas ó participe de sus 
glorias, me creo con independencia sufi-
ciente para aplaudir las unas y encomiar 
las otras, sin aparecer como sospechoso de 
parcialidad ó de inmodestia. 
Nacida para un alegre día de campo y 
con fines puramente caritativos, adoptó el 
nombre do "Colla do Sant Mus" quo dis-
tingue á la agrupación de obreros más po-
pular y ruidosa, do las muchas que concu 
rren á una renombrada romería de Catalu-
ña . E l ejercicio de la Caridad la impidió 
disolverse y al sentirse desdo su comienzo 
tan exuberante de energía y de recursos, se 
despertaron sus aspiraciones hasta el punto 
de que llegada esa plenitud que la natura-
leza es la rebosante pubertad, rompió los 
estrechos moldes en quo se encerraba como 
reunión campestre y do recreo y se constí 
tuyó con fines más levantados en un local 
que, justamente y al poco tiempo, se hizo 
tan popular como famoso. 
Distinguen á esta Sociedad, entre otras 
cualidades que encadenan el éxito, tres 
que ostenta, humildad de orígon, tenacidad 
en ol propósito y confianza en sí mismo; 
con ellas y sin apoyo ext raño, que si en o-
casionee ayuda al objeto, en otras coarta 
la iniciativa, alcanza á realizar su fin no-
blemente concebido, y así como el inventor 
ilustre de la máquina de vapor podía osten-
presentarán las calles de Sevilla, inclusa 
toda la carrera dé San Gerónimo, La de Ca-
rretas, Montera, Arenal, Postas, Alcalá, 
hasta la de Peligros, Cármen, Preciados y 
Mayor, hasta la do Caza. 
Úna de las cosas en que sobresale Ma-
drídos en el lujo y buen gusto do sus 
establecimientos comerciales, que aunque 
de pequeñas dimensiones, ostentan las más 
preciosas novedades que la moda y la 
industria inventan: el ramo de encajes quo 
Cataluña envía á la corte es notabilísimo, y 
muchas grandes damas engalanan sus tra-
jes con productos de Almagro, que son los 
encajes de Inglaterra, exceptuando ol pun-
to de Honiton, que es lo más perfecto quo 
en materia do encajes puede imaginarse: y 
sin embargo, aunque en pequeña cantidad, 
pues el punto de Honiton, sólo pueden pa-
garlo la reina y las princesas, t ambién se 
ve expuesto en el almacén de Escolar, el 
más lujoso do Madrid y en el cual se lían 
comprado gran parte de las galas nupciales 
de las reinas Mercedes y la actual regente 
do España . 
Los tejidos combinados de felpa y cacho-
mira, los rasos brochados negros y de color, 
los brocados, las blondas, los terciopelos, las 
flores y las plumas, dan á los escaparates 
del comercio de Madrid un aspecto elegan-
tísimo y sobro todo on extremo risueño y 
agradable. 
Pero las tiendas que más llaman la aten-
ción por su buen gusto, que realza la luz 
eléctrica con sus vivos resplandores, son las 
de bisutería y las do joyería: no he visto ni 
en Par ís ni en Lóndres nada tan bonito y 
tan atractivo, como esos pequeños escapa-
rates de las tiendocítas do Madrid, donde 
en buen órden y sin confusión alguna se 
ofrecen á la vista de los curiosos alhajas, 
guantes, pañuelos bordados, boquillas de 
unbar, barrites cocidos de los móa preoio-
tar con orgullo las humildes herramientas 
de su primitivo oficio de minero, así tam-
bién, haciendo gala de su origen esta So-
ciedad á quien no ofuscan las vanidades, 
amás pre tenderá sustituir sino ennoblecer 
el modesto nombre do "Colla de Sant 
Mus" dol cual se jacta. 
Recibido el impulso la evolución se hizo 
rapidísima, y al pretender encauzar sus es-
pansíoues morales en forma tan adecuada 
como original habla sido la de sus espansio-
nes humoristas, acogió la oportuna idea de 
resucitar aquí la perdida costumbre de los 
Juegos Florales; á cuya institución, apadri-
nada por Provenza y por Castilla sirvió 
de madre cariñosa la Literatura Catalana. 
Y acertando, sin vacilar, con el pensamien-
to íntimo que debe presidir á estas justas 
del ingenio, accesibles al ca ta lán como al 
castellano y por igual anunciadas en Cuba 
y en la Península, concibió la "Colla" un 
plan bien acabado, do cuyo programa os ha 
hecho brillante reseña el Presidente y cuya 
ejecución discrotamente juzgada por el Se-
cretario habéis presenciado ya. 
Ningún comentario me toca hacer á cuan-
to habéis oido y sólo añadiré , abundando 
en las opiniones emitidas, que la fatigosa 
siembra asegura una recolección lozana; 
que hoy es górmen oculto en la fecunda tie-
rra lo quo m a ñ a n a será vejetacion frondosa 
y que si ahora puedo creerse este concurso 
la primera piedra, siempre sencilla pero 
sólida y establo, luego se os tentará acaba-
do el edificio, rico en adornos, imponente 
su fábrica y ante él recordarémos con orgu-
llo esto festejo que solemniza la primera 
idea y el primer trabajo. Idea y trabajo 
que timbran de nobleza el honroso escudo 
de la "Colla"; idea y trabajo por los cuales 
yo, que estoy aquí entre dos corrientes do 
simpatía, debo á vosotros gracias muy sin-
ceras y á la Sociedad un caluroso aplauso, 
público galardón do sus esfuerzos; y no 
creo faltar á mi cometido haciéndome intér-
prete do los sentimientos de franca adhe-
sión y de afecto cordialisimo que, á voso-
tros, do seguro, como á mí, os merece esta 
"Colla de Sant Mus", quion por v i r tud do 
su oportuna organización, del íntimo deseo 
que la informa, del generoso proceder que 
la distingue y del carác ter eepansivo do que 
blasona, es en nuestra sociedad habanera, 
fiel imagen del pensamiento en que se ins-
pira uno do los premios del Certámen; es la 
oda en acción, no escrita, pero sí grabada 
en todos los corazones, á la Fraternidad de 
Cuba y España . 
Tan acendrado sentimiento fué, sin du-
da alguna, ga ran t í a del éxito al realizar un 
plan concebido ya, fuerza do los triunfos 
obtenidos como Sociedad de recreo y de las 
glorias conquistadas como Sociedad benéfi-
ca; triunfos y glorias que emulaban los más 
famosos, pero que no colmaban las necesi-
des intelectuales, que se mostraban impe-
riosas, aunque envueltas en las formas va-
gas y art ís t icas do la nostalgia; ín t ima emo-
ción que sólo aqueja á las almas sensibles y 
delicadas y que envuelve en nieblas de me-
lancolía los espejismos que en el horizonte 
de la esperanza finjo el recuerdo durante 
las febriles horas de la ausencia. 
, A l reproducir las memorias y las tradi-
ciones solariegas no podia escoger esta So-
ciedad forma más oportuna para animar la 
imágen de la patria, que encender de nue-
vo el ara en quo so tr ibuta culto á la litera-
tura popular, brillante espejo en que se re-
trata con fúlgidos colores el genio nacional. 
Es el lenguaje, prescindiendo ahora de su 
origen siempre discutido por la Ciencia, 
esencialmente humano en su desarrollo, y 
en él dejan huellas todas las causas que in-
duyen en la diferenciación do las especies, 
de las razas, de las producciones y de los 
climas, desigualmente repartidos por la su-
perficie del globo, pero no al acaso, pues la 
ley y no el azar, es quien preside el Univer-
so y en este caso especial pretende averi-
guar su fórmula la etnografía. Sin aludir 
á sus estudios siquiera, ha ré constar sin 
embargo quo es en extremo interesante el 
seguir con atención la analogía, casi el pa-
relelismo que so observa en el desarrollo do 
los rasgos morales de un pueblo, las condi-
ciones normales de su clima y los elementos 
filológicos do su idioma, dentro de la distri-
bución quo la naturaleza ha hecho de sus 
beneficios, desde el Oriento en que nace con 
el Sol ol progreso humano, al Occidente 
donde sazona y fructifica, desde el Trópico 
eu que todos los dones so prodigan hasta el 
Polo on quo de ninguno se disfruta. Asi 
resulta, comparando las lenguas del Medio-
día ricas en expresiones alegóricas, armo-
niosas en la cadencia y flexibles en la ex-
tructura, con las del Norte, sóbrias en el 
estilo, guturales en el acento y r ígidas en 
la sintáxis, mayOr diferencia si cabe, que 
aquella que sopara la luz meridiana que es-
parce sus resplandores en Ñápeles y Anda-
lucía y el entumecido cielo que parece pesar 
sobre los nevados horizontes de Inglaterra. 
No presenta la humanidad otra manifes-
t a c i ó n más sensiblo á estas influoncias que 
el leníuaje, cuyo vivo organismo conserva 
la huella de todas las evoluciones históricas 
á t ravés de la renovación constante que es 
el carácter íntimo de la palabra humana. 
Por otra parto el tiemps, fuerza inmensa 
que no so contrarresta ni se imita, así como 
ai servicio de la naturaleza y en el reposo de 
las eu t rañas de la tierra, convierte el car 
bou en diamanto, así también, con su ad 
mirable alquimia, y en medio al trastorno 
en que so agita la humanidad, transforma 
la fábula on tradición, la tradición en loyen 
da, la leyenda en poema y el poema en bis 
toria. 
Y de la conjunción de ostos dos elemen 
tos, el idioma como materia dúcti l , el tiem 
po como fuerza inagotable, resulta la lite-
ratura popular, cuyas producciones consti-
tuyen el más suntuoso y acabado monu-
mento que puede erigirse al Géuio nacional 
equilibrando on artísticas proporciones lo 
útil, lo sólido y lo bello, elementos estéticos 
de toda Arquitectura: genio nacional que no 
cabe ancerrar en fórmulas estrechas, ni do 
finir on rasgos invariables, sino quo ha de 
bosquejarse en la razón con formas vivas 
que participen de la movilidad de la som-
bra, conservando así con la silueta algo dol 
cuerpo que la proyecta variable y bizarra 
según os el punto do que se observa, la ho 
ra que lo ilumina y el plano on que se re-
coge. 
No constituye ol carácter español ol sú 
bito ardimiento del italiano, n i la veleidad 
que hace pasajero en el francés el sufri-
miento, ni la tenacidad que en el inglés ha-
ce imposible el desmayo en el propósito, ni 
la condición del alemán quien razona y 
practica separando la teoría do la realidad, 
ni la confianza supersticiosa en el destino 
de su raza que distingue al ruso. Yo no 
podría precisar en nuestro carácter español 
el confuso contraste de todas sus virtudes, 
sus pasiones, sus tendencias, mas sé muy 
bien (y ahora me adapto á un órden de 
ideas sugerido por el discurso del Sr. Pre-
aidento) que el templo levantado al geni» 
nacional debe sintetizar los rasgos do todas 
las razas que poblaron el territorio y part í 
cipar de los caractéres do todas las edades 
quo so han sucedido, encontrándose en él 
algo de la inmensidad y sencillez de los 
dólmenes celtas, del órden y la proporción 
de la columna griega, do la belleza y com-
posición de la arcada romana, de la palpa 
ble sombra que cobijan los ojivales bizanti-
nos, do los tonos abigarrados y alegres do 
los alicatados árabes , de la elegancia en la 
transacción plateresca, de la abundancia 
desbordada dol Churriguera y aún dol ca 
rácter que so impono en las modernas cons 
trucoionos erigidas, no para albergar en al-
cázares los poderosos y en monasterios las 
creencias, sino para satisfacer con el hierro 
sos dibujos, cuadros de mérito, mayólicas 
con grandes flores, platos pintados y otros 
mil objetos tentadores, q u o á veces se anun-
cian á muy módicos precios, atendida su 
belleza. 
Los principales equipos de moda que se 
hacen en Madrid, se exponen en las casas 
donde so confeccionan, r j las modistas ex-
ponen sus sombreros, gorritas do levantarse 
ó do dormir y las m i l monadas que cada día 
ofrecen á la coqueter ía de sus clientes. 
L a luz eléctr ica hace ya dos años que va 
instalándose en Madrid, aunque con bas-
tante lentitud: pero ahora este brillante a-
lumbrado va á extenderse por todas las zo-
nas principales, comunicando su alegría á 
una población cuyo aspecto es ya riente, y 
muy opuesto al de otras grandes poblacio-
nes. 
A Mlle. Lans, una preciosa bailarina dol 
Edem-Teatre de Par ís , le han presentado 
hace algnnas noches un granbouquet, en ol 
que brillaban entre las flores luces eléctri-
cas encerradas en pequeños globos, que ha-
cían aparecer el ramo como sembrado de 
Susanos de luz ó de colosales brillantes. 
Nuestra compatriota la célebre bailarina 
Rosita Mauri , posée un collar todo formado 
do luces eléctricas de un efecto sorpren-
dente. 
Para que la luz se haga en todos sentidos, 
la ciencia no quiero quedar rezagada y el 
cónsul de España en Egipto Sr. Toda, ha 
consagrado no pocos desvelos al descubri-
miento y estudio de las razas antiguas. 
En uno do los días de la presente semana, 
y á la una de la tarde, se verificó en el an-
fiteatro del Colegio de San Cárlos, el descu-
brimiento do una momia t ra ída de Egipto 
por dicho Sr. Toda: dicho Sr. explicó de una 
manera gallarda, elegante y conciea BU via-
jo de explotación y la historia de aqueDa 
momia, que es áQ UÜR niña de onod afio», 
y el cristal, síntesis de lo resistente y de lo 
frágil, las exigencias de las industrias y las 
necesidades de las muchedumbres. 
Condiciones son éstas que sólo llena cum-
plidamente el idioma en su más espontánea 
manifestación, la l i teratura popular. Em-
blema que despierta mejor que otro alguno 
ol seutimiento do gatria que yace siempre 
en lo más recóndito del alma; sentimiento 
complejo é indefinible on el cual se amalga-
man intereses y afecciones comunes con la 
misma aparante inercia en que ee mezclan 
el carbón y el salitre y el azufre, que, sin 
embargo, constituyen la pólvora pronta á 
estallar causando mi l estragos. 
L a t radición, siquiera arranque de un 
origen remoto y aislado; la esperanza, si-
quiera se apoye en ensueños irrealizables, 
bastan para remediar el latido de la patria 
en los pechos de zíngaros y judíos; razas 
errantes tan acomodaticias en su forma, co-
mo rebeldes son en su esencia á toda absor-
ción y á todo entronque; razas, por fin, bien 
desgraciadas, porque siendo capaces de 
concebir la idea de patria, carecen de la 
nacionalidad que la completa. 
Es la Nación en cada instante el resulta-
do de una concentración en lo presente y 
do una evolución en lo pasado: comprende 
todos los accidentes de hoy y todas las va-
riantes del ayer; es ol proceso continuado 
que abarca en un momento la unidad en el 
espacio, el mapa, y la variedad en el tiem-
po, la historia; por esto la integridad del 
territorio y la tradición de su soberanía son 
elementos esenciales cuyo sólo amago hiere 
de muerte la nacionalidad. Ahora bien, así 
como la vida moderna exijo la acumulación 
de grandes capitales, el concurso de mu-
chas inteligencias, la cooperación de acti-
vidades numerosas, para constituir socie-
dades que acometen y llevan á feliz térmi-
no las grandes empresas de horadar las 
montañas ó dividir los continentes, desem-
barazando do obstáculos materiales ol ca-
mino de la civilización; también aconseja, 
por las mismas razones que aún se mani-
fiestan más exijentesen la esfera espiritual, 
la formación do extensas asociaciones do 
intereses morales para alcanzar con éxito 
el fin cada vez más complicado del Pro-
greso. Asociaciones, que no son sino na-
cionalidades, en donde tienen cabida todos 
los grupos do tendencias y aptitudes diver-
sas, armonizándose en alianza indivisible, 
en compacta unidad de miras, en perfecta 
comunión de ideas, y deponiendo particu-
lares intereses y peculiares egoísmos al co-
bijarse bajo una misma enseña para dar 
cima á los generosos y depurados ideales 
que hoy impulsan á la humanidad. Y que 
resulta la estabilidad y la resistencia de 
esta ponderación de intereses individuales, 
nos dá pruebas evidentes el mundo moral 
como el mundo físico. L a unión indisolu-
ble de tres minerales constituye el granito 
de que se forman los obeliscos faraónicos; y 
tan misteriosa integración do fuerzas, allá 
en las fronteras del desierto, como encar-
nación do la solidez, como remedo de la 
eternidad, parece desafiar los alientos g i -
gantescos del Sahara que azotan sus cos-
tados, los rayos abrasadores del sol que cal-
dean sus agujas, las impetuosas inundacio-
nes que socavan sus cimientos, confiadas 
siempre en la inquebrantable cohesión de 
sus moléculas; cohesión que sólo perece 
cuando alguno do los componentes de la 
masa se disgrega reclamando su vida indi -
vidual y convirt iéndose en deleznable are-
na quo arrastra la corriente al pan teón i n -
sondable de los mares. 
E l culto á este gran sentimiento, fuente 
de inspiración y de heroísmo en todas las 
edades, no podía sor olvidado en el que l la-
mamos templo del genio nacional. Y con 
efecto, esa Literatura tiene un símbolo de 
fo, elegante y conciso que habéis visto en 
todos los emblemas de los Juegos Florales 
y habéis oido glosar en las poesías y discur-
sos. E l lema Patria, Fides, Amor constitu-
yo una misteriosa tri logía en que se cifran 
todos nuestros afectos y aspiraciones. 
Patria!—Tierra en que arraigan nuestras 
afecciones y fructifican nuestras esperan-
zas; barro amasado con nuestro trabajo 
acendrado con las conizas de nuestros an-
tepasados y del cual participa nuestro co-
razón que vibra con las alegrías de la pa-
tria y gime con sus dolores, br indándose 
como heredero de sus glorias añejas y cóm-
plice en sus desdichas recientes y respon-
sable de todos sus extravíos.—Patria!—Am-
plio solar en que no falta cabida para todas 
las afecciones legít imas de región y de pro-
vincia y aún la ofrece generosa á aquellos 
afectos que confinados en su cuna, muestran 
apasionadamente su desvío; exclusivismos 
que son como gérmenes ó despojos del gran 
sentimiento nacional mal comprendido; exa-
geradas aspiraciones que deben á su vene-
rando origen la brillantez y la fuerza con 
que so ostentan, si bien no alcanzan á oscu-
reoer ni quebrantar la idea de la patria esos 
ideales que aparecen como las estrellas fu-
gaces pronto, desvanecidas con vertijinosa 
carrera en la noche silenciosa. Exhalacio-
nes que apénas señalan en el cielo su lumi -
nosa estela y son escombros de a lgún mun-
do que estalló en el espacio y que se infla-
man al penetrar en nuestra .atmósfera, del 
mismo modo que esos errores* tradicionales, 
esos funestos extravíos que ofuscan la men-
te con su fugitiva brillantez, no son sino 
fragmentos de alguna gran verdad rota en 
pedazos. 
Fides!—La fe, la inspiración del genio, la 
esencia de nuestra racionalidad. Es í rradía-
oiou del espíritu que se deja traslucir á tra-
vés de la materia opaca, luz en que se mez-
clan por igual los últimos destellos del foco 
que a lumbró el alma en su origen y los res-
plandores do la naciente aurora que ya la 
advierte de su destino inmortal; recuerdo 
borroso ó tenaz presentimiento, pero siem-
pre afán de perfección, deseo insaciable de 
saber que para estimulo del espíri tu vierto, 
confundidos on la conciencia del poeta, los 
supuestos de las creencias sobrenaturales y 
las afirmaciones positivas de la razón; por-
tille también la ciencia es á veces como el 
inmenso océano que abdica do su color para 
adoptar el del cielo que retrata; y del cielo 
en continuos cambiantes, luminoso á trechos, 
tenebroso á vocea, parecen descender á nues-
tro espíritu como los rayos del sol, los reflo-
jos del crepúsculo, y las sombras de la no-
che, las verdades, las dudas y las supersti-
ciones. 
Amor!—Soplo del cielo quo transfigura al 
hombre depositando en su alma el gérmen 
de los afectos más venturosos; acicate de la 
energía y freno de los instintos, pues repri-
me al iracundo y avasalla al poderoso, dá 
alientos al humilde y al siervo le ennoblece. 
Universal estímulo quo encierra eu su atre-
vida fórmula todos los arcanos ^ de la fecun-
dación; misteriosa fuerza que embellece al 
mundo, renovando el nido todas las prima-
veras y á cuyo hechicero conjuro se entre-
lazan ios hilos que tejen la urdimbre de la 
vida y crea el hogar, templo de la familia, y 
funda el patriarcado en la tr ibu, embrión 
dol Estado. Amor os quien funde las razas y 
neutraliza el odio, y desarma el brazo del 
vencedor y quita al vencido la idea dol des-
quite haciendo brotar el olivo de la paz jun-
to al laurel do la victoria. E l amor vibra co-
mo el éter y como él colma los senos del 
Universo; teniendo el corazón del hombre 
poder bastante para condensarlo dentro de 
él y ofrecerlo como pasión incontrastable por 
el objeto amado; pasión que irradia luego en 
ondas de afectuoso cariño por el amigo, do 
fraternidad por el compatriota, de caridad 
por el prójimo, do consuelo para el desgra-
ciado, esparciéndose sin perder su v i r tud y 
su esencia hasta los últimos confines de la 
abnegación y la piedad: como toda la luz y 
llamada Isis, sacerdotisa dol templo de 
Tebas. 
Asistieron á tan interesante solemnidad 
muchas y elegantes damas, de estas que no 
faltan á ningún espectáculo público, y so-
bre todo siendo grátis , y muchísimos médi-
cos y hombros do méri to, entre los que se 
veían á los señores Cánovas del Castillo, 
Ministros de Fomento y de Ultramar, Nú-
ñez de Arce, marqués de Molins, Tamayo, 
Campoamor y otras muchas distinguidas 
personas. 
La momia de Isis ha quedado expuesta al 
público durante dos días. 
• " 
» » 
Se han inaugurado á principios de sema-
na las escuelas fundadas por el ilustre y be-
néfico patricio D. Lúeas Aguirre y Suárez: 
el acto, que ha revestido gran solemnidad, 
ha estado presidido por el Ministro de Fo-
mento, que tenía á su derecha al obispo de 
Madrid, á los alcaldes y á otras personas, y 
á la izquierda á los testamentarios del ilus-
tre finado. 
A la derecha del estrado se había coloca-
do sobre un caballete vestido de terciopelo 
rojo y adornado con cordones de oro, el re-
trato del fundador, rodeado con las oande-
ras do España, pendón de Castilla, crespo-
nes negros, coronas de laurel y rma palma 
y ramas de laurel fresco, resultando un con-
junto en extremo artístico, como obra del 
distinguido pintor escenógrafo señor Bu-
sato. 
D. Lúeas Aguirre era un honrado indus-
tr ia l enriquecido con su trabajo, que á su 
muerte legó un capital de 170,000 duros, 
á fin de crear lotos para escritores pobres y 
una escuela de instrucción primaria en Ma-
drid, y otras en la provincia de Cuenca, su 
país natal. 
Los nombres de D. Joné Muñoz, el insigne j 
fliéutropo que d e d i c ó m g r a o p a r t 9 de m { 
todo el calor del sol entero puede ceñirlos 
la lento convergente á un punto m a t e m á t i -
co, quo es su foco, y á partir de él emerjo el 
brillante cono de luz, y se dispersa abar-
cando la inmensidad con el indefinido abra-
zo de sus líneas divergentes.—He dicho. 
Joaquin Ruiz. 
Centro Canario. 
Nuestro apreciable colega E l Eco de Ca-
narias ha publicado un suplemento con fe-
cha 18 del actual, abogando por la creación 
en esta ciudad de un Centro Canario, á la 
manera de los que poseen para su solaz los 
hijos de otras regiones de la Pen ínsu la re-
sidentes en la Habana. Treinta y dos i nd i -
viduos pertenecientes á la Asociación Ca-
naria de Beneficencia apoyan el pensamien-
to y convocan á sus comprovincianos para 
la reunión que se efectuará m a ñ a n a , domin-
go, á las doce del día, en los salones dol 
Centro Cata lán (Prado, número 123). 
Nos asociamos sinceramente al pensa-
miento, y nos complacemos en excitar á los 
entusiastas hijos de Canarias para que asis-
tan á esa reunión. 
Errata. 
Una muy sustancial se ha escapado en 
el suelto del número de hoy t i tulado " I n c i -
dente deplorable." Ent iéndase , pues, que 
el úl t imo párrafo del expresado suelto debe 
decir: 
"Es tanto más de e x t r a ñ a r esto cuanto 
que, según nuestras noticias, el aumento en 
los precios de elaboración do la citada fá-
brica de uHenry Clay" suman al cabo del 
año unos $9,000 en oro. Lamentamos since-
ramente este percance, y una vez m á s de-
seamos que se consiga establecer la mejor 
armonía entre obreros y fabricantes, en be-
neficio mútuo . " 
C R O N I C A G E N E R A L . 
En la tarde de ayer entró en puerto el 
vapor americano City of Puebla, procedente 
de Veracruz y escalas. 
—Con rumbo á Colon y escalas salió en la 
tarde de ayer el vapor nacional M. L . Vi-
Uaverde. También salió para Nueva-Orleans 
el vapor americano Hutehinson. 
—Por la Comandancia General de Marina 
ha sido nombrado práct ico de número del 
puerto de Sagua, D . Antonio Santoli. 
— E l vapor español Hernán Cortés salió 
el viérnes 19 del actual, de Canarias para 
Puerto-Rico y este puerto. 
—Hemos recibido el 3? y 4? cuaderno do 
la obra que con el t í tulo de " L a Adminis-
tración y sus procedimientos" es tá publ i -
cando nuestro amigo y compañero en la 
prensa D. Francisco Moreno. 
Dicha obra, apreciable por muchos con-
ceptos, es tá llamada á ocupar un importan-
te lugar entre las publicaciones administra-
tivas que han visto la luz ú l t imamente , por-
que además de las principales teor ías del 
derecho, reúne la p rác t ica adquirida por su 
autor en los diferentes ramos que ha servi-
do ̂ durante su carrera administrativa. 
Además, el procedimiento contencioso-
adminístaat ivo, tan poco detallado en las 
publicaciones análogas , se contieno do una 
manera clara y precisa. 
Van publicados ya cuatro cuadernos de 
á cuatro entregas cada uno, y c o n t i n ú a a-
bíer ta la suscricíon en la l ibrer ía de D . M i -
guel Vil la (Obispo 60) al precio de $1 bil le-
tes el cuaderno. 
—Dice E l Imparcial de Matanzas quo en 
la m a ñ a n a de ayer, juéves , salió para el 
punto denominado "Punta Cnano," en el 
l i toral de aquella bah ía , el Sr. D . Manuel 
Irabas, Ingeniero de la provincia, con ob-
jeto de tomar las correspondientes medidas 
para la próxima fundación de un faro, que 
facilítela entrada más segura de los buques 
en dicho puerto. 
—Ha fallecido el cabo de mar del puerto 
del Júca ro , José Iglesias Codina. 
—Dice E l Eco Militar, que por la Capi-
tanía General se han nombrado cuatro co-
misiones topográficas á cargo del cuerpo de 
Estado Mayor del Ejército, con el correspon-
diente personal auxiliar de oficiales y tropa 
necesaria. 
Tres de estas comisiones i rán á las Villas, 
y serán sus jefes, respectivamente, el coro-
nel de Estado Mayor D . Francisco García 
Aldave y los comandantes del mismo cuer-
po D. Ar turo González Gelpí y D . Francis-
co Escribano. 
L a cuarta funcionará en la provincia de 
Santiago de Cuba y la m a n d a r á el coman-
dante D. Ramón Vivanco. 
Entre los auxiliares figura el capi tán don 
Luis Potestad. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 18 de noviembre, por derechos arance-
lar ios: 
En oro $ 30,939-41 
En plata 322-86 
En billetes 340-80 
Idem por impuestos; 
En oro 757-90 
O - A C E T I L L A S . 
CARTA DK MAZZAOTINI.—Hemos recibí 
do la siguiente: 
"Sr. Director del DIAIÍIO DE LA MAEINA 
—Muy Sr. mío y distinguido amigo: Han 
tomado tal incremento las versiones propa 
ladas respecto de lo ocurrido en la noche 
dol juóves en el gran Teatro de Tacón, con 
motivo de la fiesta del Círculo Habanero 
que me veo on la precisión de molestar 
Vd. con objeto de que haga público que no 
tengo resentimiento alguno con la Junta 
Directiva do esa Sociedad, la cual ha proce 
di do conmigo de un modo correcto en ese 
asunto, puesto que acordó que podía yo 
asistir al espectáculo. Además, soy amigo 
particular del Sr. Marqués de Es téban y de 
su señor hermano el Marqués de Larrinaga, 
individuos de su Junta Directiva, los cuales 
me han dispensado toda clases de atencio 
nos. 
A trueque de molestar la ocupada aten 
cion de Vd. , me permito referirle lo ocu 
rrido. 
El juéves á las seis de la tarde compré en 
el vestíbulo del Teatro de Tacen dos lime 
tas á uno de los revendedores que allí se 
ocupaban en su venta, destinadas á m i apo 
dorado una, y la otra par a mí. Deshoras des 
pues, se presentó en el hotel de mi residen 
cía el citado revendedor, suplicándole al 
dueño de la casa que le devolviese las loca 
lidades, puesto que se había acordado que 
no pudiese hacer uso de ellas nadie que n 
justificase á la entrada del teatro ser socio 
del Círculo, por medio del correspondient 
recibo. 
Encargué al bondadoso Sr. Vi l l ami l , dúo 
ño del hotel eu que me hospedo, que averi 
guaso lo que hubiera de cierto en este asun 
to, y á su regreso del teatro, adonde fué á 
saberlo, me manifestó que " la Junta Direc 
tiva del Círculo, después de una larga dis 
cusinn, había determinado que tenía yo de 
rocho á asistir á la función y que ningún 
obstáculo se me opondría á la entrada;" 
atención que agradecí y que no pude u t i l i 
zar por impedírmelo atenciones de otro ór 
den. 
A úl t ima hora llegaron á mí rumores que 
no concordaban con el expresada acuerdo y 
fortuna á dar alivio á las desgracias causa-
das por las inundaciones de las provincias 
de Levante y el de D. Lúeas Aguirre, que 
tanto recordó al morir la precisión de i n -
culcar en la infancia ideas de moral y de 
religión, son venerados en E s p a ñ a por to-
das las personas que piensan con a l tura y 
rectitud. 
Después de un bello y sentido discurso 
del ministro do Fomento, el Sr. Galdo, que 
es uno de los testamentarios, hizo la histo-
ria de las fundaciones, una magnífica or 
questa—la dé l a Union Artística—ejecutóla 
sinfonía de Oberon, y terminado el acto de 
la apertura de las "Escuelas Aguirre," la 
marcha de E l Profeta. Los invitados pasa 
ron á uno de los salones inmediatos don 
de fueron obsequiados con un espléndido 
lunch. 
En esta semana empezarán las clases en 
las "Escuelas Aguirre," que están situadas 
en las afueras de la Puerta de Alcalá y 
frente á la Plaza de Toros.—"He tenido— 
dijo el Sr. Galdo—especial interés en elegir 
este sitio para la construcción de las escue-
las, porque así los extranjeros que nos visi-
ten para conocer nuestras costumbres, po-
drán decir al regresar á su país que si ren-
dimos culto á una fiesta terrible, también 
tenemos patriotas que gastan su dinero en 
levantar edificios destinados á la enseñan-
za, y á la más hermosa y noble de las v i r tu -
des: á la caridad. 
" E l ilustre difunto que lloramos se dirá 
en el cielo; He cerrado un presidio, porque 
he abierto una escuela." 
Sólo ee da rá en las Escuelas Aguir re en-
señanza á los párvulos, pues según el plan 
de estudios del Sr. Galdo, y respondiendo á 
los deseos del testador, no serán admitidos 
loa niños, que ya hayan estado en otras es-
cuelas: en la construcción del edificio se I 
han invertiao 400,000 peseta* y el terreno 1 
queriendo prác t i camente demostrar lo con-
t ra r ío de lo quo se decía, haciendo uso de'. | 
la galante oferta que se rae había hecho por 
la Junta Directiva, acudí al teatro y pude ^ 
oír con la mayor complacencia parto del úl- I 
t imo acto del Trovador. 
He venido á este hermoso país á trabaja | 
en mi arte, y las atenciones que en él he re-
cibido desde mi llegada me hacen lamentar 
estas versiones en lo que se refieren á dicha : 
Sociedad y á la persona de mi distingoido i 
amigo el Sr. Marqués de Estéban. 
Quedo muy obligado á la bondad de Vd. . 
insertando esta carta on su ilustrado perió- :*| 
dico, y á la benevolencia con que ha distin-
guido á su atento amigo S. S. Q. B. S. M.— i 
L u i s Mazzantini." 
CLASES DE IDIOMAS.—Desdo el dia H'-is 
de diciembre p róx imo , el Círculo Militar 
es tab lecerá clases de francés, inglés y alé-, -
man, gratuitas para todos sus socios, la* 
cuales es tán encargadas á los Sres. D. Gon-
zalo G. do Mello, D. R a m ó n D'Meza y del 
Valle y D. Nicolás Amat , Profesores de es- H 
tos idiomas en el Inst i tuto Provincial loe 
dos primeros. 
Las clases se rán de ocho á nueve de la 
m a ñ a n a y de siete á ocho de la noche, ea-
pl icándose la misma lección en las dos ho-
ras de cada dia, y los socios que quieran -
suscribirse en estos cursos, deben avisarlo 
án tes de terminarse el actual mes al señor 
D. Fernando Dominices, Secretario de la 
Subinspeccion de Ingenieros. 
REGALO.—La fábrica de tabacos L a Pan-
chita, de Consolación del Sur, ha enviadd 
de regalo al famoso Mazzantini varios ma-
zos de vegueros de la mejor calidad. 
DONACIÓN.—La Sra. Condesa de casa 
Bayona ha recibido por conducto de la eeV, 
ñora Fermina Crespo de Antón y la señorita 
Ger t rúd i s Silva, una docena do frazadasy 
una pieza do listado, donativo hecho por-sTv 
Sr. D . Adolfo Lenzano y el establecimiento 
de ropa " L a Diana." 
PKECIOSO ALMANAQUE.—Lo es á todas 
luces el que acaba do dar á la estampa, con 
el lujo de costumbre, la empresa de La 
Ilustración Española y Americana y La 
Moda Elegante, para obsequiar á sus favo-
recedores durante el próximo año de 1887. 
Por lo tanto, las personas que renueven sn 
abono ó quieran suscribirse por primera vez 
á cualquiera de dichas publicaciones, pue-
den reclamar dicho regalo en la agencia de i 
las mismas, l ibrer ía de D. Miguel Villa, ca-
lle del Obispo n ú m . 60. 
Repetimos que el expresado almanaque es 
precioso; su portada es un lindo cromo qne'' 
seduce á primera vista; contiene multitud-'; 
de grabados escogidos; y, por últ imo, en la 
parte li teraria figuran firmas tan acredita-
das como las de Castelar, Cañete , Castro y 
Serrano, F e r n á n d e z Bremon, Ferrari, Rei-
na, Palacio, Velarde, Salvador, Sánchez 
de Castilla y Ortiz de Pinedo. 
Agradecemos al mencionado Sr. Vila el 
ejemplar con que nos ha favorecido de tan^ 
primoroso almanaque. 
EL BRAZO FUERTE.—Tiende, amado lee 
tor, la vista por la cuarta plana de este pe-
riódico y fíjala en un anuncio que publica E l 
Brazo Fuerte de la calzada de Galiano fren-
te á la plaza del Vapor, ofreciendo buenos 
bocados y buenos tragos por poquísimo di-
nero. 
Y si tienes decidido 
I r por la tarde á los toros 
Y quieres beber un néc ta r 
Y quieres comer sabroso. 
De la concurrida plaza 
En medio del alboroto, 
Ve, lector, á E l Brazo Fuerte, 
Gasta seis reales ú ocho 
Y logra rás t u deseo 
Y te p o n d r á s / w e r í e y gordo. 
TEATRO DE ALBISU.—El coronel Pubillo-
nes ha aumentado su regimiento con nue-
vos artistas llegados de Nueva-York en los 
úl t imos vapores, habiendo entre los mismos 
verdaderas notabilidades. 
Para m a ñ a n a , domingo, se anuncian dos, 
funciones. L a primera comenzará á la una 
do la tarde y la segunda á las ocho de la 
noche. En á m b a s se efectuarán asombrosos 
ejercicios. 
EXCELENTE CHOCOLATE.—Debemos á la 
amabilidad de D . José Baguer una muestra 
del exquisito chocolate que se confecciona 
en su fábrica L a Tropical, establecida en la 
calzada de Je sús del Monte n. 146, y no va-
cilamos en recomendarlo á nuestros lecto-
res por su calidad inmejorable. L a direc-
ción de la mencionada fábrica está á cargo 
de un antiguo maestro que cuenta largoa 
años de prác t ica y disfruta de merecido 
crédito. 
GRAN CORRIDA DE TOROS.—En la plaza 
de la calzada de la Infanta t endrá efecto 
m a ñ a n a , domingo, la primera corrida d© 
abono de la empresa que ha contratado al 
célebre Mazzantini. 
Se l idiarán seis toros de diversas ganade-
rías, en el órden siguiente: 
Io Montesino, negro, bien puesto, del 
Excmo. Sr. D . Antonio Miura, divisa encar-
nada y verde, 5 años. 
2? Mancheguito, n. 37, negro zaino, bien 
encornado, del Excmo. Sr. D . Juan Gonzá-
lez Nandin, án tes del Excmo. Sr. D . Rafael 
Laffite, divisa amarilla y grana, 5 años. 
3? Candelero, n. 44, castaño, bien pues-
to, de la Excma. Sra. Da Dolores Monje, 
viuda de Moruve, divisa encarnada y ne-
gra, de 5 años. 
4? Pinero, n. 8, negro, corni-alto, de la 
misma g a n a d e r í a que el anterior y de igual 
divisa y años. 
5? Rompedor, n. 67, negro meano, del 
Sr. González Nandin, cuya divisa lleva. 
6? Gavióte, cárdeno meano, del Sr. Miu -
ra, divisa encarnada y verde, 5 años. 
L a cuadrilla es la siguiente: 
Espadas.—Luis Mazzantini, de San Se-
bastian; Diego Prieto Cuatrodedos, de Se-
villa, los que m a t a r á n alternando. 
Sobresalientes de espada, con obligación 
de banderillear: José Galea de San Fernan-
do; Manuel Mejía (a) Bienvenida, de Bien-
venida. 
Banderilleros.—José Fe rnández (a) 
Barbi, de Sevilla; José Galea, de San Fer-
nando; Manuel Mejía (a) Bienvenida, de 
Bienvenida; Ricardo Berdut í (a) Primita, 
de Sevilla; Tomñs Mazzantini, de San Se-
bastian; Ramón López, de Madrid, y Fran-
cisco Fe rnández , de Cádiz. 
Picadores.—Manuel Mart ínez (a) Aguje-
tas, de Madrid; José Rayart (a) Badila, de 
Madrid; Enrique Sánchez, de Béjar; Pedro 
Ortega (a) E l Ronco, de Madrid, y Manuel 
Rodríguez, de Sevilla. 
El programa contiene las siguientes notas 
y observaciones: 
Notas.—Para cada corrida hay en las 
cuadras cuarenta caballos y una reserva de 
igual n ú m e r o por si fuesen "necesarios. 
Un cartel en la puerta de los toriles a-
nuuciará el nombre y ganader í a de cada 
toro, án tes do salir al redondel. 
Observaciones.—Lo, plaza será presidida 
por la autoridad competente. 
En el desgraciado caso de que se inuti l i-
zara alguno de los lidiadores, será sustitui-
do por otro do la cuadrilla. 
Una gran banda de mús ica tocará en los 
intermedios piezas escogidas. 
Una vez vendido el billete de entrada no 
puede devolverse, n i se dan contraseñas. 
Por n ingún concepto se recibe dinero en 
las puertas. 
H a b r á un juego de caballos y otro de mu-
lillas, lujosamente enjaezados. 
Por prevenirlo así la autoridad, habrá 
banderillas de fuego. 
E l público no podrá exigir más toros que 
los anunciados. 
Todo billete que no lleve el sello de la 
Empresa, se cons iderará falso y el portador 
•será puesto á disposición de la autoridad, 
donde se han edificado fué cedido por el 
Ayuntamiento. 
Ha llegado Gayarre, y ya dice Tamagno 
que es esperado en Milán y que sólo podrá 
ya tomar parte en tres funciones. ¡Extraña 
rivalidad la de los grandes artistas! no pa-
rece sino que los aplausos que se tributan á 
uno molestan á los demás , y que les parece 
de todo punto imposible el 'trabajar juntos. 
L a unión de Calvo y Vico sigue en el 
Teatro Español , pero pasadas las tres pri-
meras noches, ol vacio y la frialdad se han 
apoderado del teatro: verdad es que las 
obras que han dado es tán gastadísimas, 
pues al "Gran Galeoto'? con que se inaugu-
ró la temporada, han seguido L a Levita j 
Los amantes de Teruel, que el público co- i 
noce hasta la saciedad: t endrán , pues, que 
convencérse los actores, que miéntras no ^ 
den á los espectáculos variedad, miéntras 
no estrenen obras nuevas que agraden, su 
sólo mérito no es bastante para atraer y 
cautivar al público. 
Este se muestra desdeñoso y cansado: loe 
teatros de segundo órden donde ee estre-
nan cada día piececítas en su mayor parts 
insulsas, es tán llenos de bote en bote, y ca-
si todos los dias se pone en el despacho el v 
cartelito que dice: No hay billetes. 
Se debe esto á la variedad del espectácu- '4 
lo, á la esmerada interpretación de las obrl-
llas que en ellos se ejecutan, y al módico 
precio de una peseta que es lo más que 
cuesta la butaca para cada pieza, siendo 
en algunas el precio de solos tres reales. 
Una familia compuesta de tres 6 cuatro 
personas, un matrimonio que gusta de reti-
rarse temprano á cenar y á dormir, ocupan 
hora y media de las ya larguísimas noche», 
en i r al teatro y reírse un rato de buwn 
gana, por muy poco dinero. 
y** 
LA MEJOR Y MÁS PEEFECTA EMULSIOIÍ 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, COÜ los hipofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Laiunan & Kemp; 
New-Tork. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las a-
fecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que so prescribe el uso del 
Aceito de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es cu s í el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PEINCIPALES DEOGVE-
«f AS T BOTICAS. 
S I E S T O H A S . 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de modista L a Fashionáble. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento: en esta casa so 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. Especialidad en canastillos de boda y 
bautizo. L A FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Cnl555 ^ 21N 
Rongh on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells' Eough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
Sn 
El a lmacén de barros de los Sres. Laudo 
y Ca acaba de recibir una gran partida del 
legitimo Cemento Portland, marca Whik; 
lo que se avisa á las personas que tienen he-
cho algún pedido. 
La ca^a garantiza el peso de 16 arrobas 
por barril, asi como las condiciones inmejo-
rables de este material para .los suelos hi-
dráulicos; ofreciendo una nueva rebaja en 
los precios. Prado 113. 
Cnl561 P 10-19 
DOS 
ñ i m PARA LA PRIBERA CORRIDA 
M A Z Z A N T i a r i . 
Se venden en EL NOVATOR, 
Irtm» esquina á Compostela, 9^ 
Se prohibe teruduantomente que estén 
entre barreras más personas que las indis-
pensables al servicio de la plaza. 
En todos los departamentos de la plaza 
habrá, un personal suficiente de acomoda-
dores perfectamente instruidos. 
Las puertas de la plaza se abrirán á las 
doce, y la función empezará á las dos y me 
dia en punto. 
DISTINGUIDA PROFESORA.—Por el anun-
cio que publicamos en el lugar correspon-
diente, se enterarán los lectores de la ^Aca-
demia Privada" para niñas que ha estable-
cido en la calle de San Ignacio, número 98 
(altos), la distinguida Srta. Blanca Arcas, 
tan estimada de esta sociedad por sus be-
llas prendas y dotes de ilustración. Auxi-
liará en sus tareas á la Srta. Arcas, la ilus-
trada Srta, Elisa Visíno, que ha obtenido 
ventajosos diplomas en Alemania. Los ra-
' moa de enseñanza que so darán en dicha 
Academia son los siguientes; Eeligion.— 
Lectura. —Escritura, (sistema anti-au guiar). 
Gramática castellana.—G-eografía Univer-
sal, (sistema francés).—^jltmótica Mercan-
til.—Teneduría de libros.—Dibujo.—Pintu-
ra al óleo y la aguada.—Solfeo y piano y los 
idiomas inglés, francés, alemán é italiano. 
ACERTADAS MEDIDAS.—Nos consta que 
por indicación del primer espada Sr. Maz-
zantini, en todas las corridas habrá dos in-
dividuos de Orden Público en cada una de 
las puertas del arrastradero y paseo de cua-
drilla, á fin de que impidan el paso de los 
que no usen uniforme, á excepción del con-
tratista de caballos. 
Además otros individuos del mismo cuer-
po impedirán que ningún espectador se des-
cuelgrue al callejón de la barrera, donde no 
debe haber nadie. 
Celebramos que el reí/ del volapié haya 
pedido á la Autoridad que tomo las medi-
das indicadas para que la lidia se efectúe 
oon el mayor órdon, evitando asi cualquier 
accidente desgraciado. 
EL RASTRO HABANERO.-El muy cono-
cido y apreciado Gallcguilo, fundador y 
sostenedor de E l Eastro Habanero en la 
calzada de Galiano, acaba de establecer 
una sucursal del mismo en la calzada del 
Monte número 93, según un anuncio que 
aparece en otro lugar. 
Hay alli una multi tud do objetos de di-
versas clases, grandes y chicos, nuevos y 
viejos, que se venden por unos cuantos rea-
les. No puede darse nada más barato, ni más 
úiil para todo aquel que desee proveerse de 
alguna cosa, sin gran sacrificio pecuniario. 
Léase el anuncio y visítese la casa. 
TEATRO DE IRIJOA.—Otra representación 
de E l Soldado de San Marcial so anuncia 
para mañana, domingó, on el coliseo men-
cionado. 
El Sr. Buron está admirable en el desem-
peño de ese draraa; que ya se ha repetido 
cuatro veces. 
Terminará el espectáculo con L a cam-
pauilla de los apuros. 
ACADEMIA DE DERECHO CIVIL.—So nos 
remite lo siguiente: 
''Esta Academia ha trasladado su resi-
dencia á los salones do la Academia de 
Historia, galantemente cedidos por ésta. 
Celebrará su primera conferencia, en el 
nuevo local, el domingo 28 del corriente, 
estando hecho eargo el socio D. Felipe 
González del desarrollo de la siguiente te-
sis: "Estudio de ley 61 del Poro." 
E l Secretario, Angel J . Párraga." 
EL APLECII.—El programa de las diver-
siones de mañana , domingo, que puede ver-
so en otro lugar es por demás atractivo. La 
corrida de toros que se anuncia debe ser 
chistosísima. 
Invitamos una vez más al público para 
que concurra á depositar allí su óbolo, en 
aras de la santa caridad. 
EL ARTE DE MAZZANTINI.—Así se t i tula 
un manual para asistir á las corridas de 
toros, que acaba do darse á la estampa, por 
Dos barbianes, y se vende á 30 centavos 
billetes el ejemplar. Puede adquirirse en 
E l Novator, en el cafó L a Polka, en la sas-
t re r ía L a Palma y en el café Los Volmi-
tarios. 
EL LAURAC BAT.—El número de este 
apreoiable cologa, correspondiente á ma-
ñana, domingo, no verá la luz hasta el lú-
nes próximo, por causas ajenas á la volun-
tad de sus redactores. 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, do-
mingo, se representarán en el dichoso coli-
seo de la calle del Consulado las siguientes 
obras: 
A las ocho.—La Colegiala. 
A las nueve.—.Eí Zaragozano. 
A las diez.—La grau vía. 
SOCIEDAD ANTROPOLÓGICA.—Se nos re-
mito lo siguiente para su publicación: 
" E l domingo 21 del mes actual, á las do-
ce y media del dia, celebra esta Sociedad 
sesión pública ordinaria en el salón alto de 
la Academia de Ciencias. 
Orden del dia.—1? Estudio sobre la pre-
ferencia de la mano derecha, por el Dr. 
Antonio llodríguez Ecay. 
2? Discusión sobre el mismo asunto. 
3? Sesión de gobierno. 
Habana y noviembre 19 de 1886.—El se-
cretario general, Dr. J . I . Torralbas." 
PARTIDA.—Ayer se embarcó para Gua-
temala, como director de orquesta de una 
compañía de zarzuela que ha de funcionar 
en aquella república, el inteligente maestro 
compositor D. José Mauri, quien nos en-
cargó que por esto medio lo despidiéramos 
de sus numerosos amigos.—Deseamos un 
feliz viaje y el mejor éxito al autor de la a-
plaudida Sinfonía en la. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público, 
presentó en la mañana de ayer, en la cela-
duría del barrio del Arsenal á un individuo 
blanco, que tuvo la desgracia de causarse 
varias heridas contusas en la frente y ca-
beza, al estar trabajando en una fábrica de 
la callo de Zulueta. E l paciento fué tras-
ladado á la casa de socorro del distrito, 
donde fué curado de primera intención por 
el facultativo do guardia, de tres heridas 
de carác te r ménos grave. 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido por el 
guardia de Orden Público número 649, un 
individuo blanco que era porseguiddo por 
un asiático á quien en la calzada de Belas-
coain le hab ía causado una herida en la ca-
beza con una piedra que le tiró. 
—El celador del barrio do Colon detuvo 
y presentó en el dia de ayer en el Juzgado 
de primera instancia del distrito del Prado, 
al dueño de un cafó del morcado de Colon 
por ser acusado por un pardo como autor 
de las lesiones que le había causado el pre-
citado sujeto, 
—Han sido reducidos á prisión por el ce-
lador de San Isidro dos individuos blancos 
que se hallaban reclamados por el Juz5ado 
de Belén, los cuales fueron remitidos á 
la Cárcel por disposición de dicha autori-
dad. 
E L A G U A 
E S P A D A S . I T o r o s d e l E s c m o . Sr . D . A n t o n i o M i u r a ; de Da D o l o r e s M o n j e , v i u d a do M o r u v e , y de D . 
L u i s M a z z a n t i n i y M a n u e l M e g í a s B i e n v e n i d a . I G o n z á l e z I T a n d i n , á n t e s d e l E s c m o . Sr. D . R a f a e l L a f f i t e . 
Los únicos despachos de billetes en Obispo 111, establecimiento L A RUSIA y en Galiano 87, establecimiento LOS ESTADOS-UNIDOS. 
On. 15G9 al-20-(U-21 
J u a n 
Ricos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
Calle de Compostela mtmeros 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
La popularidad de este gran establecimiento no se debe más que á la riqueza de las joyas que se venden en él, y á la baratura sin 
igual de sus precios. 
Prendedores, pulseras, dormilonas, sortijas, pensamientos y miles de objetos más, todos con brillantes, zafiros, perlas y otras 
piedras finas, propios para regalos. 
Dormilonas de plata francesa, verdadera imitación á perlas. Relojes y leontinas de todas clases y precios. 
G-ran surtido de muebles nuevos y de medio uso. Lámparas y espejos de todos tamaños. 
Pianos de Pleyel, acabados de recibir de la fábrica, que se venden muy baratos. Compramos oro, plata, brillantes, muebles y pia-
nos en todas cantidades. SE A L Q U I L A N PIANOS. TELEFONO 298. APARTADO 457. 
Cn 1485 1-N 
L A T A 
S A L U D N U M E R O 13 
Ha determinado regalar sus prendas al extremo €le vender prendedores de plata fina á $2 
billetes. Los de oro de muchísimo gusto á 8 y 10 pesos billetes. 
Pulsos de plata fina de preciosos modelos y en elegante estuche, de 5 á 10 pesos billetes. 
Dormilonas de brillantes de 3 doblones á 5 onzas. Estas pesan 3 quilates. 
Pulsos de oro caprichosísimos, á $8-50 oro. 
Dormilonas coral y oro finas, á 2 y 4 pesos billetes. 
Las de plata de regalo á nuestros consumidores. 14403 4-19 
n o 
L a Moda Elegante, Obispo 98, acaba de 
recibir de Manchester, Paris y Barcelona 
18 grandes cajas con los surtidos para i n -
vierno. Muestrarios y circulares grát is á 
toda la Isla. 
Precios, los más bajos do plaza. 
14478 P 4-20a 4-21d 
PELETERÍA 2L A M A R I E T A 
bajo de los portales de Luz. 




¡ ¡ ¡ M I R A D , E L E G - A N T E S Ü ! 
LOS GLADSTOKE Y PARNELL. 
Con el nombre de Gladstone y JPámeüev diatingue 
el calzado de nuestra Fábrica acabado de recibir para 
la temporada de invierno. 
Nuestros calzados (?Zaáí/o«e y ParneZZ están llama-
dos ¿ hacer una gran eyolucion en nuestro giro durante 
la presente temporada, por ser la última expresión de 
la moda etiropea. 
Seguimos recibiecdo constantemente los célebres 
Maszantinis reformados, con los que no hay quien r i -
valice,—Para señoras y niñas, también hemos reci-
bido numerosas novedades, entre ellas el gran zapato 
Jsuchia. 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra Fábrica, además 
del cuño que lleva en la suela, igual al que encabeza 
este anuncio, lleva un rótulo en el tirante que dice. F á -
brica de la Peletería LA MARIKA. portales de Luz, 
Rabana.—FIRIB, CARDONA Y C* 
ün 1091 P 1-A 
CK01SICA E E L I O I O S A . 
DIA 3 1 DE NOVIEMBRE. 
La Presentación de Nuestra Señora. 
Una de las cosas en que debemos poner mayor di l i -
Íencia y cuidado, es en cumplir nuestros votos y dar á >ios con presteza lo que le habemos prometido. Y así 
dijo ol Espíritu Santo por Salomón: "Si has prome-
tido algo a Dios, no tardes en cumplirlo". Y una de 
las cosas en que más se deben desvelar los que tienen 
hyos, es en criarlos desde niño en el amor y temor 
santo del Señor; y por esto d\jo el mismo espíritu del 
Señor: "Si tienes hijos, enséñalos y domestícalos des-
de su más tierna edad." De lo uno y de lo otro nos 
dejaron grande ejemplo san Joaquín y santa Ana, pa-
dres de la sacratísima virgen María, nuestra Señora, 
presentándola el dia de hoy en el templo de Jerusa-
lem, y dejándola en él para que allí se criase con las 
otras doncellas, como á Dios lo habían prometido. 
Desde que quedé la bendita niña en el templo entre 
las otras vírgenes, ¿qué lengua podrá declarar la ex-
celencia de su recogimiento y virtudes? 
Dia 22. 
Santa Cecilia, virgen y mártir, y san Pragmacio» 
obispo y confesor. 
F I E 8 T A S E L LUNES Y MARTES. 
Misas Solemnes.—En. la Catedral la del Sacramen-
to, do 7 á 8, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
CULTOS RELIGIOSOS 
que a l M í s t i c o D o c t o r de l a I g l e s i a , 
S a n J u a n de l a C r u z , d e d i c a n sus 
a m a n t e s H i j o s , l o s C a r m e l i t a s 
Desca l zos , e n l a i g l e s i a de S a n 
A g u s t i n . 
El dia 24, fiesta del glorioso santo, habrá misa so-
lemne con orquesta j sermón á las 8 .̂ 
i\ro<a.—Todos los fieles podrán ganar Indulgencia 
Pleuaria, confesando, comulgando y visitando la igle-
sia. 14440 4-20 
P ; » ( j l l A DEL ESPIRITO SASTO. 
El domingo veinte y uno del corriente tendrá efecto 
á las nueve y media de su mañaníi, en esta parroquia, 
la gran fiesta que anualmente se tributa á Ñtra. Sra. 
délos Desamparados con gran salve en su víspera: 
ocupando la Sagrada Cátedra del Espíritu Santo el 
elocuente orador sagrado Jido, P. Hoyo, de la Com-
pañía de Jesús; cantándose en el ofertorio como cn 
años anteriores la salve compuesta para dicha fiesta 
por el malogrado poeta Z>. Antonio Mcdiiia y música 
de un conocido compositor, y cantándose en la saluta-
ción una magnífica Ave María de un reputado profe-
sor. La camarera que suscribe y el párroco, invitan 
por este medio á todos los fieles para que se sirvan con-
currir, á fin de darle el mayor esplendor posible. 
Habana, Noviembre 18 de 1886.—La Camarera, Ma-
ría de Jesús Martínez. 14371 4-18 
R E A L Y MUY I L U S T R E 
A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í s i m o Sacra-
m e n t o , e r i g i d a e n l a p a r r o q u i a ds 
N u e s t r a S e ñ o r a de G u a d a l u p e . 
RECTORADO. 
El cura párroco de Guadalupe con sus manifestacio-
nes páblicas, tanto en el Templo, como en la Prensa; 
ha dado lugar á que algunos Cofrades se acerquen á 
este Rectorado, inquiriendo la verdad de las afirma-
ciones del citado Párroco, al respecto de que la Archi-
cofradía se encontraba disuelta. A que otros se ha-
yan negado al p^go de la cotización mensual, escu-
dándose con las aseveraciones de referencia; y en que 
por parte del cnarrado sacerdote se lo había manifes-
tado, que debían abstenerse de satisfacerlas. 
Respecto á estos solo podemos recordarles lo precep-
tuado terminantemente en los Estatutos, artículo 19, 
capítulo 18 de los mismos. 
A los primeros contestaremos, que es de todo punto 
n exacta tal afirmación. 
Primera: porque la K. O. de 4 de Junio de 1862, que 
invoca el Cura como precepto lega!, y como argumen-
to á su manifestación; no es aplicable á la situación de 
esta Archicofradía; y excusa este Rectorado toda clase 
do comentarios por estimarlos impertinentes. 
Segunda: porque aun en la hipótesis de que tuviese 
aplicación la disposición legal invocada, no puede sn-
getarseá su precepto, entidad alguna; sin que sea esta 
juzgada, y declarada comprendida en ella, por resolu-
ción l ime; la que ni ha existido, existe, ni existirá; no 
obstante los intentos del Dr. Manglauo. Cura ecónomo 
de la Parroquia. 
Tercera: porque la personalidad del Cura ni la del 
mismo Prelado, tendría facultades para hacer tales 
declaraciones; pues es notorio, que las Autoridades 
dentro de las esferas délos distintos órdenes de la Ad-
ministración, tienen heterogéneas prerrogativas; y en la 
materia de que tratamos, solo al Vice líeal Patrono 
corresponden por efectos de la Ley y de las vigentes 
disposiciones del caso. 
Cumple á este Rectorado la aclaración del punto, 
evitando, así, que la maledicencia surta efectos, y de 
esto modo se lesionen derechos reconocidos, con de-
terminada intención; y con argumentos más 6 ménos 
arbitrariamente usados.—El Rector, Teófilo cU Radi-
llo. 11439 la-19 3d-20 
S e c c i ó n de R e c r e o y Adorno . 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha dispuesto para la noche del 
domingo próximo y en el Teatro-Circo do Janó una 
reunión familiar con baile al final amenizado por la 
excelente 1? orquesta de Ruimundo Valenzuela. 
Para los Sres. sócios servirá de billete de entrada 
el recibo de la cuota correspondiente al mes de la fe-
cha; admitiéndose transeúntes en la forma prescrita 
por el Reglamento. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—El Secretario de 
la Sección, Rernardo Rarra. 
Cnl567 2-19a l-21d 
JUNTA D i LA 1 Ü D A . 
Necesitando una fuerte cantidad ©n t í tu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in -
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de co?tía^o.—Dirigirse á Josó La-
cret Morlot, calle de la Habana núm. 95,-— 
Apartado 172. 
Cable v Telégrafo: Laoret Habana. 
EXPANSION Y CARIDAD 
R E A P E R T U R A 
DEL 
APLECII M CRISTOBAL 
DURANTE LOS DIAS 
19, 20 y 21 de noviembre de 1886 
A L PUBLICO 
LOTERIA 
[i 
Mercaderes 13 y Obispo 
Lista de los números premiados on el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 1G de noviem-
bre de 1886. 
Entre los billetes vendidos por CALDE-
La falta de tiempo impidió en la apertura EON, Puerta del Sol número 18, Madrid, el 
ordenar todos los preparativos j demás pro-
pios do esítas fiestas; pero la Directiva de la 
Beneficencia de Naturales de Cataluña, no 
ha desmayado un solo instante, apoyada por 
las dignísimas autoridades y los incansables 
habitantes de este privilegiado país, visto el 
objeto benéfico que preside las mencionadas 
fiestas. Las variedades que se presentarán 
además do las annnciadas, hacen confiar en 
la continuación del favor del público al que 
quedará agradecida, 
L a Directiva 
D i a 1 9 . — V i é r n e s . 
El local quedará abierto desde este dia á 
todas horas. 
Gran retreta do 7 á 8 do la noche por dis-
tinguida banda militar. 
Fuegos artificiales variados. 
Oran festival á las 8 de la noche en el que 
tomarán pár te los coros Gallegos, Catalanes, 
La Estudiantina y otros, bajo la dirección 
del reputado maestro Ankerman, con la or-
questa del gran teatro do Tacón. 
Terminará este dia con baile así que aca-
be el concierto. 
D i a 2 0 . — S á b a d o . 
Se abrirán los jardines por la mañana. 
A las 8 de la noche, procesión humorística 
en el interior de los jardines. Gran retreta, 
fuegos artificiales y baile en el entoldado, 
tocando la Primera de Valenzuela. 
D i a 21.—Domingo. 
Quedará desde por la mañana abierto el 
local. 
A la mía de la tarde. 
B A I L E I N F A N T I L 
de salón, (ó como gusten presentarlos los 
padres do los niños) en el GRAN E M B A L A T 
repartiéndose á cada uno de los mismos un 
obsequio. 
En los intermedios del baile se realizarán, 
juegos provinciales, en saco, paella, olla, 
carreras do caballos, velocipedistas y demás 
entrotonimientos. 
D E 4 A 5 D E L A T A R D E 
CORRIDA DE TOROS 
(EXTRAORDINARIOS) 
que lidiarán una famosa cuadrilla acábadita 
de llegar de fresco aunque de color algo 
opaco. 
Los dos feroches animales son de la gana-
dería Sera-os, que desea darlos á conocer al 
inteligente publico de esta cap(K«¿. La pla-
za en donde so dan las retretas quedará con-
vertida XJU provisional de toros. So reparti-
rán programas á la entrada con los nombres 
de los diestros. Habrá banderillas de fuego 
para los que no tomen varas. 
Quedan tomadas todas las precauciones 
para que no pueda haber desgracias. 
Los padres do familia, no deben temer el 
embiste por las fieras, porque son do colegio 
y bien educadas. Madrinas, personas cono-
cidas de esta culta ciudad que ocultan sus 
nombres por modestia. 
D E 7 A 8 D E L A N O C H E 
Gran retreta por distinguida banda mil i -
tar. Fuegos artificiales do novedad entre 
los que se verá 
£ 2 1 V o l c a n d e F u e g o 
L A GRAN CASCADA 
y otros que llamarán la atención terminan-
do con un espléndido baile que durará hasta 
el amanecer y en la que tocará 
LA PRIMERA D E V A L E Z U E L A 
P H B C I O S 
Día 19.—Durante ol dia 50 cts. Por la 
noche, caballeros 1 peso, señoras, señoritas 
y niños 50 cts. 
Dia 20.—Durante el dia hasta las 6 de la 
tarde 50 cts. Desdo las 6 de la tarde en ade-
lante: los caballeros 1 peso, las señoras, se-
ñoritas y niños 50 cts. 
Dia 21.—Dur;mte el dia hasta las 6 de la 
tarde 50 cts. Desdo las 6 de la tarde on ade-
lante: los caballeros 1 peso, las señoras, se-
ñoritas y niños 50 cts. 
NOTAS.—Uno de los días de estas fiestas 
asistirán los niños de la Beneficencia que ai 
efecto serán invitados.—Se preparan sor-
presas que no so anuncian. Hay TIO VIVO, 
TIRO DE PISTOLA, MONOS, PAJAROS, 
&n, &a—El programa anunciado so cumpli-
rá en todas sus partes. 
Habana, noviembre 18 de 1886. 
L a Comisión 
C 1563 2a—19 2d -20 
SOCIEDAD 
ANON OÍA COOPERATIVA 
J U Jfe. JAJ? JHLJ ^BL • 
SEGUETA RIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, cito á todos los 
Sres. accionistas para la Junta general extraordinaria 
que tendrá efecto el domingo 21 del comente, íí las 11 
déla mañana, en el local <juo ocupa la Sociedad Coral 
Asturiana, Keina 31, esquina á Angeles, para tratar de 
como ha de regirse la Sociedad, si por la legislación 
anterior, ó la niodorna. 
Para lo cual se hace necesaria la más puntual asis-
tencia de todos los Sres. accionistas. 
Habana, 19 de noviembre do 1886.—El Secretario, 
Clemente. Raras. 14441 2-19a 2-20d 
LOTERIA MCIONAL. 
Lista de los n limeros premiados en el sorteo celebra-
do eu Madrid el dia 16 de noviembre entre los ven-
didos por D. Ignacio Alvarez, Puerta del Sol n. 6, y 
remitidos por el mismo señor á egta isla. 






































































Paga lo» premios i eu pj-estíntacioij, Pellón y 
Tfi«icnte FOT 16. Plaza Vi^a. 
premiado on 
^ 9 
fué vendido por CALDERON. 
So pagan en el acto y á su presentación en 
OBISPO 106 Y MERCADERES 13 
N a d i e cobre sixa v e r á C a l d e r ó n 
S E R I E U N I C A . 
Ns. Premios Ns. Premios 
1 9 0 5 $ I C O 1 2 0 2 1 $ l O O 
3 0 8 9 l O O 1 2 0 5 6 l O O 
4 8 9 3 1 0 0 1 7 9 0 3 l O O 
5 0 2 7 l O O 1 9 0 4 5 l O O 
5 2 7 1 l O O 2 0 5 0 8 l O O 
8 0 7 7 l O O 2 3 5 0 1 I C O 
1 0 8 0 1 1 0 0 2 3 5 0 2 1 0 0 
1 0 8 0 2 l O O 2 3 5 0 3 l O O 
1 0 S 0 3 1 0 0 2 3 5 0 4 l O O 
1 0 8 0 4 l O O 2 3 5 0 5 l O O 
1 » S 0 5 l O O 2 3 5 0 6 1 0 0 
1 0 8 0 6 l O O 2 3 5 0 7 l O O 
1 0 8 0 7 1 0 0 2 3 5 0 8 l O O 
1 0 8 0 8 l O O 2 3 5 0 9 l O O 
1 0 8 0 9 1 0 0 2 3 5 0 9 1 0 G O 
1 0 8 1 0 l O O 2 3 5 1 0 2 S O O O 
1 0 8 2 5 l O O 2 3 5 1 1 1 C O O 
1 0 8 2 5 7 0 0 2 3 5 1 1 l O O 
1 0 8 2 6 1 S O O O 2 5 2 o 5 1 0 0 
1 0 S 2 7 7 0 0 2 6 3 4 4 l O O 
1 0 8 2 7 1 0 0 3 1 1 1 5 l O O 
El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
en Madrid el dia 26 do noviembre, consta do 
dos sóries de 26,000 billetes, con 1,26-1 pre-
mios, siendo el mayor de $16,000, de á $0 
en España el entero. 
BILLETES PARA EL GRAN 
el dia 
qne se celebrará 
23 de diciembre de 
con 7,603 premios 
1886 
paga en el acto los billetes premiados 
desde el dia de celebrado el sorteo 
MERCADERES 13 Y OBISPO 
CASA EN M A D l l I D : 
Puerta del Sol número 
HAY B I L L E T E S 
DE L A 








93, OJREÍLLY 83 
AVISO IMPORTANTE. 
Tenemos el bouor de participar á las se-
ñoras y señoritas, qüe hemos recibido por el 
último corroo francés varias clases de gé-
neros blancos y do colores, con los cuales 
hacemos nuestros inmeiorables corsés desde 
TRES DOBLONES hasta UNA ONZA 0110 
garantizando su duración de DOS Y MEDIO 
A TRES ANOS. Advirtiendo que no entre-
gamos ningún corsé que no esté artística-
mente entallado y ajustado al cuerpo 
14a09 4-21 
M O N T E N U M . n 
SUCURSAL D E L 
n i T i mi 
Con este nombre queda ¡ibierto nh bien surtido esta-
blecimiento, que con el sui yéneris de Rastros, dndo 
por su iniciador, el que esto escribe, como el primevo 
cn su cla«e, se dedica á la compra y venta de objetos 
unados, íí la manera de los que existen en otras nacio-
nes, con otros distintivos, como por ejemplo en Fran-
cia, que se conoce con el nombre de Temple, Méjico, 
Parían 6 Raratillo, Galicia; Cousas beltasi 6 Almo-
neda, Cataluña; Los Encantos, etc.; y cu el cual se 
encuentran efectos, al alcance del Hacendado como 
del proletario; do locería, cristalería, berraniienta? y 
algunas de verdadero capricho, como son estatua?, 
cuadros alegóricos, no solo del reinado de Felipe V, 
sino de otros que figuran monumentos de la antigüedad. 
Existo así mismo un surtido completo de prendería, 
lámparas y objetos de plata, contando con operarios 
inteligentes y activos, que llenarán su cometido á sa-
tisfacción del más exigente. 
La única aspiración de su dueño, es vender bueno v 
barato. No olvidarse. Monte n. 93. SUCU11SAL 
del RASTRO HABANERO, Galiano número 109. 
!EXJ G - A L I I Í B G - X J I T O . 
14193 3-12 
ATENCION PUBLICO AMABLE. 
El Rastro Cubano. 
Con el titulo quo precede existe nn establecimiento 
en la calzada del Monte n. 239, entro Figuras y Cár-
men. contando para comodidad del público con otro 
sucursal del mismo, situado en la calzada de Galiano 
núm. 136, frente al Mercado de Tacón. En ámbas ca-
sas se encontrará constantemente cuanto puoda nece-
sitarse, desde lo más ínfimo de una cocina hasta lo más 
selecto para un salón ó gabinete, siendo los precios 
más reducidos que en los demás Rastros, y al alcance 
de todas las fortunas, pues teniendo un inmenso surtido 
do todo, lo que se desea es vender.—Sería tarea árdua 
enumerar todo lo que so encierra cn ámbas casas, y 
Eor lo tanto se concreta el presente á hacer saber que ay muebles, instrumentos y herramientas de toda cla-
se de artes y oficios, camas, loza, cristales, ropa, obje-
tos de fantasía y una verdadera miscelánea, sin que 
salga descontento el que se sirva visitar las referidas 
casas. 
En la misma se continúa comprando muebles, ca-
mas, loza, cristales y toda clase de objetos quo repre-
senten algún valor, abonando un 25 p 3 niás que las 
otras del mismo giro.—Nadie sabe lo que es comprar 
barato hasta que acuda á estos dos establecimientos 
que hoy son los de moda. 
No olvidar el nombre y las direcciones. E L RAS-
TRO CUBANO. Monte 239 y Galiano 136. 
Todo ee bueno y barato. Agrado y efloacia, noa los 
IttlM par» busoa!- y fUy diparo, 
Cura todas las enfermedades del estómago, porqqo es un poderoso regularizador da 
la digestión. ABRE E L APETITO. Dispepsias quo so habian resistido á todos los t r a -
tamientos se han curado fácilmente con el uso del A G U A EYCELSIOR en las comidas. 
Depósito al por mayor AMARGURA 18.—De venta on todas las Boticas. 
ÍS* B O T E L L A SUELTA 50 centavos billetes. 
14510 4-21 
• B B B S S 
P H O F E S Z Q H E S 
Cármen Suarez de Pardo, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Galiano n. 100, mueblería. 14322 5-18 
José Turbiano y Sotolongo 
abogado: consultas de once á cuatro en su estudio 0 '-
EeiÜy 61, entre Aguacate y Villegas, librería. 
14279 8-16 
Miguel A. Matamoros, 
PROCURADOR 
de los Juzgados de Primera Instancia.—Domicilio 
Aguiarn. 29. 14231 10-14 
l o s P A H D I E d e F O H H O B d © C X J A D H O S 
¡ m r m m m arrre 
y p a r a e s i i s 
O B E F I Í 
t e n g o c a s i m i r i n g l é s p a r a h a c e r f i l a s e s 
NICOLAS DE LA COVA Y SANTOS 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
námero 128, entre San Rafael y San José. 
14160 78-12 N 
Dr. Felipe Oalvez y Guillem. 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dados venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peoiales para sefioras los sábados. Grátis para los po-
bres los domiugos. Consulado 103. 
14003 30-9N 
DR. C; A. BETANCOÜIIT 
C i r u j a n o - D e n t i s t a 
DB LA FAOÜLTAD DE FlLADELFIA. 
AGCAGATE PMERO108, ENTRE MüRALLA Y TENIENTE-REK 
Horas do consulta: do 7 de la mañana á 5 de la tarde. 
14008 15-9 
DR. J . RAFAEL BUENO, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. 
13629 
Obrapía 57, altos. 
20-310 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y Biülíti-
cas. C1482 1-N 
m m m . 
POR M E D I A ONZA ORO A L MES Y TRES clases por semana una profesora de Lóndres con 
título, da clases á domicilio y enseña en corto tiempo 
inglés, francés, alemán, música, solfeo, dibujo, laborea 
y todos los ramos do la más esmerada educación: di r i -
girse á Obispo 84. 14463 4-20 
UNA PROFESORA INGLESA QUE DA C L A -ses á domicilio y tiene algunas horas desocupadas 
daría lecciones de idiomas, música, instrucción y bor-
dados en cambio de habitación y comida: otra, inglesa, 
que enseña lo mismo con un sistema rápido da clases 
a domicilio y en casa, á un centén cada discípulo. Do-
jar las señas escritas Salud 27. 14461 4r-20 
r r m A N C E S . - C L A S E S D E E S T E I D I O M A E X -
L pilcado gramaticalmente y con ejercicios orales por 
el método natural: lección alterna 3 escudos oro al 
mes: se garantiza tin rápido progreso. Obispo n. 135, 
librería. 14:|«4 5-19 
ALEXANDRE AVELINE. 
ACADEMIA MERCANTIL Y DE IDIOMAS, 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO KUM. 111, ALTOS DE LA RUSIA. 
Entrada por Villegas, al lado del n? 48. 
Enseúanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cta. 
A l mes: $5-30 por 1 hora diaria. 
143S0 4-19 
GUITARRA. 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol. A l -
macen de música de D. Anselmo López, Obrapía 23. 
14367 15-18N 
Di 
Preciosas colecciones donde están representadas las 
suertes de una corrida, hojas con 12 suertes cn colores 
$2 50 centavos en billetes; en forma de cuaderno para 
ol bolsillo $3 billetes; ocho cromos representando suer-
tes distintas, propias para poner eu cuadros y adorno 
de sala de aficionados $S BiB, 
14432 4-20 
I Ü Y m m . 
m 
-:• r :.i 
EOS, CAMISETAS Y CALZONCILLOS 
DE ERAESTELA$ MEDIAS DE LANA, 
EANTES y CUANTO PUEDA NECESITAR 
l i l i 
Peluquera de señoras. 
Hace peinados á domilicio, media onza al mes; suelto 
l y en su morada 50 centavos. Obrapía n. 92. 
14499 . 4-21 
Merced Ortiz, modista. 
Se hace cargo de toda clase de costuras, so hacen 
vestidos por figurín y á capricho, se renuevan los ves-
tidos quedando como nuevos y se hacen trajes de n i -
ños. Precios de los do olán desde tres pesos billetes 
hasta ocho, y de seda desde ocho hasta veinte y cinco. 
Compostela 73, entre Teniente Rey y Amargura. 
1439-4 4-19 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones para retratos. 
Artículos y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles de tapicería de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lunas 
de espejos. 
Se hacen trabajos de pintura y tapicería en paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes con las 
alegorías que se pidan. I S . ^ 7-7 
A C E I T E PARA ALUMBRADO 
SORTEO E X T K A R D I N A R I O . 
PREMIO MAYOR, $ 150,000. 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, te hocen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales de fa 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honradez, equidad y bixena fe y 
autorizamos á la Empresa qitt haga uso de este cer~ 
tificadocon nuestras firmas »n facsímile, en iodo» 
ms anuncios. 
Comisarlos. 
Los que suscriben, Ranqueros de Nueva Orleans, 
payaremos en nuestro despacho los billetes premiado» 
d.-- la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados. 
J. H . OGLESBY, PRES. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J. W. K I L B R E T H PRES. STATE N A T . B A N K . 
A. B A L D W I N , PRES. N E W O R L L ANS NAT» 
B A N K . 
TRAOTiVO SIN PRECEDENTE, 
DISTRIBUCION DE MAS DE MEDIO MILLON. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada, en 1868, por 25 aBos, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Cariuad—con un capitaS 
de $1.000,000, al quo desdo entóneos se le ha agregado 
una reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, era franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SOHTKOS TIENEK LUGAR TODOS LOS MESES. 
Nunca se posponen, y los premios jamás se reducán. 
La siguiente es la distribución: 
Sorteo Mensual número 199, 
O SEA E L 
G-ran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar en la Academia de Música de Nueva 
Orleans, el mártcs 14 de diciembre de 188G. 
Bajo la dirección y supervisión del 
Gral. (í . T, Beauregard, de Louisiana y el 
(xral. Jabal A. Early, de Virginia . 
Premio mayor, $150,000. 
ISPNota.—Los billetes enteros valen $10. —Medio 5. 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LO» PREMIOS. 
1 GRAN PREMIO MAYOR D E 














1 PREMIO MAYOR D E . . 50.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.000 












100 Aproximacioiiea de á 200 
100 „ „ 100 
100 , 75 
2179 Premios, ascendentes á $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solament* 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando las 
señas ó dirección con claridaa. LOS G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso ó las letras de cambio se en-
viarán eu sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen-
ta de la Empresa. L a correspondencia se dirigirá á 
M. A. D A U P H I N . 
bien á 
New Orleans, L a . , 
M . A. D A U P H I N . 
Washington, D . C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La . 
2 É̂w ^> Jfcü ^ i J A i 
'PARA TE&B Hí. CABELLO, B^fV BIGOTE. 
ISsto gran clescubrimiento químico ocupa el 
primer lugar entre todas las preparaciones para, 
cambiar el color del pelo. Solo es prsciso u -
sarlo para concederla la euperioridad que po-
see sobro cuantos tintes so ofrecen al público 
Í)ara el importante objeto de dar al cabello nn lermoso oolci' negro como azabache ó castaño 
en sus diversos tintes. Es el único tinte ins-
tantáneo infalible, fácil de emplearse, i j 
De venta en las boticas y períumerías mas a~ 
oreditaaas, E e m í t i r e m c s circulares é instruo» 
clones en español . Diríjanse las cartas y pedi-
dos á ÍOSÉ CRlSTADOaO, No. 95 IVILLIAM 
SISEE". MUEVA YORK. 
BVHW. v mi 'SNDimiwsnninw 
r. -r<i; 
" TO-ENASLECCHSUmS TQJUSTlNGÜlSHSí 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento quo en 
a ciudad de la Hubana so ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schiertam Schnapps," con cuyo 
nombro pudiera engauarao al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
SCHNAFPS m u h m 
I D E 
LA FABRICA 
LONGrMAN & MARTINEZ, 
ITueva- 'Sror l i . 
Libre de explosión, limo y mal olor, 
170 GRADOS i>S FAKENHE1T. 
Este aceite está fabricado por una rcdestüaeion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmentc donde hay niSos. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clnra. brilluntey sin olor. 
E s t a n c o m p l e t a m e n t e segruro 
que si la lámpara se «iniebra por casualidad, la llanm 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la- j 
tas un sifón do Patente qne permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas eu uso eu la actualidjd sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mechas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresameute para el uso do familia. 
D S V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
OBRAPIA P M E R O 2 6 . 
Ü D O L P H O W O L F E , 
advertimos 4 todos los consumidores de este a r t i -
culo que miestroa únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
H A B A N A 
S O L , 
Y quo ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho do ofrecer cn venta bebida alg-uoa 
bajo el nombre de "Schnapps" "Schiedam 
Schuapp*" ó " ^fK'.cxiam Aromatic Schnapps •> 
por ser «esoíros losiinicos fahrtca)iUa de la bebida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y quo 
por consiguiente ciialguier articulo ou f.se of rezca 
bajo este nombre, eiu ilaviM* uuestra firma ha d& 
eonaíderarse como FAXSIFíCADO, 
ÜDOLPHO WOLFE'S SON & CO., 
NUEVA-YOEK, Julio lo de 1882. 
Cn. 968 50-24Í1 
ANUNCIOS DS LOS ESTADOS UNIDOS. 
CUSAN. 
Hanual do Enfermedades, 
por F. líUMPHREYS, 51. ». 
ENOUADSKMADO EN 
T E L A y D O R A D O 
NOS. PHIÍÍCIPAIJES. PP.ECI0. 
Fiebres, Conp'ístíon, inílamacionea 50 
Lombrices, Fiebre de Lombrices y Cólico 50 
Llanto, Cólico, ó dentición de las criaturas 50 
4 Diarrea, cn Niíios y Adultos ^ • -50 
6 Disentería, Retortijones, Cólico bilioso 50 
6¡ Cólera Mórbus, Vómitos 60 
Tos, Resfriado, Bronquitis 60 
.Vcuralgla, Dolor de muelas y de cara 60 
Dolor de Caboza, Jaqueca Vahídos 50 
Dispepsia, Estómago bilioso...... óo 
11 Menstrnacion suprimida, 6 con dolores 50 
~ 5 0 
50 
et'Jj-Loucorrfa, Menstruación muy profusa 
jlüjCrnp, Tos, Respiración dificil 
|U Keama salada. Erisipelas. Eiupciones 50 
Jlo Ueumntismc, Dolores reumáticos .....50 
m fiebres intermittiites, y remitentes. ...50 
iíí Umorranas, simples ó sangrantes- 60 
|19 Catnrro, Fluxión, aeuda ó crónica 60 
iOjTos Ferina, Tos violenta 50 
•24ÍDcbllidad general, desfallecimiento físico 50 
áílaial do Ríñones 60 
''SlDeblliilad do los nervios, derrames seminales. .1.00 
iOIEiifermedades de la orina, incontinencia 60 
H^l de Corazón, palpiíaciones 1.00 
' ^ T Í T j venta eo7^>n»ciW^J"K<^nT-^3?^ 
ÚQ A c e i t e ? » u r o d o ; 
H Í O A D O de B A C A L A O -
V DE LOS 
Hipofosfitos de Caí y de Scsa. 
Es tan agradahu al paladar como la fafa 
Posee todas las virtudes del Aoeite Orudo 
Hígado do Bacalao^ y las d« los Hipofosfitot:^ gura ta T i s i s , ura la Debilidad C&nGrmíJ 
C u r a la Escrófula . 
Cura el Reumatismo. 
C u r a ía Tos y Heafrladoa^V ^ 
Cura ei Raquitismo en loa H ! n o « . \ 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medldn» d»l« PacaS 
tades de Paris y Madrid̂  Subdelegado principa* d« Mtdidct 
y Cirujia, &c. 
CBRTIFICO: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela d* 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofoifito» 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión áé 
comprender las ventajas que produce en los cnlerrao» quen»« 
cesttan, por sus padecimiento», de ambas medicinas; y sju* 
•rehusan por el mal sabor de la primera de ollas» 
Ademas estoy convencido que los estómagos «-¿Uo&fcs 
toportaa sin «l inconveniente de la regurgitación, v' 
MANUEL S. CASTKUJtKC*. ' 
Habana. Mane 8 de I88I<, ^ 
Santiago de Cuba, s i» K'esfL. ¿9Mt> 
sres. SCOTT & BOWNB, Nueva Yorlt 
Muy Sres. míos : Doy á Vds. el parabién por haber «abldA 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al pRladaTj 
y larga conservación ; sus resultado» terap¿uUC9t, sobr* t9á$ 
tn los niños, son maravillosos. 
Con í»te motivo tengo gran piacer en hacwla tríb'id! 
Scqr d« Vd», S. S. O. B, S. M. j 
Dr. AK8ROSIO OaiLLO-V* 
SOLIGIT 
X T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A S SIN HIJOS 
U aolicltaQ colocación: él de portero, sereno 6 co-
brador de algún almacén: la señora para acompaliar & 
otra, aseo de una casa: tiene qnien loa garantice, pre-
firiendo estar en una casa lo i do»; Reina 85 esquina & 
Manrique zapatería dan razón, 
14481 4-21 
KSEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N S U -
lar que sabe leer y escribir y las cuatro reglas de 
l i aritmética en cualquier trabajo que él pueda desem-
paflar atendidos á sus conocimientos: tleno personas 
que lo garanticen: en el despacho de esta imprenta 
pueden dejar las aeñaa los que lo soliciten. 
^ 14486 4-21 
S E S O L I C I T A 
•ana criada para cocinar y servir & una sefiora sola. 
.Zttltteta 26, el portero impondrá. 
14487 4-21 
•W7\ 'A CASA RESPETABLE SE A D M I T E N A L A 
jQjmesa dos caballeros que deseen comer en familia, 
S igando una cuota módica. Dirigirse á B . S. en el es-oacho <le este periódico. 14496 4-21 
D tiStiA COLOCARSE UNA P A R D A P A R A criada de mano y entiende algo de costura, de 
buena moralidad. Rayo número 70. 
14-184 4-21 
S E COMPRA 
toda oíase de mueble* y pianos, como también espejes, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie, Reina 2, frente &̂  \ £ ^ u ~ 
di «ocia. 14414 4-19 
SE COMPRA D E A L G U N A F A M I L I A PAR-ticular para otra que desea poner casa, un mueblaje 
completo y demás útiles de una casa, sean juntos ó por 
piezas sueltas: también un piano. Se pagan bien, 
O-Reilly 73. 14410 4-19 
(E DESEA COMPRAR UNA CASITA E N 
^cualquier punto de esta ciudad que no exceda de 
00 pesos billetes. Impondrán Rayo 51. 
14406 6-19 
SE DESEA COMPRAR UNA CAJA D E H I E -rro grande para guardar dinero. Animas 148. 
14324 4-18 
SE SOLICITA 
•un buen criado de mano que sepa su obligación y sea 
ideado. Oficios 68. 14482 4-21 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, V I U D A , y D E mediana edad, solicita colocación de criada de 
mauo 6 para manejar nu niño chiquito. Darán razón 
calzada del Monte n. 244. 14498 4-21 
SUAREZ N0 13. 
Se solicita una criada de doce á trece años para ma-
nejar una niña: se le darán diez pesos billetes do snel-
do, 6 sino se calzará y vestirá sin ello. 
14497 4-21 
SE SOLICITA 
una colocación de intérprete de Hoteles: el solicitante 
posée el Inglés, Francés, Italiano y Español. Vive 
calzada del Príncipe Alfonso n. 246, cuarto interior, 
en los altos. 14494 4-21 
AVISO. 
í t A Z I L . I A , 
Compostela esquina á Obrapía. 
Compra muebles y prendas de todas clases eu pe-
queñas y grandes partidas. Por conveniencia no deoen 
cerrar trato con nadie sin avisar en esta casa. 
14225 8-14 
VENTA 
La casa Jesús María 103 muy barata: informarán en 
la misma. 14378 4-19 
SE VENDEN 
dos casas, una en la calle de las Figuras n. 71, con sa-
la, dos cuartos, cocina y su excusado, sin gravámen y 
acabada de reedificar, en $650 oro; la otra situada en 
la calle del Cánnen n. 50, con sala, comedor, 6 cuartos 
V azotea á la calle; todo en buen ettado, en $1,180 oro, 
libres para el comprador. Egido 63 informarán. 
14413 4-1U 
SE VENDE EN 
Neptuno 39 y 41 
So compran muebles y pianos en todas cantidades y 
lámparas de cristal. 14196 8-13 
SE COMPRA 
COBRE, BRONCE Y L A T O N á buenos precios, en 
el Mercado do Cristina nfim. 17, en todas cantidades. 
13981 17-10N 
í! 
166, M A L O J A 166. 
Se solicita una señora de mediana edad, ó una j é -
ven, para acompafiar una sefiora, viviendo en familia: 
se le vestirá v calzará, 6 se lo dará un corto sueldo. De 
7 á 9 de la mañana. 14491 4-21 
PROFESORA. 
Una señorita desea colocarse de institutriz con una 
buena familia, para la educación de unos niños. Jesús 
María número 2, A, esquina á Oficios. 
14503 4-21 
T T N A J O V E N D E 25 ANOS D E E D A D SOLI-
| J cita colocación, bien sea para planchar, coseré 
criada de mano: vive calle de Teniente-Rey, bajos del 
Hotel América, fábrica de cortinas: puede tratarse de 
sn ajuste á todas horas. 14502 4-21 
SE SOLICITA 
•un criado de mano, blanco, de 14 á l 8 años, dándole de 
17 á 20 pesos billetes de sueldo. Reina n. 88. 
14506 4-21 
TENIENTE R E Y 1 5 . 
antiguo Hotel Cubano. 
Acreditada casa de familia.—Servicio esmerado.— 
Precios módicos y muy reducidos para familia 6 per-
sonas ocupando el mismo cuarto.—Almuerzos y comi-
das en mesasTSeparadaa á las horas que convengan sin 
aumento de precio. Propietario Pedro Roig, 
14207 8-14 
Ü1LESE 
Se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y fres-cas, y un zaguán propio pata lo que se quiera apli-
car, por tener mucho espacio, y una cocina. O'Reilly 




SE A L Q U I L A 
espaciosa y bien ventilada habitación con comida 
: matrimonio ó caballero solo, San Nicolás 71. 
14488 4-21 
SE SOLICITA 
nn muchacho para ayudante do cocina, pagándole un 
corto sueldo. Neptuno n. 2. 144fi» 4-21 
PASAJE 9. 
Se solicita nn cocinero 6 cocinera que sean muy l im-
pios: so prefiere que duerman en el acomodo y presen-
ten informes buenos de las casas donde trabsyaron. 
14474 4-21 
ORO. 
A precio módico, según garantía, se dan de 8, 4 5 
mil pesos. Teniente-Rey n. 17, sastrería darán razón: 
sin más intervención que ámbas partes. 
14473 8-21 
["NA MORENA, CRIANDERA, JOVEN, D E L 
_ campo, muy sana y de abundante l^che, desea co-
locarse. Aguila n. 33: tiene personas que abonen por 
su conducta. 14475 4-21 
SE SOLICITA 
una criada de mano para un matrimonio, que traiga 
referencias: impondrán Cuba 66, entresuelos, izquier-
da; 14479 4-21 
TpkESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CA-
U * marero y criado de mano, que sabe cumplir con su 
obligación, teniendo personas que respondan por 61 
Virtudes n. 1 dan razón. 14456 4-20 
SE SOLICITA 
un muchacbo de 14 á 16 años en la fábrica de cojas de 
cartón. Sol número 95. 14429 4-20 
E SOLICITA UMA L A V A N D E R A , UNA CO-
cinera, 2 dependientes qwe no pasen de 15 años, una 
costurera y criada de mano y una extranjera para 
despachar los dulces de La Mallorquína. Obispo 61. 
14458 4-20 
AMUEBLADO 
Se alquilan habitaciones Bernaza 60, entre Teniente 
Rey y Muralla. 14483 . 4-21 
E L PUNTO MAS SALUlJÁ^-
Jble de Ouanabacoa y cruzándole por frente á l a 
puerta la línea déla Prueba, una casa libre de gravá-
menes, de manipostería y mncho fondo: Cerería n. 19 
informarán: sin intervención de tercero. 
14280 4-19 
SE V E N D E UN SOLAR E N E L CERRO C A L L E de Santo Tomás n. 51 A esquina á San Cristóbal, 
con 4 cuartos, de manipostería y árboles frutales, con 
40 varas de fondo y 27 de frente, con agua corriente, 
en $2.000 B. B., y una casa en la calle del Blanco en 
$1,000 oro: en la caUe de la Lealtad n. 181 impondrán. 
14398 4-19 
GANGA 
En 1,300 pesos biletes Banco Español so vende la 
casa n. 23 de la calle de Correa ó sea continuación de 
la de los Mangos, á 20 pasos de la calzada en Jesús del 
Monte, tiene 8 varas de frente por 32 de fondo, portal, 
sala, comedor con persiana, 4 cuartos y uno chico, su 
patio de ladrillo, un cuarto con su mampara, dicha 
casa es de ladrillo, teja y el fondo de madera y terreno 
propio: impondrán Ancha del Norte 352, y en la mis-
ma se solicita una muchachita para manejar un niño. 
14382 4-19 
BARATO. 
Se vende S. Francisco ó Villate en el término de A r -
temisa, barrio puerta de la Güira, de 8 caballerías, cer-
cado de piedra. Lealtad 11 informan. 
13862 17-6 
E N E S E S 
O - R E I L L Y NUMERO 102—Habana. 
Grrandes rebajas de precios. 
De regreso de Europa y habiendo conseguido nuevos descuentos con loa hyos de L . Meneses, fabricantes 
de la célebre y sin rival marca que lleva su nombre, los ofrezco íntegros al público que tanto favorece esta casa. 
iQuién no conoce en la Isla de Cuba los CUBIERTOS D E P L A T A MENESES? 
No hay familia, desde la más opulenta hasta la más humilde, que no esté convencida que son eternos, que 
no hay fabricante en el mundo que pneda competir con la marca MENESES y dando una prueba más al 
extranjero, que en España so sabe trabajaren metales, si no díganlo las medallas obtenidas en multitud de Ex-
Sosiciones, entre ellas las de París, Viena y Filadelña, en premio de su calidad y de los desvelos y constancia e los fabricantes L . MENESES é HI JO . 
Vista la haja. del oro y las grandes remesas recibidas en esta sucursal, no hemos reparado en hacer una gran 




12 cucharas $10-60 oro dua. 
12 tenedores $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-60 oro dna. 
3 docenas juntas. $30 oro. 
12 cucharitaa café. $ 6-37ioro dna. 
CUBIERTOS SIN BAÑO 
DE PLATA 
forma catalana. 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dua. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna? 
de plata pulimentados. 
12 cucharas $ 7 oro dna. 
12 tenedores $ 7 oro dna. 
12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 docenas juntas... $ 18 oro. 
12 cucharitas cafó. . . $ 4 oro. 
Por el último correo acabamos de recibir un inmenso surtido en 
B A N D E J A S 
redondas, de metal blanco, sin baño de plata, propias para cafés, fondas, hoteles y restaurants; vienen de doce 
tamaños distintos y se ha hecho una gran rebaja de precios en ellas. 
También hemos recibido una gran cantidad y variedad en 
que so ofrecen á dichos establecimientos á precios sumamente baratos. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Salvi-
llas, Jarros para agua, Juegos de café, Juegos de tocador y una colección de Bandejas, dignas de figurar en una 
Exposición por su tamaño y trabajo artístico. 
APROVECHEN las personas de gusto que tengan que hacer REGALOS. 
DE MALES. 
SE V E N D E 
un caballo nuevo de más de siete cuartas, de buen 
trote, maestro do carruaje, sano y sin resabios. I m -
pondrán Obrapía 65. 14298 4-19 
BE GÁIOAJES. 
un cuarto alto, 
Obrapía n. 99. 
Se alquila 
con asistencia y sin ella: se da llavin. 
14500 '1-21 
VEDADO 
En el mejor punto se alquilan dos casas con mue-
bles ó sin ellos por meses ó por año, calle once esqni-
da á la de los Baños informorán á todos horas, 
14471 4-21 
COCINERA 
Se solícita una que duerma en el acomodo. Snárez 93. 
14164 4-20 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad para loe quehaceres de 
una corta familia, y también una de 13 á 14 años. I n -
fanta 45, tenería. 14460 4-20 
Tnteresantísimo.—Se alquilan magníficas habitaciones 
JLaltas, muy frescas, con muebles ó sin ellos y servi-
cio de criado,,á caballeros ó matrimonios sin niños, en 
el mejor punto de la capital, frente al Parque Central. 
Prado número 110. 14465 4-20 
VEDADO 
Se alquila una hermosa casa, callo A n. 8: en la mis-
ma informarán y calle de Compostela número 53. 
14453 4-20 
Prado n. 3. 
Se alquila esta casa acabada do reedifica!, la llave 
en el café: imponen Manrique 99: su dueña Jesús del 
Monte 376. 14445 4-20 
Por consecuencia de circunsl anclas varias han sido 
trasladados á otro local los efectos y el mobiliario per-
tenecientes al antiguo establecimiento que cuenta más 
de cuarenta años de existencia, conocido con el nom-
bre de HOTEL ARBOL D E GUERNICA, situado 
en la casa Mercaderes n. 45, Plaza Vieja, quedando 
por consiguiente desocupada dicha casa, que contiene 
35 posesiones altas y localidad espaciosa en los bajos 
para cantina, restaurant, etc., y se alquila convenien-
temente: informarán San Ignacio 21. 
14447 8-20 
Se alquila y se vende en el ínfimo precio de tres mil pesos en oro la bonita y cómoda casa calzada de Je-
sus del Monte 292, libre de gravámen: informes en la 
misma calzada 96. 14449 4-20 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano y que entienda de costura 
de niños para una corta familia: se necesitan informes, 
de no aue no se presente. Sol 78. 
14435 4-20 
Acosta 31. 
Se solicita una criada de mano blanca, peninsular, 
para limpieza de cuartos, coser y cuidar niños. 
14443 4-20 
* Acosta 2 1 , 
Se solicita un criado de mano que hava servido en 
oasa particular y traiga informes de la tutima casa. 
14442 4-20 
RARTSF.ROS 
Se solicita un aprendiz adelantado: informan en la 
calle de la Habana 126, entre Teniente-Rey y Mura-
lla; 14436 4-20 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA MORENA D E 
JL/criandera á leche entera, recien llegada del cam-
po, es buena cualidad: tiene personas que respondan 
ae su buena conducta. Monte 348 impondrán. 
14444 4-20 
¿ C O N C O R D I A NUMERO 4, SE NECESITA una 
V^mujer que sepa cocinar y hacer las labores de casa 
para dos personas, que traiga buenas referencias. 
14452 4-20 
SE SOLICITA CON URGENCIA UNA CRIADA de mano, blanca, que sea jóven 6 de mediana edad: 
no tiene que fregar suelos y se le dará el sueldo que se 
convenga. Prado 119, barbería darán razón. 
14424 4-19 
Se solicita 
una lavandera y una criada de mano. Jesús María 20, 
entre Cuba y San Ignacio. 14388 4-19 
SE SOLICITAN 
dos manejadoras para una niña de 18 meses y un uLCo 
de un mes, ámbas de mediana edad, que no gusten de 
bailes ni calle. Salud 16 á todas horas. 
14412 4-19 
COSTURERAS 
En Galiano 106 se venden máquinas de coser, acaba-
das de recibir, de Remington, Singer, Americana, Do-
méstica, para pagarlas con $2 BrB, cada semana. 
14420 4-19 
SE SOLICITA 
una buena cocinera, formal, aseada y con personas que 
la garanticen; también una muchacha 6 muchacho de 
buenas costumbres y trabajador. Industria 144. 
1440S 4-19 
Se alquila la casa, calle del Blanco n. 9, con sala, saleta, tros cuartos bajos y uno alto y hermosa coci-
na: en la bodega está la llave y Bernal n. 5 informarán 
14386 4-19 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos secos y frescos uno alto y otro bajo, y se 
desea con garantía do acciones de Banco se dan 2,000 
billetes de un menor por el tiempo que quieran: dan 
razo Egido 107, altos. 14379 1-19 
SE ALQUILA 
la casa Virtudes n. 138; compuesta de sala de mármol, 
saleta corrida, 4 cuartos b^jos, dos altos, agua y gas en 
toda la casa, inodoro y su bonito baño 3r demás como-
didades: su precio sin rebaja $51 oro: impondrán Con-
cordia 39: en la misma se venden muy baratas 3 puer-
tas do tableros, una de ellas con su borcita puerta-reja 
con adoraos. 14425 4-19 
SK A L Q U I L A 
la casa Animas 21, esquina á Industria, y los terrenos 
y casa que fué Sierra de Maderas, calzada de Vives 
n. 151: de ámbas Informarán en Animas 25. 
14418 4-18 
A G U A C A T E 47, 
entro Teniente-Rey y Amargura, casa particular, se 
alquilan dos cuartos bajos seguidos y un salón alto, In-
dependientes. 14389 10-19 
101 OBISPO 104 
Se alquilan una 6 dos bonitas habitaclebes altas, 
juntas o separadas, á caballeros solos: hay llavin. 
14400 15-19N 
CONSULADO 25 
Se alquila esta bonita casa de azotea, tiene 3 cuar-
tos, agua y demás comodidades. Refugio 6, entro Pra-
do y Morro, impondrán. 4-19 
VEDADO 
Se alquila la bonita casa, calle 7? n. 72, ántes 25, á 
una cuadra de la linea y dos de los baños, con portal, 
zaguán, sala, comedor, siete cuartos, cinco bajos y dos 
altos, baño, con ducha, inodoros, pozo y algibe, caba-
lleriza y todos los demás departamentos necesarios pa-
ra una buena casa: Informará de su precio el Sr. Isasi, 
calle 9? esquina á Baños ó en Mercaderes n. 21. 
14426 4-19 
So alquila esta espaciosa casa. Impondrán Habana 
85, altos. 14267 6-16 
Una berlina (coupé) de Pa r í s ú l t ima mo-
da y muy elegante casi nueva, se vendo por 
la tercera parto de su valor. Puede verse y 
tratar San Lázaro ó Ancha del Norte 102, 
esquina á Crespo ó Baños. 
14446 t-20 
EN MODICO PRECIO SE V E N D E UNA D U -quesa, una limonera y arreos de pareja, todo en 
buen estado. Sol 108 dan razón de 9 á 12: en la misma 
se vendo un cr.ballo americano, eano, sin resabloss, 
maestro de coche. 14428 4-20 
Se vende 
un cabriolé nuevo propio para el campo. Empedrado 
núm. 14. 13891 28-6N 
DE MEBLES. 
UNA CAMA D E HIERRO CON BASTIDOR de alambre nuevs $25 billetes, un escaparate para 
hombre $20, una cómoda caoba $7, una tinajero $6, un 
guarda comida $6,1 ventilador $20, nn espejo $10. cua-
dros para retratos al creyón, $ i uno y una imprenta 
pequeña. Aguacate 56. 
14507 4-21 
p \ ANGA.—EN OCHENTA PESOS ORO SE ven-
VJTde un precioso planino de palisandro con muy 
buenas voces, propio para un principiante. Puede ver-
se en Virtudes 111 de tres á cinco de la tarde. 
14504 4-21 
SE VENDE 
un hernioso plano de Pleyel, un cuarto de cola 
pía número í)9. itr.oi 
Obra-
-21 
Tp ESCAPARATE DE CAOBA $45; UN TO-
\ j catlor $20: una cama camera $32; media camera 
$25; un bufete $15; una carpeta $10; un aparador $40; 
un tinajero $10; una mesa corrodera, nueva, $35; una 
cómoda-escritorio $12; una cuna $8; una cucullera $15; 
una lámpara de metal $4; un farol $3; una mesa de 
alas $6. Acosta n. 86. 14495 4-21 
Es conveniente que las personas do buen gusto v i -
siten el establecimiento; hallarán surtido de muebles, 
desde los más regulares hasta los más lujosos; objetos 
de arte en mármoles, bronces y pinturas al óleo. 
Juegos de cuarto y comedor como no han venido 
mejor en esta capital; un piano de Pleyel, media cola, 
casi nuevo; dos lámparas de cristal de 12 luces y una 
do catorce; todo se vende baratísimo. 
Además nos hacemos cargo de toda clase de tapice-
ría do muebles, adornar camas y salones á todo lujo. 
Contamos con nn maestro co-
mo nnnea liemos tenido en esta 
capital. 
14508 4-21 
ELEGANTES CAMAS D E PERSONA CON bas-tidor de alambre á $25; 1 de matrimonio con precio-
sos adornos $45; 1 do colegio $20; un par de sillones 
de Viena, chicos $20; Idem de medalioti americanos 
nuevos á $15, grecianos Idem á 9; grandes á 10 y 12, 
sillas y otros muebles: todo barato. Compostela 119, 
entre Muralla y Sol. 14466 420 
Ojo. A los sastres. 
Se vende un fogón magnífleo, giratorio, muy barato 
Habana esquina á O'Reilly, camisería, 
14455 4-20 
BOISSELOT 
Se vende un plano de excelentes voces y de poco uso 
de Bolsselot, se da barato por necesitarse el dinero. 
Lealtad entre Sitios y Maloja letra E. 
14427 4-20 
SE V E N D E 
una mesa de billar chiquita con todos sns enseres com-
pletos y muy en proporción, y una nevera nueva ame-
ricana: dan razón O Reilly esquina á Cnba, café. 
14430 4-20 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN D E CRIA-da de mano: sabo coser á la máquina y á la mano: 
tiene personas que respondan de su conducta: infor-
marán Perseverancia 22, entre Animas y Lagunas. 
14405 4-19 
ÜNA VIUDA D E A L G U N A E D A D , QUE T I E -ne personas respetables que la garanticen, desea 
colocarse para servir á uno 6 dos caballeros. Bernal 
n. 5, entie Industria y Crespo. 
14402 4-19 
ZAPATERO 
_ Se solicita un oficial, Sol 23, entro Inqniíidory Ofi-
cios, frente á la acreditada farmacia de La Marina. 
14401 4-19 
SE A R R I E N D A 
un potrero de 10 caballerías, situado á 2 leguas de Güi-
nes, con tierras de regadío y pastos con buena aguada. 
Galiano 79 darán razón. 14297 10-16 
CUBA 66 
esquina á O-Eeilly, se alquila un hermoso salón con 
dos balcones: todo tapizado, á matrimonios ú hombres 
solos, con toda asistencia. 14200 8-13 
SE A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcones al mar fabulosa-
mente baratas, por la mitad de su valor: vista hace fe: 
entrada á todas horas. San Pedro 2, esquina á O'Reilly. 
14049 12-10N 
SE SOLICITA 
oficialee de sastre á piezas y á meses. Sastrería E l Ge-
nejftl, Compostela 139. 14391 4-19 
SE SOLICITA 
un muchacho blanco para criado do mano, de buenos 
antecedentes; calzada del Monte 306. 
14377 4-19 
E SOLICITA UNA COCINERA BLANCA, 
June sepa cocinar á la francesa y á la española, ha 
de tener buenas referencias y dormir en el acomodo. 
Industria 49. 14387 4-19 
SE SOLICITAN 
dos muchachos de 14 á 18 años que quieran aprender 
oficio, ganan $15 billetes al mes, casa y comida: infor-
mes Animaí 26, de las 6 de la tarde en adelante. 
14407 4-19 
SE SOLICITA 
ana criada y un criado de mano, ámbos que tengan 
buena recomendación. Teniente-Rey 85. 
14411 4-19 
SO L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN, B I E N sea para acompañar á una señora ó para manejar 
un niño, dichajóven entiende de cortar y sabe coser 
en máquina: informarán Municipio n. B7, Jesús del 
Monte. 14416 4-19 
U N A CRIADA 
de mano y manejadora que sea de 80 á 40 años, con 
referencias, se tomará en O-Reüly número 96. 
Cn. 1562 4-19 
T T N A JOVEN DE COLOR DESEA COLOCAR-
\ J se de criada de mano ó mandadora, no saliendo á 
la calle: tiene quien responda do su conduc^á: calle 
Cerrada de los Sitios n. 9 dan razón. 
14417 4-19 
SE SOLICITA 
una lavandera de color que sepa planchar camisas de 
caballero, duerma en la colooacion y tenga qnien la 
recomiende. Obrapía 15. 
14421 4-19 
DESEA COLOCARSE 
una excelente cocinera. Corrales n. 17. 
14368 4-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca v de mediana edad. Reina 
número 111. 14395 4-19 
T A MORENA SALOME GARCIA, DESEA 8A-
JLiberel paradero de su hija Sebastiana Carcaño, 
Merced 24. 14308 5-17 
EL B I E N PARA TODOS.—AGUIAR NUM9 75, Habana —Gran Centro de colocaciones y trabaja-
dores de campo, de Guzman y Valls.—Nuestro lema 
es: Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1? plana, 8í 
28-7 N columna. 13910 
SE COMPRAN LIBROS 
do todas claees é idiomas, en grandes y pequeñas psr-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se pa-
garán bien. También se compran métodos de música 
estuches de matemática* y cirugía, Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para Irlos á ver, á l a calle de la 
Salud 23, Librería. 
20-21N 
SE ALQUILA 
la grande^ espaciosa, muy seca y ventilada casa reedi-
ficada últimamente al gusto moderno, situada calle de 
la Habana n. 136j entre Teniente Rey y Muralla, casi 
esquina á esta última. 
Tiene cuarenta y ocho cuartos, espaciosa sala, mag-
níficos comedores con agua abundante en los halos, 
entresuelos y varias habitaciones del principal, molino 
de viento, cuarto de baño y buenos servicios en toda 
ella.—Es propia para un gran centro, un magnífico ho-
tel, gran casa de comercio y también sirvo para espe-
culadores que quieran utilizarse, alquilando á familias 
varias partos de ella, otras para escritorios y la parte 
baja para almacenes, depósito, etc. 
Es mayor y tiene mas comodidades que lo que su 
frente representa. 
En la misma mueblería contigna informarán. 
13S09 al5-4 d l . ^ N 
PERDIDA.—SE GRATIFICARA A L QUE en-tregue en la calle de Mercaderes n. 23, chocolate-
ría, un pulso de oro con una bola del mismo metal, que 
tiene un círculo de rubíes. Se perdió en el Teatro de 
Tacón en la noche del 18, ó del teatro á los carros. 
14505 4-21 
EL 18 D E L A C T U A L H A DESAPARECIDO de la casa Obrapía 20, un perro perdiguero, color 
blanco un poco mosqueado, con manchas chocolate en 
la cabeza, en el nacimiento del rabo y en el lado iz-
quierdo: se gratificará á la persona que lo presente ó 
diga dondo está. 14451 4-20 
DE L A I G L E S I A D E L A SALUD A L A CA-lle de la Lealtad, entre Salud y Reina, se extravió 
un pulso de cadena de oro: se gratificará generosamen-
te al que lo entregue, por ser recuerdo de familia, en 
San José 49. 14399 4-19 
EA NOCHE D E L 13 D E L A C T U A L DESAPA-reció de la easa Neptuno 56 una perrita ratonera 
oolor negro, orejas cortadas y cojita de la pata derecha 
trasera, á causa de una erupción que padece. Se gratifi-
cará generosamente al que la presento 6 dé razón cierta 
de su paradero. 14252 6-16 
de Fincas y Establecimientos. 
CONSULADO N . 54 CON TRES CUARTOS, gana $22 oro, $1,800; Suarez 97, buena sala, saleta 
y 5 cuartos $4,0{K) oro; Vives 68, buena sala, comedor 
v 4 cuartos $2,000 oro; Figuras junto á la calzada del 
Monte con sala, saleta y 4 cuartos $3,500: San Lázaro 
con 4 cuartos $2,200: su dueño Chacón 25 de 8 á 12. 
14489 4-21 
GRAN BAZAR D E B E L E N , 
MUEBLES BARATISIMOS. 
Juegos Luis X V doble óvalo y lisos—Mesas corre-
deras a $22—Tocador Luis X V $18—Jarreros cedro á 
$7—Un vestldor$55—Canastilleros y escaparates, es-
pejos—Un planino francés de 7 octavas y 3 cuerdas en 
$180. Todo bueno v barato y en billetes. Acosta 79 en-
tre Compostela y Picota. 14438 4-20 
ÜN PIANO D E P L E Y E L DE COLA ENTERA en buen estado, propio para teatro, colegio ó so-
ciedad de recreo: costó más de mil pesos oro y se da 
en mucha proporción, Jesús María 63: en la misma se 
necesita un moreno de regular edad para criado de 
mano. 14467 4-80 
L E A Ñ T O D O CON DETENCION. 
Juegos á lo Luis X V de todas formas baratos; el me-
jor planino de Pleyel que hay en la Habana, barato, 
de Erard, en 5 onzas; un piano para café, barato; v i -
driera metálica, sillas y mecedores grecianos; liras y 
farolas de gas y aceite; sillones de muelles de siestas y 
enfermos; escaparates para ropas y oficinas; camas de 
bronce y chinescas; carpetas de comercio y particula-
res; relojes y espejos y escaparates de espejos. Reina 
n. 2, frente á l a Audiencia. 14415 4-19 
SE V E N D E TIN JUEGO DE SALA DE LUJO, un elegante juego de cuarto de fresno con su gran 
cama imperial, un juego de comedor de meple, un es-
pejo de sala, un buen planino de Pleyel, un escapara-
te de espejo, flores y otros muebles y enseres do caso, 
todo nuevo y barato: Industria 144. 
14109 4-19 
SE V E N D E UNA GAMITA D E N l N O E N $18 billetes, una de persona, bastidor alambro $22; nn 
farol zaguán $5: en la misma florean y doran camas, 
dejándolas como nuevas; se componen, enrqjillan y 
barnizan muebles. Picota 24. 
14422 4-19 
Pleyel de media cola, 
de muy poco uso, de excelentes voces, cosa de gusto; 
un Boisselot usado en $250 BjB. 106 Galiano 106, se 
alquila un Gaveau. 14419 419 
A' mera de bronce con hermosos y grandes adornos, 
dorada de nuevo, en el ínfimo precio de $65 billetes: 
vale el doble. San Nicolás 165, entre Rayo y Sitios. 
14H92 4-19 
JtT buen pianino de Gavó, tres cuerdas, con barraje do 
hierro y sleto octavas. Jesús María 29, altos. 
Í4404 4-19 
BARATO 
Procedentes de empeño prendas de todas clases, 
muebles de caoba palisandro, nogal y fresno, sillas y 
sillones de Viena, camas de bronce y chinescas, cua-
dros, jarreros y un magnífico piano de cola. 
L A PRIMERA AMERICA 
Neptuno número 11, esquina á Consulado. 
14102 17-11 
AJmacen de pianos de T. J. Cúrtis. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S E . 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arréglalo á los tiempos. Hay un 
gran surtido de planos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
18544 27-29o 
14431 
O - R E I L L Y NUMERO 1 0 3 . 4-20 
B I S M P H E N O V E D A D E S . 
Máquinas de coser de Singer de invención nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marquetería, 
frOf" Lámparas mecánicas automáticas de varios fabri-
cantes, Lámparas eléctricas, Lámparas de porcela-
na, Lámparas colgantes. Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas económicas , camas de 
hierro y bastidores metálicos. Mesitas de centro. 
Gran variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smith & Wosson y de otros fabricantes, tijeras 
de Rodgers para señoras, tijeras finas para sastre y otros va-
rios artículos, todos muy baratos. 
A L V A R E Z Y HÍNSE, OBISPO 123. Cn748 312-9jn 
995&Í 
G A S T R I T I S . 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S 
Conocidas son las propiedades digestivas de la P A P A Y I N A (Pepsina vegetal) pues su poder 
peptonizante está en proporción de 1 á 2000 mientras que la pepsina animal solo peptonlza de 1 á 40: 
teniendo además un olor fétido v nauseabundo del que carece la P A P A Y I N A (pepsina vegetal.) Y si 
á esta se le agrega la G L I C E R I N A que es superior en sus propiedades nutritivas al aceite de bacalao, 
tendremos todas estas cualidades reunidas en el VINO DE P A P A Y I N A CON G L I C E R I N A pre-
parado según fórmula del Dr. Gandul, por el Dr. Revira. 
De venta en todas las Farmacias. 
Agente único, Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud 36-
Cn 1522 U N 
2Ha*aaHSafflV.:;,rESH5H2 r¿aSHS¡̂ S5?SZH95E!5fflK«H'̂ 5?!2SHS2iB-ÍS!!SZ ¡PSHSEiSZSESEHSiEfflSSa 553' 
-Neptuno 233—Habana 
E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
El sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máqui-
nas de coser N E W - H O M E ó NUEVA D E L HOGAR, que tras de ser suave, 
elegante y do muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta ríase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 
Son no ménos dignas de toda ponderación las exceieutes máquinas de 
W1LCOX Y GIBES, propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, v muy 
útiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las de Üinger, Opel, Ame-
ricana, Haymond, Mladelfia y Domestic. 
MAQUINAS para pelar: id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojero3,plumcTos, relojes, etc. 
José Sopeña y Ca 113, O'Reilly 113. 
NOTA. Como tínicos agentes para toda la Isla de las máquinas New-Home 
y Wilcox fc Gihhs, advertimos al público tenga cuidado con las falsificaciones 
4-14 
E5S SSHKHBKK - ti íi 
14300 
MERCADERES 21 Y 
C I U T Í I C S de acoro para vía fija y BUS accesorios. 
Fiuses de hierro, cobre y bronce para calderas de vapor. 
Válvulas y Uavería de iiierro y bronce de todos tamaños. 
Vsílvulas de goma vulcanizada para Donkeys. 
Ooma pnra francesa para válvulas. 
Correas francesas y americanas para poleas. 
Telas y planchas metálicas para centrífugas de todas clases. 
í d e m de nuevo sistema, legítimas de Liebermann, para id. 
(ratos hidráulicos y aparejos diferenciales. 
Hiadrillos refractarios ingleses. 
Arados y toda clase de instrumentos de agricultura. 
Herramientas de tonelería, carpintería y albañllería y cuan-
to abraza el ramo de ferretería, á 
Cü 153G 2(M 4N 
ACEITE D E L SERRALLO.—Grandioso descubrimiento y único restaurador infali-
ble, para devolver progresivamente al cabello cano su primitivo color.—No contiene la 
menor par t ícula de nitrato de plata; no mancha la ropa ni la piel ni el más delicado 
adorno de cabeza. 
Tintura instantí ínea para el cabello y la barba, superior á cuantas del mismo género 
se conocen en la actualidad. En el mismo se hacen pelucas blancas arregladas á todas 
épocas, y toda clase de postizos de úl t ima novedad. Leontinas, panteones, pulseras, diges 
y toda clase recuerdos de sóres queridos. 
1418-1 
Aguiar n. 100 esquina á Obrapía, Habana. 
8-13 
[VI A R ( 
Esta es sin disputa la mejor bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. Champaña de Si-
pra marca Aguila. 
Importada parala Isla por: 
APARTADO 396. OBRAPIA N. 26. 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino. Quesos, Congnacs, Cervezas, Cho-
colate, Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Obrapía 3B. E . Aguilera y Ca. Apartado 396. 
Cn. 967 50-2411 
de 
V LENGUA. 
San Lucar de Barrameda, marca Mier 
A $ 1 BILLETES LA BOTELLA 0 $ 4 í ORO LA CAJA 
EN 
14448 
f r e n t e á l a P l a s s a 
EN E L PUNTO MAS CENTRICO D E GUANA-bacoa, se vende un café muy acreditado y con bue-
na marchantería, que hace buen diario; por tener su 
daefio que marchar á la Península; informará el con-
eerjedef Casino Español do esta villa, calle de Pepe 
Antonio, 14470 4r-21 
EN $2,600 ORO, LIBRES PARA E L COMPRA-dor de todo gasto, se vende una casa, calzada de 
San Lázaro entre Aguila y Blanco, con saia, comedor, 
4 cuartos, libre de todo gravámen, títulos de dominio 
inscrito en el Registro v sus contribuciones al dia: i n -
forman Zanja n. 36. " 14457 4r-20 
NEGOCIO LUCRATIVO.—SE V E N D E UN establecimiento en el centro de esta ciudad, que 
paga poco alquiler y tiene numerosa marchantería que 
paga al contado: no se repara en precio por tener que 
ausentarse su dueño. Prado 95, bajos informarán á 10-
da« horas, U3S1 4̂ 10 
FERRETERÍA LA LLAVE 
DE 
T 
Galiano, 104, H a b a n a 
BASTIDORES METALICOS 
H a y ooustantemento s u r t i d o y á preolos 
¿ m m a m e n t e m ó d i c o s . •NiMMMNiaMffNMNI 
uicMMMnHVtmtMH •HMHIMIHM) imninmii 
C a m a s de hierro oon lanza. 
I d . i d . oarroK&t 
Cain i ta» id- baranda 
de todas clases y dlmeniione». 
Cn 1371 2^10 O 
i™"rr-nf'ri'r*ir-iflf"frrri' wrwar T T 
d e l 
a2-19—d2-20 
V a p o r . 
TN NTERESANTE A LOS HACENDADOS.—SE 
ende carriles de 16 á 20 libras por yarda. Carrilera 
portátil de 30 pulgadas de ancho, y carros para el Uro 
ae caña. Concordia n. 9 esquina á Aguila impondrán 
de 6 á 11 de la mañana ó ñ á 8 de la noche. 
14450 4-20 
SE V E N D E 
un triple efecto completo para 30 bocoyes, 
ció 82, altos informarán. 14437 
San Igna-
15-20N 
De Gnesles y M t n 
C H O C O L A T E S 
D E 
Matías López. 
Se acaban de recibir grandes cantidades de los me-
jores del mundo. Unióos premiados con la Legión de 
Honor en la última Exposición Universal de Paris de 
1878. Los hay con canela, sin ella, dulce, amargo, con 
vainilla, atemperante y las tan celebradas napolitanas 
oon vainilla y sin canela. 
Pídanse en los principalea etitablecimientos do toda 
la isla. DEPOSITO CENTRAL H A B A N A 79. es-
quina á Obrapía. 
NOTA.—Para evitar falslñoacioues. eríjase sobre 
cada libra la firma de su únioo {igent« RAMON T O -
A los confiteros, dulceros y particulares. Por el úl-
timo correo entrado, se ha "recibido una partida de 
frutas en almivar para cubrir de peras y melocotones 
cn latas de á dos arrobas, en Obispo n. 1 está el depó-
sito. 14459 4-20 
De Droperíi y Pertei í . 
J A R A B E D E NOGAL 
I O D O l O D U R A D O 
DBL 
DR. KOCAMORA. 
Este precioso medicamento, recomendado hoy por 
los principales profesores de esta capital, da los resul-
tados más notables eu las enfermedades de la infancia, 
reemplazando de una manera muy ventajosa el aceite 
de hígado de bacalao y el ioduro do hierro. Es un reme-
dio soberano contra los infartos é injlamacionesdélas 
glándulas del cuello y todas las erupciones de la piel, 
de la cabeza y de la cara, excita el apetito, tonifica los 
tejidos, combate la palidez y la flojedad de las carnes y 
devuelve á los niños el vigor y vivacidad naturales. 
Depósito: Droguerías de Sarrá. de Lobó, botica La 
Eeina y demás farmacia» acreditadas de la Isla. 
Cn 1506 4-7 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudws 
de la Habana y Puerto Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirujía de Cádiz. Cerificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander 40 años do práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
nodemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados: ulceras, her-
^ e ^ v é n t a en todas las farmacias de la Isla ^ Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1521 UN 
ANTIBILTOSA 
LDO. D. JUAN JOSE 1ARQUEL 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumentemos conocimientos do 
la ciencia, sólo se dedican á explotarlos descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravísimo 
daño de la humanidad al hacer uso de una mala prepa-
ración y con perjuicios grandes de nuestros intereses 
Así vemos que nuestra MAGNESIA inventada cnl830 
y perfeccionada en 1810, cuya fama legítima adquirida 
por sus virtudes, viene riendo como decimos arriba ob-
jeto de pertinaz especulación de varios imitadores 
bien sea falsificando nuestros procedimientos, envases 
y nombre, ó bien en su propio nombre como autores 
engañan al paciente público vendiéndoles un medica-
mento que no produce ni logran nunca hacer producir 
los benéficos resultados que nuestra legítima Magnesia 
de D. Juan J. Márquez-
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confluida la nuestra con otra ciialnuiera. 
Qanvntizamos el buen éxito de la del Ldo. D Juan 
José Márquez. 
Producto de serios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombro y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos eu aldeber 
de llamar la alencion de los consumidores, á fin de que 
no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CURA DE LAS AFECCIONES SIGUIENTES 
Acidos del estómago, Marcos eu las navegaciones 
Retención de ¡a orina. Arenas en la vegiga, Extreñi-
mlCiitOi Indigestión. Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis 
Kn una paRbraí cnanto- desarreglos sean producidos 
de! oát&UKgfl v de los intestinos. 
Fábrica. San íjínacio niluieroi»í). Habana. 
10162 25-15 ag 
última novedad con preciosos puños de T-lata de ley. 
Además se han recibido como 200 bastones, la más 
alta novedad para este invierno. 
1 0 2 O ' R E I L L Y 102 
14431 4 20 
F I N A S T D E C O L O R E S 
propias para pianos, convites y soirées: cajitas de 8 
velas 9 pesos billetes. 
102 O'KEÍLLY 102 
14433 4-20 
A los señores Ha fien dados, Veguero? 
y Agricultores. 
ABOISTO D E P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado eu los diferentes ensa-
yos hechos últimamente en varias lincas, pueden pasar 
ála calle de los Oficios número 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
superior para dorar en paque-
tes de 500 hojas, garantizados. 
A $8 oro el paquete, Quintín 
Valdés y Castillo, calle del Obis-
po mlniero 10 5. 
Almacén de cuadros, espejos, 
cristales grabados y artícuios 
para dibujantes y pintores. 
C 1520 6a - l l 10d-l l 
Famosa desde cerca de Bn siglo 
puporior á todas las demás por su .luractoa 
y natural fragancia. 
TrtES MKDALLAS KK ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
La célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior i las numerosas composi-
ción' s que se venden con el mismo nombre, 
„ JABON 0LD BROWfl WINDSOR ATKINS0H 
Este jabón, que tiene celebridad universál, es 
inperior á todos los demás para limpiar y 
suavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
St Tendea ea lis Casis de los Mercaderes y los Fabricantes 
J. & E. ATKINSON 
í, Oíd B o n d Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa bl&ncx" 
sobre una " Lira de Oro," 
24. 
I i 5 
Sirop 
El J a r a b e del D"" Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de CoqueJucJ.v, Insomnios, etc;; contra la 
Tos nerviosa de los Ti si eos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rus Drouot, y en las Farmacias, 
E n Compostela 55 
se venden sacos de á dos arrobas y de una eu precios 
sumamente baratos: preguntar por el portero Manuel 
Millas. 14360 4-1S 
MIMOS EITMJEBOS. 
¿UPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
agnas digestivas reconstitnyeníes 
iniversalmento empleada, hace 
más de tres siglos, para ia 
eneral Curación de las enferme-
d a d e s del E s t ó m a g o , de las v í a s 
urinarias , anemias y Clorosis 
ine a ta acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
| stá ¡probada por les médicos más eminentes 
|Las Noticias é lastrucciones están eu los folletos 
e hallan en jLa Habana, en la casa do 
J O S É S A R R A 
y en todas las principales Farmacias. 
ENFERMEDADES DELPECHO 
H I P O F O S F I T 0 S 
D E L D 1 C H U R C H I 1 L 
El DOCTOR CHÜRCHILL, autor 
del descubrimiento <lc las jpropiedades 
curativas de los Hipofosütos en la 
Tis i s pu lmonar , poñe en conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no( 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , Fama 
ceutico, 12, calle Castiglione, en Pam. 
Los J a r a b e s de Hipofosfitos de 
Sosa, de C a l y de Hierro, se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H Ü R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobro la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
Se espenden en las principales Boticas 
Higiene de la Cabeza # Belleza de la Cabellera 
!üimiTOHIOáraED,PINAÜD 
Infalible contra ¡as P e l í c u l a s y Ja C d i d d , de los cabellos. 
F * A F i . T & ~~ 37, Boulevard de Strabourg, 37 — r » A . n i S 
S P s t r s t l o s G s t ID s i l l o s 
E m p l e a d o con e l m a y o r e x i t o e n l a s C u a d r a s rea le s de S S . M M . e l I m p e r a d o r del B r a s i l , el Rey 1 
de B é l g i c a , e l R o y de los P a i s e s - B a j o a y e l R e y do S a j o n i a , 
$ b m a s $ u e g o 
n i Oaácia. de i-*©lo 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
mente y en pocos días las Coje ras 
recientosyantiguas,lasXilsiadara8, 
Seg-uinces, A l c a n c e s , ZKoIetas, 
A l i f a f e s , Espa ravanes , Sobrehuesos , Tío-
I j e d a d e Z&fartos en las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga ni caída de 
pelo aun durante el tratamiento 
3 5 (AnosdecEziio 
s i nsr R I V A L 1 
Los extraordinarios resultados que' 
h a obtenido én las diversas Afee-1 
clones de Pecho. los Catarros, 
¡ B r o n q u i t i s , AXal de Garganta, ¡ 
Oftalmía, etc., no admiten competencia. 
L a e u r a se hace á tamaño en 3 minuto»,' 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el velo. 
Depósito en Par i s : Farmacia G r E I C E S ^ L T T , calle St -Honoré , 275,yen todas la» Farmaciii. 
C Á P S U L A S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o Montyon 
Las C á p s u l a s Mathey-Caylus de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de la vejiga y 
de las utas u r i n a r i a s . 
1156 Cada frasco va acompañado con una instruocion detallada. 
¿'^a/íüti¿CÍS Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
T O X l - N I J T M I T í V O 
coa QUINA y CACAO mezclados con un vino de t'spaña, de primera 
calidad, esta oraenauo diariamente por los mas eminentes médicos 
de todos los países comía las enfermedades siguientes : Anemia, 
doresis, Enfermedades nerviosas de íodas clases, Diarrea cró-
nica, Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbút icas . Ríales 
dsl Estómago y Convalecencias de todas las fiebres. 
M t a por Mayor: LEBEAULT, M A Y E ! y ü u , 29, rus (calle) Palesíro, PARIS 
Solo por menor, Paris, Ph1' L E B E A U I - T , 43, Eéaamnr. 
S E LK HALLA. TAMBIEN' EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
LA ¡m CONOCIDA 
todo el Mundo 
PARA CURAR 
si 'n o t r o wlgMito m e d i c a m e n t o y «iaa t e t n o r é íe a c c i d e n t e » , 
P A R I S — 7, Boulevard Denain, 7 — P A R I S 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y eu las prineipales Farmacias. 
B l Q l i i i l f f l f f i l l T n Y ^ ^ 
^ PREMiO 




ACADEMIA DE MEDICINA | 
DE PARIS Alimento reparador y fortificante 
• ", PARA \ • 
LOS NIÑOS, LAS NODRIZAS, LOS CONVALESCIENTES 
El informe del profesor igoucSiarttat hace constar que la 
O S T E I M A - H I O U K S É S cura las indisposiciones de las mu-
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita el creci-
miento de los niños al destete. 
E l u s o d e e s t e a l i m e n t o r e e m p l a z a l a s s o p i t s u i 
d a d a s a n n n i ñ o . 
Venta en la maior parte Fabricación 19, rué Jacob 
de las farmacias. e n P A R I S . 
I 
l i i H i n n i i i p m u M i u i a a L m n w m 
O S F A T M A 
Paliéres 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L 
DE LAS 
M A D R E S , N I Ñ O S , N O D R I Z A S , 
C O N V A L E C I E N T E S 
Este alimento, de un sabor muy agradable, est prin« 
cipalmente precioso : 
Para la M a d r e , durante el periodo del embarazo; 
Para el Niño, cn el momento del destete; 
Para el A n c i a n o y para el Conva l ec i en t e . 
La FOSPATINA es el verdadero alimento de los niños 
que se crian amamantados por IOB peclioa de sus madres, por los de sus 
nodrizas ó con el auailio del biberón. 
No hay Fécula alguna, ni conserva, n i Polvo llamado de alimentación 
¡de la infancia, pue puedan ser comparados con la FOSFATINA. 
Esta facilita la administración del Fosfato de Cal que fortifica á los Niños 
durante los periodos de sus respectivos crecimientos. 
P A R I S , 6 , A v e x m e V i c t o r i a , 6 , P A R I S 
Depósitario en la flaiana ; JOSÉ S A R R A . 
( s l r a n D e s c u b r i m i e n t o 
MIUJEPAIJXJA. d e M O N O U 
CHEVRIER 
F a r m a c é u t i c o de Clase 
Caballero de la Legión de Honor.— Comendador del Medjidió 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
BLANCO Y MORENO 
P A R I S 
21, Faubourg - Moatmartro, 21 FERRUGINOSO 
JESINFECTANDO al Aceite de Hígado de Bacalao, 
Mr, CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
M e d a l l a de H o n o r , ha generalizado por todas partes, el 
empleo del Aceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Hígado de 
Bacalao está prescrito. 
Véanse, para mas amplios detalles, los informes medicales, 
, contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
[rfTi CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando l el Yodure de Hierro al Aceite de Hígado de Bacalao 
desinfectado. Este Aceite de H í g a d o de Bacalao 
ferruginoso, conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra todas las enfermedades en que se 
emplea el hierro : T i s i s pulmonar. Bronquitis, Raqui-
tismo , E s c r ó f u l a s , Enfermedades de l a Piel, 
Gota, Reumatismo c r ó n i c o , Catarros antiguos, 
Dispeps ias , las convalencias difíciles y debilidades Je cons-
titución 
^ D e p o s i t e s En l a Habana : J o s é S a r r a ; L o b é y C»; O o n z a l é s . -
En Matatixas t Arti» & Zanet t l . — Kn Cienfuégoa : R a f a e l F l g u e r o a y Hermanos , 
Y B N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D É L A I s l a de Cuba. 
En Santiago-de-Ouba: Farmacia del 0° 'L.Garios Bottino, 
